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REÚNEM-SE PELA PAZ
OS DIRIGENTES DE

55 % DA HUMANIDADE
Inaugura-se amanhã cm Ban-

doeng, com » representação

oficial dc 29 países, a Confe-

rência Afro-Asi&tlc»
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POR UM CANDIDATO I

INDEPENDENTE Manifesta-se a Seção
Pernambucana do PTB

A Secção do Fernambuco do Partido Trabalhista Brasi
leiro deliberou apoiar o movimento pela apresentação de um
candidato próprio trabalhista a» próximas clclçõe» presidem
ciais e a formação de uma ampla frcnlo popular, que «giu-
tine os patriotas, os democratas o lAdas as correntes nacio-
nalistas. Nesse entldo, enviou a Comissão Nacional o se-

AMANHA NA A.B.I.
COMEMORAÇÃO DA

ANISTIA
Oradores do ato público: deputado Rafael
Correia de Oliveira, jornalista Edmar Mo-

rei e capitão Antônio Rollemberg

Voltam-se para a Convenção do P*T.B. as
atenções de todo o país — Memoriais, te-
legramas, abaixo-assinados, delegações
operárias e populares exprimem o desejo
ardente de milhões de brasileiros — Con-
centração, amanhã, diante do PTB — Mui-

tiplicam-se os Comitês Eleitorais

JJep. UnfarlCíirrcIu
«Io Oliveira

NO 
dia 18 dc abril dc 1945, depois de

uma inflexível resistência contra to-
das as forças que solapavam a democra-
cia e as liberdades, o povo brasileiro
conseguia finalmente que o governo do-
rretksse a anistia. Amanhã, ao complc-
tar-se o 10' aniversário de tão marcante
data,' às 20 horas, no auditório da ABI,
deverá ser realizado um grande ato pu-
biico, ocasião cm que usarão da palavra
o deputado Rafael Correia de Oliveira,
capitão Antônio Rollemberg e o jorna-
nallsta Edmar Morei. Dentre outras per
sonalidades que vôm apoiando a come-moração, destacamos os nomes dos deputa-

dos Flores da Cunha, Frota Moreira, Chagas
Freitas, José Maria Alkimin c Bias Fortes.

O general Felicíssimo Cardoso, presidente
executivo da Liga da Emancipação Nacional,
hipotecou a solidariedade deste instituição,
afirmando num determinado trecho de sua
nota; _ eNos dias atuais os inimigos da
democracia o da liberdade são os mesmos
que procuravam liquidar a soberania nacio-
íal c apoderar-se de nossas riquezas. A dc-
fesa do petróleo — hoje a pedra-tlc-toque do
patriotismo e da ação dos homens honestos
— exige o pleno exercício dos direitos cons-
lilucionais.>
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i;<lnmr Murei
Jornali-it»

X S 9 horas da manhã,
A ao serem instalados
nesta Capital os traba-
lhos da Convenção Na-
cional do Partido Traba-
Ihista Brasileiro, os dele-
gados convencionais reu-
nidos na sede nacional
daquela agremiação se-
rão homenageados pelos
líderes sindicais cariocas,
que ali se concentrarão,
acompanhados dc gran-
des delegações de seus
setores de trabalho.

A MOÇÃO
Nessa ocasião, os lide-

res sindicais que presi-
diram aos trabalhos da
reunião recentemente
realizada, e na qual fo-
rayi assentados os POB'-
tós-de-tísí*fii*muíii'y'm^
torno dotmbblema da fu-,
cessão pfesidencial c ido
candidato à presideríc)^
da Republicai farão a en-
trega da seguinte moção:

«SENHORES CONVEN-
CIONAIS:

Dirigentes sindicais e tia-
balhadores do Distrito Fede-
ral, reunidos às 22 horas do
hoje, na Sala do I Conselho
da Associação Brasileira cie
Imprensa, decidiram, por
unanimidade, solicitar de VV.
Exas, a indicação, nesta ai-
ta Assembléia do Partido

(CONCLUI NA 4* PAG.)

gulntc telegrama
«A Seção de Pernambuco

do Partido Trabalhista Bra-
sllelro, através do suas fôr-
ças mais atuantes, lembta
a conveniência, que sentem
os trabnlhlrttas pernambu-
canos dc o Partido marchar
para uma candidatura pró-
prla no pleito presidencial.

O momento exige e apon-
ta a formação de uma frente
popular, reunindo as forças
políticas contrárias ao gol-
pe de 24 de agosto e que
se norteiam pelos postula-
dos da carta do saudoso
Presidente Getúlio Vargas.

Assim apela aos ilustres
companheiros no sentido de
tudo fazerem iimlo à Con-
venção Nacional para quo
seja vitoriosa essa nossa
tese.

Saudações trabalhistas.»
O telegrama é assinado pe-

lo vlco-presldentc da Secção,
pelos membros de sua Co-
missüo Executiva, e pelos
deputados Adalberto Guer-
ra. Clodomir Morais e Fran-
cisco Falcão, por numero-
sos outros diretores e lide-
res sindicais.

ASSE7TflM
DECISIVA DE
BANCÁRIOS

AMANHA ;
. (Leia na 2.f página)
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«MAIS UMA VEZ, hn forçai o tw InterfaNtm
contra o |M>v« eoonlt>nnrnm-NO novarpotv

(o 0 w ilcsiiundiiiiin HtMirn mim.
NAo me itctisiini, IiimiIIuiii! niln nin com-

Imtrm, ciilimliim e nfto mo dilo <» direito i\a
«lefesii. IWb»nt sufocar a iiilnlm vo/ e hu-

pedir n iiiinlin nçilo,
pnra qw on nfto con-
llnue a defender, co-
nio" m<n)|lr« defendi,"
o povo o principal-
mento ou humildes.
SIro o deslino quo
mo é Imposto. He-
pois do decênios de
domínio o espoliação
dos grupos cconômi-
cos o financeiros In-
lernnclonnis, flz-mii
chefe, do uma revo-

hnvãi» ti venci. Inictfn o trabalho dc llhcrluçüo
o Instaurei o n-Rlmo du liberdade social. Tive
do renunciar. Voltei ao Govêrno nos braços
do povo. A campanha subterrânea dos grupos
internacionais aliou-se à dos grupo» nacionnls
revoltados contra o regime dc garantiu do tru-
balho. A lei de lucros extraordinários foi du-
tida no Congresso. Contra n Justiça da revisão
do salário-mínimo so desencadearam os ódios.
Quis criar a liberdade nacional na potcnciall-
zaçSo das nossas riquezas através da Petro-
brás, mal começa esta a funcionar, a onda de
agitação se avoluma. A Eletrobrás foi obsta-
cuiada até o desespero. Nfto querem que o tra-
balhador seja livre. Nao querem que o povo
seja independente.

Assumi o Govêrno dentro du espiral infla-
rionária que destruía os valores' de trabalho.
Os lucros das empresas estrangeiras alcança-
vam ató 500% ao ano. Nas declarações de
valores do que importávamos existiam fraudes
constatadas dc mais dc 100 milhões dc dólares
por ano. Velo a crise do café, valorizou-se o
nosso principal produto. Tentamos defender
seu preço e a resposta foi uma violenta pressão
sôbre a nossa economia a ponto dc sermos
obrigados a ceder.

Tenho lutado mês a mês, dia a dia, hora
a hora, resistindo a uma pressão constante, in-1_
cessante, tudo suportando cm silêncio, tudoT
esquecendo, renunciando a mim mesmo, para
defender o povo quo agora sc queda desam-
parado. Nada mais vos posso dar a não ser
meu sangue. Sc as aves de rapina querem o
sangue de alguém, querem continuar sugando
o povo brasileiro, eu ofereço em holocausto a
minha vida. Escolho este meio de estar sem-
pre convosco. Quando vos humilharem, senti-
reis minha alma sofrendo ao vosso lado. Quan-
do a fome bater à vossa porta, sentircis cm
vosso peito a energia para u luta por vós c
vossos filhos. Quando vos vilipendiarem, sen-
tirels no meu pensamento a força para a rea-
ção. Meu sacrifício vos manterá unidos e meu
nome será a vossa bandeira dc luta. Cada gola
de meu sangue será uma chama imortal na
vossa consciência c manterá a vibração sagrada
para a resistência. Ao ódio respondo com o
perdão. E aos que. pensam que me derrotaram
respondo com a minha vitória. Era escravo
do povo c hoje me liberto para a vida eterna.
Mas êsse povo de quem fui escravo não mais
será escravo de ninguém.. Meu sacrifício ficará
para sempre em sua-alma. e meu sangue terá
o preço do seu resgate.-

Lutei contra a espoliação do Brasil7. Lutei
contra a espoliação do povo. Tenho lutado de
peito aberto. O ódio, as infâmias, a calúnia
não abateram fncu ânimo. Eu vos dei a minha
vida. Agora ofereço a minha morte. Nada
receio. Serenamente dou o primeiro passo no
caminho da eternidade c saio da vida para en-
trar na história.»

i

Os Trabalhadores Nas Eleições de Outubrc

EXIGIRÃO O RESGATE
DO SANGUE DE VARGAS

Xspccfo da mesa que
dirigiu os trabalhos
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Afirmou o líder petebista Antônio Silva na homenagem ontem
prestada à memória do ex-presidente — Discursos do senador
Caiado de Castro, do sr. Osvaldo Aranha e do dep. Sérgio Gomes

1&, MISTER que sejamos
jjj honestos, sinceros cm
nossos propósitos c leais cm
nossos entendimentos. Pre-
cisamos, todos nós, os corre-
ligionários, amigos c admi-
radores de Getúlio Vargas,
defender o seu legado pollti-
co. Devemos ter coragem
para a luta ,c renunciar á
própria vida, sc necessário.

Êstc, o traço fundamenta'

do discurso pronunciado,
ontem, pelo general c sena-
dor Caiado de Castro, duran-
te a homenagem prestada
pelo PTB do Distrito Fede-
ral, na sedo de seu Direto-
rio Regional, à memória de
Vargas, c na qual o parla-
montar carioca analisou,
nmlúde, a obra administrati-
va c social do ex-presidente.

A reunião íoi presidida pe>

io sr. Roberto Gonçalves
Lima, vice-presidente do Di-
retório Regional, iniciando-
•se com a leitura, pela sra.
Rosallna Magalhães, do De-
partamento Feminino, da
Carta-Testamento de Gotú-
lio Vargas. Viam-se presen-
tes, entre outras personali-
dades, os senadores Caiado
de Castro e Guilherme Mala-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

J
É UM REACIONÁRIO; NAO SERVE" í

Presidente e tesoureiro dos mineiros de Morro Velho declarara: |;
que o PTB lance candidato próprio j

O sr. Osvaldo Aranha rii-
rigindo-se aos petebistai

O general Caiado de Uís-
tro ao pronunciar seu

discurso

i

I
I

FALANDO 
à IMPRENSA POPULAR, após a reunião, que

tiveram, no D.N.T., com representantes da St. John
D'El Rey Mining (Companhia Morro Velho), o presidente c
o tesoureiro do Sindicato dos Mineiros de Morro Velho, res-
pectivainente, srs. José Nilo. do Rosário e Sebastião de OU-
veira, manifestaram-se inteiramente favoráveis à apresen-
tação pelo P.T.B. de um candidato próprio às próximas
eleições presidenciais. Disseram que isto sempre foi o que
desejaram os trabalhadores de Minas Gerais, cansados, que
estão, do sofrer as conseqüências da politicagem c dos go-
vemos reacionários. —. r-:-isto é, disposto u garantir a

— Meu ponto-de-vista é de I execução dos direitos dn dns-
quo um candidato diferente, ' se operária c do povo seja

PARA CANDIDATO
SÓ UM PATRIOTA

UNIÃO PARÁ Á VITORIA

Implemento da
TMPRENSA
POPULAR

MJXAMOS de npreíentor. tiole.
¦ia noito implemento domlnl-

eéVi mo «mal jí »e hahltiinram
a«'no»«o» Irltorc» o para cii.la

pnbllcmcao recular temo» evlda-
do ou mniore. esforçou. A causa

denta Inter:npcílo, «i»e multo ln-

mentamoR, premle-se fts «Wlc.Ml-
dades financeiras por «(He atra-

vessomoii presentemente, e <m«'

nos forcaram, esta semana, a

uma economia nos ifiistos.de nu-

pel, visando u nlto iireiudlciir :is

nona» tlraRfiK normais, roío ns

despesa* cresrenle» ..»«- rcalWn-

mos p«»a u manutencíU. e o me-

lhoramento da urpiiKVSA •'<»-

yuTAB. despesas <|iie *<• «'N"™-

ram em tem nor cento cm face

Ho encareclniento de todos ni

material» de tmpressfto. mais U»

oue nniica necessitamos da »m-

ria urgente « entusiástica nc

«ossos leitores e nmiKos a fim

<4« '.'iKxíermos Rarantir uma

Úftgiac** IntntcrriiBta.

ESTAMOS a pmieas horas apenas «Ia
Convenção Nacional do PTB c à me-

dida que sc aproxima o conclave tra-
Imlhista adquire aimla maior aniplitu-
«li. o movimento, «le todas as classes c
camadas sociais, especialmente dos tra-
balhadores, exigindo o lançamento,"Ç
um candidato independente a Presidem
cia da República. Não há nenhum exa-
círo cm (llicr-sc qne este e Iwjk um
anseio tlc toda a nação, uma exigência
de todos os brasileiros, independente-
mente de suas fHlaç^fs parUdãrias. qne
vêem nas eleições dr outubro a possi-
bilidàdo de, através do voto. instaurar
no pais um jrovírno que expresse os
inferôs""* do povo e de todos os setores

i da sociedade brasileira oue desejam
; umn pátria nrósncrn e soberana.

Incessantes manifestações da opi-
nISn púliliea leelamam, ineqiiivoeamen-
1c, umn candidatura indenendente, ça-
paz de unir na camnanha sucessória
todos os partidos e todas as fflreas no-
pulai-As. O anoio de uma dessas for-
eas a otiàlqiter das duas candidaturas
reaeionãrias até agora apresentadas
significaria pnra e simplesmente faier
6 

'logo 
<l°s Ptóréí Inimigos do novo

broXleicn. Anoli»' o sr. Knliitschek on
o sr. Ktelvliio Mns seria anolar um
aií«-"te americano, um servlça' de trus-
teu ,.hmn a Standard Oll e o «on«l anil
Sh-it-e. Seria coloear-se a favor «los

philoeratas que procuram a tn.in eusln
liquidar as cnnnuisliis dos IrabaUiailn-
,,.s e que. aindii há pouco, lutavam
liulnsamenle eonlra o novo snlurinmi-
nimo. Seria formar entre os coveiros
da Constituição; que atacam s«stemMi«
«•anv-ite ns liberdades demnevÃüeas. m-
vestem contra o direito (le creve e de
reunião, a liberdade de imprensa c de-

mnis franquias constitucionais. Seria
alinhar-se entro os golpistas de 24 de
agosto, os assassinos dc Vargas, que,
como o sr. Kubilschek, não vacilaram
logo aptis o crime, em fornecer ininls-
tios para o govf-rno que so formou so-
bre o cadáver ainda quente do cx-pre-
sidente. Seria, enfim, far-er o jôgii dos
reacionários interessados em dividir c
enfraquecer o movimento Operário e
popular através de conchavos, como o
proposto ao PTB. em que o menos que
sc exige c o rompimento de qualquer
compromisso serio com as massas tra-
balhadoras e com os patriotas.

Atender ao anseio do milhões de
brasileiros que exigem uni candidato
de sua confiança à Presidência da Ke-
pública «!. neste momento, o primeiro
dever das forças democráticas. As na-
turnis diferenças que existem entre
cias n5o podem jamais constituir olis-
táeuloH ao entendimento, uma vez que
não estão em jogo interesses dc Indlvl-
duos ou de grupos, mas os supremos
interesses nacionais e do novo. v, em
torno de uma ampla plataforma pátrio-
tica e popular mie se estruturará a
coalizão democrática para o pleito ue
outubro, e nüo — como acontece entro
o«t grupos dos srs. Kubitschek e Ktel-
vlno — em tOrno dc convenlPnclas pes-
suais ou de mesquinhos privilégios.

O lançamento de um candidato in-
dependente corresponde a, uma exlgen-
ein indeclinável «lo povo brasileiro, que
não se conformará, de modo algum,
em ir às urnas para colocai- no poder
um.homem que seja um simoles con-
fumador da politica reacionária e • •» •
nacional realizada nelos homens do gol-

. pe americano de 24 de agosto. O povo
brasileiro irá as urnas para eleger nao

I
j

apresentado. \i que seja p?lo
P.T.B. — salientou o sr. Josc
Nilo do Rosário.

13 acrescentou: çAcbd quo
o candidato drve ser Joáo
Goulart».

«A HOltA HOS
TRAUALUADÜRES»

0 sr. Sebastião de p.liv.ei-
ra. declarou:

— ,lá ó hora di os traba-
Ihadores apresèntà.eem um
«.¦aiiílidato «le süa preferencia^
Não queromos nada com os
reacionários, que já se apre-
sentaram. São ambos inimi-
gos da classe operária; Que
o P.T.B. apresente o seu pró.
príb candidato, que será vo.
tado por todos os trabalha-
dores e ceio novo

(COlsrcMJI NA 2' PAO.)

um Kubitschek ou um Etelvino. mas
um homem que, pelas forças que. agiu-
iinar em torno dc si, possa realmente
solucionar os mais angustiantes proble-
mas que as massas o (ôda a nação cn-
frentam.

A Convenção do Partido Trabalhis-
ta Brasileiro, que se reúne sob a Ins-
piraçfio da carta-testamento de Vargas^
reveste-se. por isso. de singular signi-
f ieaeão. O povo está certo de que desse,
conclave sairá fortalecida a coesão das
forças democráticas, unidas para. a
campanha sucessória cm tdmo de um
candidato prdprloj As manobras dlvt-
sionistas dos círculos reacionários —

que procuram atrair o PTB para um
escuso compromisso com o grupo en-
tregiiista do sr. Kubitschek — a Con-
venção trabalhista responderá cerram
do fileiras com as «lemais forças demo-
cráticas para o triunfo dc um candi-
dato do povo na. disputa eleitoral de
outubro próximo. Não terão dúvida,
certamente, os convencionais do Kl»
em compreender, de um lado, que a
divisão só Interessa aos Inimigos do po-
vo, àos trustes americanos e aos pinto-
cratas que estão por trás das candi-
daturas Kubitschek c Etelvino e, dc ou-
tro lado, que a união das correntes po-
pulares «Va chatfc7da vitória.

Marchar unidas para a luta o a vi-
tória a 2 de outubro, esta 6 a perspectl:
va que anima as amplas fArcas demo-
cráticas, as personallda-
des patrióticas, as organi-
¦/.ações sindicais e popula-
res e todas as pessoas
qne. amam a paz e a II-
herdade o anselam por um

• Brasil progressista e feliz

Repulsa a qualquer
nome que traga o
mais leve traço dc'
entreguismo — De-
datações do depu-
tado federal Aarão

Steinbruck

- QUALQUER candidato
%S que deseje obter os

sufrágios do povo. sobretu-
do da classe trabalhadora,
terá, necessariamente, que
seguir uma linha de cortdu-
ta politica no sentido do pie-
no atendimento das aspira-
ções nacionalistas. , '

Assim, o deputado Aarão
Steinbruck, do P.T.B. do És-
tado do Rio e presidente da
Comissão de Legislação So-.
ciai da Câmara Federal, ini-
ciou a entrevista que ontem
nos concedeu sôbre. o pto-
blema da sucessão presidem

CONCLUI NA 2.' PAO.
O deputado Aarão Steinbruch quando falava

à nossa reportagem

ga

...CONCENTR ACX0 0 P E P k % IA
AMANHA NA SEDE DO P.T.B.

UMA 
comissão integrada pela quase totalidade dos dirigentes sindicais do Distrito Fe-

deral está conoovundo os trabalhadores e todo o povo para uma. grande concentra-
ção, amanhã, às 9,30 horas da manhã, na sede do PTB, à Avenida Rio Branco, Edifício
São Borja (em frente, ao Senado federal). Nessa ocasião os lideres operários entrega-
rão aos convencionais daquele Partido a mensaoem aprovada-, na reunião realisado. na
A.B.I.. fin que pedem ao PTB a lançamento dc um candidato próprio à Presidência da
República.
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Ou Pagamento ou Greve
a Zero Hora de 3a. Feira

A «HtinçAo dou ii.iiiiiin
dores ilati (Trotai Carlocoi o
Ha nre» ii ¦• da Ointnn.lrn,
que ostAo «em receber n<
lárto, dever* »er renolvida

I CoiigrrHHo
Estivadores

lastnlTr I iiir-miliâ à* 'JO
hotm na sedo d" .Slniliriilu
te* Raiivit.tiii.-s, A Kua An*
t-nnta Lago -12 (Praça da liar*
taenta), o I' ©murem» Nn-
•tonai do« Eitlradorõa. BÜL
»Miir*.«- (ki |0d<- Brasil Imn
s* sMootrnr neste Importan»
t<* conrlnvo, onde troeárfio
mt «xperiênclaii debáterfio
¦Md pr«lil*iii»s. r ti-nçlirân
um programa do lutn puni B
•onoiikta dc **ii.-u Inúmerai
wWwh*fJK<>«*

nu 1'i'iiill.iii ile nu*ii-Ii ' ic-
tln. no Departamento Nn*
õlonal do Tralmllio, entro *it*
partes íütorewadai,

BltAVa marrada para on-
lem umn reiinlftn im caiu
neto do ir, Alencaitro Qul«
mtrtHi « Uni do milinlo*
nnr u ini|.i ''. iiiiin ciin
nílo kc roalizou porque o pre-
lldente dn (.'QFAi', nr, Anu-
rleo do Carvalho, nfto podo
comparecer.

GREVE
Acredlta-w que, desta vez,

Hl' 11 pllliuilll-lllil ll.iii Nllll', OH
marítimos onlraríio cm «re-
paralisando n ttâíogo Hlo*
•Niterói A /ero hora do tor-
caieira.

Segundo dolIboraçQo da
iiiiiilssiiu da FoderqçQo Na*
rii mal dot Marítimos. "•¦
motoristas o condutores, quo
Iriam antecipar n grovu,
lambam iiBuardnrAn o rc*
siiltado dn reunida tle .una-
nhfi no DNT.

ASSEMBLÉIA DECISIVA O 60VÈRNQm^E22
DE BANCÁRIOS AMANHA
AKIM 

ili> decidir nbhre a«
modldes pura nliti :><•

do aumento, os bancArlos
íi-iinlrso-Ao amanha, As Iftltti
linraK, im Automóvel Clube
iln Brasil.

-- .Soro, nn que tudo Imll*
cn. a iiHNeinlili-ln Imuciiriii
mnls concorrida nôstos últl*
mon iIpí* anos — declarou*
•nns o presidente do Sindi*
rato, sr. Huborto Monezoi
Plnholro.

Paro assistir nos trabalhos.
ii diretório do .Sindicato dos
BancArlos Já convidou os de*
pi Huii' ¦- o vereadores, lido*
res de bancada nus duns Cn*
mu do Legislativo. Tenvso
como corto n presença da
bancada polebjslo na CAmn*
rn Municipal amanhfl, uo Au*
iiiinúvi-l Clube.

Ill I NIVO KIM OS
IUM|t I MIOS

Pura uniu uiiiiiiii rounlêa
nntPH da dct.-lNlvii RMCmblôlfl,
I sr. Innr nios Plnuelredo,
pn-'.lili'iiii' do Slndicnto dos
Bancos, convidou a direto*
lia do Slndicnto dos liiint-A-
rios a fim d» lor um onlen*
iilini-iiiii iiiiuiiilKi. Ah il ho*
ras. Corro nos meios hiinrÃ*
rios a noticia do qun o pro*
Milenie do Sindicato dos
Bancos laia. naquela ocii*
hIíio, a entrega dn resoluçAo
tomada na última assem*
lilélil ilos liiiiiqiicirns, reso*
ItiçAo quo reafirma uma po*
aiçno intranslgenlo, Provft*
volmento o sr. Innr Dlns Kl*
gudroilo descJ-irA saber tnm*
Mm an Impressões dn dire*
Im-ln dns Slnilicntos dos Itiin*
rArlns ipuuiin A deelsfio quo
soi-A tomndn A noite, possl*
velmenlo n gravo.

Ao ImutKiirnr (itlcliiliuciiie om Hinilns, niilcni, tt
retliiiiriii de Ciilmtíui, Iiilcinllvii isliitnl coiii-ri-ll/nilii
«•mi» ilhiliclni ilo Kstnilo, o sr. Citfô l'*llliu (quliilii-fclrii
i-li- presenteou » ciilni-.uisln riinin Pmiipiu iiiiii iiiiiiii
¦ Ihmh rim») lalnii liiuiciuiiiiilc como iM-dliuii a Sliin**
iliinl o o Deporliiiiii-ntn ili> Kslndn iiiirlc-iiincrlciinu.
Disse lexliiiiliiicnlc o uolplsln ile H);6nIii:

— I-.nIíi o giivi-rim ciii|iciiliiiilo cm estimular a im
clntlvii privada i*m fnviir «ti* liidúslrln iielniquiiulcii,
sendo Irnsliuilc promissores ns ri-MlIliidos e pcrspcrll-
vivi no Iniiuilc it plásticos, Inseticidas, solventes, nu-
uro ilo fumo e outros produtos,

DUAS VISITAS
O nr. Ncreu lliuiiiis cs|c\ i- cm demorada convi-r*

K«, ontem, no MlnlNtérlu da Fiixciitlu, com o sr. >Iohõ
Mnrln Wliltaker. Devem ter palestrado síiltiv nssim-
tos fa/ciidários, è lógico.

Outro quo visitou Wliitnker: o eomissário de pu-
licin .loão Koiiiii, nriuilo da caoiliilnliini do detetive
Etelvlno;

— Hoje, i*AliHdii, dopnl»
iln nioiuolii, ilopoli d» im*
¦.(Iriiih*» n di? uni «linAço Hi*w
nu t», h nem» do ton Pi*
l.»o para eèpstst » noite. O
iQoldsn Roem •"•*•• nbert*»-
«(•ih-ui «iiiila nflo pfiilo uuvír
Luclia «niiiiii?!.

Oulro mister
Mllltt- Mii'Í'a«.-l llnvtis, «u.

,*.«v|Knr do irti«l» «I» elnoma
'«lll|l|0 «'llrliilll llll'''ni no llio,
iinnii|ianiiii«lo da «Iiiiii rnirden.
Ui« i>eci<!tiirias. No «eropor-
iu mifter Mieliavl (oi obra»
tudo por olcmontof «In ein*
Imiüiiilii dos F.atiitlii* Unldni,
HoJo a tardo visltort " *r.
Cara, t-uiii qiii-iii iliHerft iiliiio*
V<ir, na Oftvcii Pequena,

li i

llcslii O rôR»
da

Conclusões
Hoe ja •••

CONHMCEM JÜSCBLÍNO
Concluinur O» dois «llrl-

S«ii<es sindind-i, dizendo. a|n-
d», que conhecem multo bem
o tr- Juscdino KublUchek,
oomo i*iicioníirio c iiomcm
<K*n explorndorCK «los tiiiba*
lliadori*. K que nos flndlca*
to» enbe o dever de orientar
re\M associados, mostrando*
-lhes a nccessidiido dc votnr,
na» iiimiinn- elelçõe», no
candidato próprio apresenta-
do prio P.T.B.

Exigirão...
qulas; embaixador 0.*rv.>lrio
Aranha, que também repre*
sentou o sr. Joflo Goulart;
ex-senador Mozart Lago. do
Diretório Nacional do Parti*
do Soriai Progressista'; cfépú*
lados Sérgio Magalhães,
Gçorgc Gnlv.ío, Auroo Melo,
.Toão Machado o Nltn Costa;
«•deputado Baeta Neves, re-
presenl.indo n Comissão
Executiva Nacional do PTB;
vereador Luiz Paes Iy*mo;
ex deputado Benício Fonte*
nele; coronel Dulcidio do
Espirito Santo Cardoso e
professor Roberto Acioll, re-
presentanie do ili put.ulo Lu*
ter0 Vargas, presidente do
Diret^ôrio Regional da agre-
mia-çâo trabalhirta.

INAUGURADO O
RETRATO DE VARGAS
Depois do discurso (io pro*

fessor Adamastor Lima, qun
falou pela Comissão Exe-
cutiva Regional, o sr. Os*
caldo Aranha e a viúva Ed*
son Passos descerraram, sob
tempestuosos aplausos, a
bandeira que cobriu o reira-
to de Varpas. Foi. então,
entoado, por toda a assis*
téncla o Hino Nacional.

DISCURSO DO SR.
OSVALDO ARANHA

Na oração que proferiu,
o sr. Osvaldo Aranha recor*
dou as lutas políticas do sr.
Getúlio Vargas, assinalou a
amizade que unia os dois,
para, adiante, focalizar ai-
guns aspectos da .situação
brasileira nos meses que an*
tecederam os acontecimen*
1os de 24 de agosto do 1954.
Disse o sr. Osvaldo Aranha
que os inimigos de Vargas,
os'que o caluniavam c tra-
mavam sua deposição, as-
sim procediam em nome de
uma bandeira de redenção.
Mas que redenção hc operou
— pergunta — se tudo nn-
:la pior, se nada se foz capaz
do justificar * todo aquele
mar do lama.'?

Declarou ainda ò antigo
ministro da Fazenda que o
sacrifício de Vargas abriu
um novo horizonte ao povo
brasileiro, dando-lhe ânimo
e combatividade para a con*
quista do melhores dias.

O ATUAL GOVERNO A
SERVIÇO DOS TRUSTES.

Também fizeram uso da
palavra o deputado Sérgio
Magalhães e o cx-deputado
Antônio Silva, éste cm nome
dos trabalhadores gétulislas.
Acentuou o sr. Sérgio Ma*
galhães que o quo ficou dc
maior da atuação dc Gciúlio
Vargas foi o exemplo dc sua
hita contra o.s grupos conó-
micos internacionais. Refo-
riu-se A PETROBRÁS o. aí,
denunciou a trama das mos-
mas forças do capital colo-
nizador, que inspiraram o
tirutal episódio <le 24 do agôs-
to. para solapar a ação da
.sociedade ehceri-ègadá ria ex*
ploração rle nosso ouro-negro
r impçriir ,*i emancipação do
nossa terra. Salientou, por
outro lado. que o atual go*
vêrno f:iz unia política de in*
fgrêssó dos trustes estran*
gciros e seus agentes ín*
ternos.
ÍJNIR CADA VEZ MAIS A

;~ CLASSE QPKRAJilA¦ ' o sr. Aiiionin silva alir-
nou que ns trabalhadores
brasileiros lcm uma impor*
tiante tarefa a executai, do
imediato: forjar sua unida,
de para assumir a direção
da luia pela libertação de
íiossa pátria dn jtlgjj dò iiii*
perialismo. Essa unidade se*
fá conseguida, adiantou, se
Sm cada oficina, se em cada
casa de operário, «nos man-
tivermos sempre com o pen-
samento voltado para o maior
entrelaçamento de nossas
corporações • profissionais.
Precisamos, quanto antes, ter
consciência da poderosa fôr-
ca que representamos. E se*
Temos cada vez mais fortes,
ç a classe operária será, en*'Io, invencível em nosso pais,
se soubermos nos unir mais
e mais».

Con'*ntu o orador lem*
brnn Io quo os trabalhndores
U-m umn divida multo se-
r*.i a cobrar fts fôrçnn ino-
nopolistas que espoliam nos*
so povo: «'• o resgate do san-
gue de Getúlio Vargas no
pleito de outubro próximo,
com a eleiçüo de um candi-
dato realmente patriota, ver*
dadelramenlo popular.
CANDIDATO PRÓPRIO DO

P.T.B.
Em várias oportunidades,

n mnssn getullstn que com-
pareceu à cerimônia pediu
candidato próprio do P.T.B.
h sttccss.to presidencial. Nu*
ma dessas manifestnçfK.*--,
foi aplaudido o nome do ge-
neral caindo do Castro,

OUTRAS HOMENAGENS
A segunda parte dn sole-

nWade íoi dedicada ft memó-
ria de pnrlamontarn.*. pote-
bistas falecidos, enlre os
quais os deputados Mário
Altlno e Edson Passos c o
vereador Crispim da Fon-
sfica. Falaram, nísse ensejo,
diversos oradores, miro eles
o sr. Benfcio Fontenele.

econômicos, esses monopó*
lios, representam, na ver*
ilude, as fôrçns Interessadas
numn nova guerra, que enu*
sariii, sem dúvida, n ruína
du própria humanidade, nn*

Para...
ckli, E, adiante, assinalou:

No quo se refere, por
exemplo, ã exploração de nos-
sas rique/os minerais, espe*
clíilmente o petróleo, não po-
derá haver dubieza de ati*
tudes ou liiiexn no procedi*
mento. O povo é nnclonalis-
ta e abjurga toda e qualquer
candidatura que tenha o mais
leve traço do entreguismo.
Outro ponto que o aspiran*
te íl presidência dn Repúbli-
ca precisa assumir, como
compromisso de honra, é o
respeito à Constituição e, no-
ladamcnle. às liberdades de*
mocráticas.

A GREVE, DIREITO
SAGRADO

Também o mister —
prosseguiu o parlamentar
fluminense — que sejam as*
seguradas a liberdade e a
autonomia sindicais, bem co*
mo o direito de greve, que
é a maior arma de que dis*
põe o operário para se con*
trapor ao poderio econômi*
co. E quando íoio em direi*
to do greve, o faço em têr-
mos absolutos, o quo condiz,
aliás, com o preceito consti-
tucional que não limita êsse
sagrado direito. A greve de*
ve ser entendida como um
imperativo da própria exis-
téncia do trabalhador, que
a pode usar como Instrumen-
1o pacífico tanlo no terreno
econômico, como nn social
e político.

Um candidato que defenda,
ao lado de outros de igual
relevância, estes princípios,
estará, por certo, habilitado
ao sufrágio popular.

CARTA DE VARGAS
O sr. Aarão Steinbruck

focalizou, em seguida, a po-
sição tle seu partido na atual
conjuntura política, obser-
vando, particularmente:

— Quanto ao PTB, temos,
ê sabido, um programa bem
delineado e definido. Posso
adiantar que. na Conven*
ção da próxima segunda-fei-
ra, advogarei que o cândida-
to que escolhermos terá que
se comprometer, por escri-
Io, a doíendor nosso progra-
ma mínimo c, mais do que
lurlo, as diretrizes traçadas
pela Carta-Testaincnlo de
Vargas, cujo exemplo é uma
bandeira de luta para a nos*
so omancipaçãp econômica e
política.

PLATAFORMA DE
PRESTES

Pedimos ao deputado pe-
tebislá sua impressão sô-
bre a Plataforma Eleitoral
apresentada por Lufe Carlos
Prestes, em nome do Parti-
d0 Comunista do Brasil, ao
que nos respondeu:

Li a Plataforma do
Prestes e encontrei, em seu
contexto .pontos dc vital
importância para serem de-
fotididos por todos ns pátrio-
tas e democratas. Em reso*
mo. quer me parecer que os
flois documento.-;, a Carla de
Vargas e a Plataforma de
Prestes, têm indlsfarçável
afinidade em vários de seus
tópicos.
COSIBATE AOS TRUSTES
E PROVOCADORES DE

GUERRA
E concluindo:

O essencial para qual*
quer candidatura realmente
popular ê o combate intran*
slgcnte aos truste? Interns-
¦iotials que asfixiam nossa
economia e que procuram.
rada vez mais, escravizar
nossa gente. Esses grupos

te o propósito dos boliclstns
do empregarem, no caso dc
mu ro conflito nrmndo, ns
ndlosns armas atômicas, que
devem sor prescritas a dos*
1 ruídas.

Por um Candidato...
Trabalhista Brasileiro, ,do
nomo do dr. Jofio Goulart
,'i Suprema Magistratura do
nossn Pátria, posto ser ôle
,, depositário dn confiança c
dn esperança dos trabalha*
dores em um futuro de paz,
tranqüilidade o segurança
econômica o social, láo nl*
meladas pelos trabalhadores.

Entretanto, os trabalhado*
res taxem questão absoluta
quo o PTB, partido quo tra*
¦luz n fé dn classe laboriosa,
esperançosos quo estão que
ôsse partido apresento u seu
candidato próprio, cândida*
to quf* seja do fato dos tra*
balhadores e da maioria do
nosso povo.

Os dirigentes sindicais o
trabalhadores aqui reunidos
apelam a VV. Exas. para
que defendam nesse plena*
rio soberano a candidatura
do dr. João Goulart á Pre*
sldncla da República. Espe
ram lambem que essa Rio*
riosa agremiação nacionalis.
ta não se deixará levar pe*
los mais ferrenhos inimigos
do neu lider c guia espiritual,
o scudoso presidente Vargas.

Que a Carta-Testamcnio
do nosso pranteado Presi-
dente Vargas seja f, progra-
ma de ação do candidato que
aqui indicamos unánimomen-
te, trabalhadores o lideres
sindicais, representando os
mnls diversos setores de
atividade, reunidos num am*
pio e democrático debate em
ròrno do importante pro*
blema da sucessão presiden*
ciai...

.luiuo a 6âte (lüCuttiatUü cala-ni a relao&O dou signatários domdamo, cópia nutíntli-H ilu lima«le presença ilu reunião cm quefoi aprovado n «nu irxtn, con-Icndn ctrea ite oltentn nsslnntu-
ins do lideres .iludlmls e Irnlm-
Ilitiilnres.

CANDIDATO
l>OS rUAII.M.IIADOUKb

No decorrer iiíjumí tniiinllio de
preparac&o par/i ;i mnnifentiicfui
tios pontos-de-vista ilu (.'lasse
Irah.illiiiiloia oni ininn dos pro-lilenms em focü, fieiile mis con-
yi'111-IiiiiiiIr pi.ii<iiisiii.-i, aproíun-
ilu-*.- ii i n n .*. r i i; n i: 1 a ilu ne-
ccssldadc de que a Convenção
do PTB, ouvindo o atendendo
ao reclamo ila i-ruiiiU' massa
eleitoral brasileira, indique can-
•llilato próprio do partido. Es-
se c a n d I d ulo, surgido lo-
Kii ao primeiro debate, 6 o sr.
.loão Goulart, presidente dn RTB,
tendo ficado liem claro, porem,
nus conclusões ílxadas na reu-
nião da AHI, que os trabalhado-
res querem ner ouvidos na esco-
lha do candidato, e que nio
aceitarão nomes surgidos de
conchavos e compromissos entre
grupos alheios, c Inimigos dos

liiU-rêiscn popularc* e nacionais. í-í
A i-iiiii-i-iiliacfin de uniuiihli. ao K

inli-ll.l .-IH--I' OS ! I ll ll **i I '¦ *i *. lia jí;
ConvencAo Naclonni dn IT», e K
entrega dn MnçKn nus conven- J|
cionats. representam o Inicio do %uma ciimpaiiha durante u qual pu« trabalhadores cnrlocns. com p
si'11*. Ildeli-i .llllllllll-. Il frcllli*. íí
iiii.-iiiln peln eleição de um enu- giliilniii de Iftdnii ns íôrças popu* fi
lares c |inlilíitlcns. comprometi* g
do, iinicii e exclusivamente, com gum programa que ciiiirreii/c «
•.uas aspirações o relvIndlõscOes -a
mais legitimas, expressas, em -g
seus iMiiiti"* runilnmentnls, nu pcartn-testiimento «Io presidente g|
Varaai o na plataforma .'letio-
ral 00 Prestes.

nii[i«;r.NTK«* «rxniCAis
ri.usnxr.xsKs

Numerosos dirigentes sindi-
c«l<, entre Cies os dos Sindica-
tos dos opcrArlos nnvals, dos
vldrelros, dos tíxlels, «los bnr-
belros, dos iiirnintns. dns Imn-
cãrlo>i, dos padeiros, des Iraliii-
Ihadores em cal li gesso e dos
trabalhadores em carvão e ml-
nCrlos, rounirnm-se, na sede do
Slndicnto dos TèMels de Nite-
rol, com a presença «to deputa-
do Aarão Steinbruck «¦ do dr.
João Aliud, do P.S.H. n. depoU
de terem* manifestado repudio
fts cnndldaturns de Ktolvlno <•
Jusrellno. resolveram iiollcltar
do P.T.B. n apresentação de
cnndldalo próprio no próximo
pleito presidencial. Para Isso,
resolveram ainda, será entregue
ao sr. João Goulart, por uma
comissão especialmente constt-
tuldn, na ocasião, um memo-
rial, que JA estA sendo subscrito
nos diversos locais de trabalho.

Trís outrat Importantes decl-
soes dos dirigentes slndlrals ro-
rum: dirigir apelos, tttWlVís do
rádio e dos jornais, ao P.T.li.:
realizar umn grande Concentra-
«;ão, amanhã, dln 18, nn Praça
Í5 de Novembro, fcs H lmrns da
ninnhfi. rom íolxns, cartiue» e
bimilelrns Sindicais, e. a seguir,
comparecerem Incorporados a
lnstnlncão dn Convenção Nnclo-
nnl; e, Ilnalmente, realizar umn
gi,-tilde nssembléln conjunta, no
próximo «lia 22, As IH noras, nn
Slndicnto dos Operários Nnvals,
a ílm de apreçar os resultados
da Convenção e deliberar a rei-
peito.

Assinam o memorial oa diri-
pentes sindicais:

Jofio Fcrnnndcs (tesoureiro do
Sindicato dos OpcrArlos Nnvals):
Almir lieis Neto (presidente ao
Slndicnto dos Tfi.xtels): Consue-
tn ferreira Cnllado (presidente
do Sindicato do Ollclnls de Bnr-
benrins); Luis Perelru Branco
(presidente do Sindicato de Cl-
mento, Cnl e Gesso): Josó Gon-
calves Filho (presidente dn Sin-
dicato dos Trnbnlhndores em
Vidros): Daniel Sonres (presi-
dente dn FedarnçAo dc Constru-
cito Moblliárlu): José B. Perel-
ru (do Slndlculo dos Padeiros);
Rafael Francisco Almeida (pre-
sidente do Slndicnto dos Puni-
ílcadores); Odllio de Almeida
(secretario rio Sindicato do Cl-
mento. Cal o Osso); Acellno
Rodolfo (presidente do Sindica-
to «le Carvão e Minérios): Mau-
ro Plmentol (presidenta do Sin-
dicato dos Bancários); Justo
Américo, José Oonçnlvos, Jofio
Abud, Jonqulm Alves Cordeiro
(secretário (lo Slndicnto dos
Hnrbelros), Otacllio Batista, Fe-
llciano Kugénlo Netto • José
I.lnn Ramos.

(ali* brilhante

llerbeit Miitlmws, redator
Itliiorante do <N«v York Ti*
inoS» «• elenii-nto du cunfiiiii.
ca do Departamento de Esta.
do, ora no Rio, esteve om vi-
sitn no rui i"rii'llgi"iiíiii'.
Joiio CiifiV Pilho. A convti-
sn do* dois siniprttlcos cava-
llii'iins ocorreu no snlAo du
despacho» dn Cntete. Tud"
muito cordial, Ao deixar o
1'nlAclo disse Mathnvf:

— Sempre brllhnnte o dou-
tor Café!

Novo presidente
Tem andado repleto d.' bnn-

i|in-lrns (de bnnco n*smo '
do tiii-h" i.-imin'-mi o npar-
tnmcnto sete do prédio nú-
meio ütil da Kua .Slqiielrn
(.'•iinpns. 1" liai i-iguili, ipic cn-
tra, é barrigudo quo hhí, no.
veios dc fumaça cubano por
tfidn ii parte, Vor que? B' «iu1-
ali j«slile o sr. Chiilles Llght,
nèu Carlos Luz, que terça-
•feira substituirá o nr. Café
Filho no Catcte. O sr. Light.
como todo o mundo sabe, é
o atual pre-ildonto dn Cama-

ín «•. como tnl, iti. tuni.i du
c-x-vlw,

Hun vida
Vnln .1 pciin tiun-sirevcr es-

tn foi'iiii<lii\i'l liistórt-i quo o
«Repórter Kuo>, <l« porcn-
inih" KOvcrol»lu, escreveu
oatomi

A |iiopA.iii. «in conversa
(|in* leve nu ncxln-feirn cnm 8
o sr, Cafó Filhn. u«i Cntete. |ti iletPtive Ktclvino i|i/,ili mui* §
io Nitihfi-itn, numn rodn on» |di- mi oncoiitrnvniii os sn. |
Corvo, IVikIo K"ll} Ailiir ú
Siitiio.s i« outros.

-- o Café nflo é bestai êle ftnbe qu" nfto i*- ncifrtcfo brln* '-j
cin- core foK*>.

A pesSOH qun nlivlll .1 l'f.l* Ú
si' '-Iplvinliinii ii*iii «oiili«< tra- P«luHr o üeiiiíiin dns pulnvra* gliestai « <foj?o».

imiii mui

rii»»» moiia t.ni\
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O Ministério Etelvlno
Alguns juriiiilisiiis «reilenclndos no Cutetn vnliei- i

iniviini ontem ti «-(iiisliliiirãn do iMinislérin cuso o lie- i
letivo Ktelvino Lins ctfhüégtibuio oleger-sc. Scriu o se- |
uiiinle o uiiliim-li- dn iintii;o rótulo pi-riminbiicniiii: |
Trnliiillio, Carlos Lacerda; Viação, Janol Paclicco; Kx- I
tcrliir, João Neves; Agricultura, ."ílilliiii ('atiipus: Frt- |
/.enda, llerbort Levy; .lustii.-a, Òccll Boréj Saúde, joiío |
Itimin; Guerra, Túlio Itegls do Nusciinento; .Maiiiilni.
Pena llofo; Aeronáutica, Luiz Fclipi* di* Alhuquerquc 1
ilúnior.

O Itálico du Itrasll seria motivo di- Urlgfl nn <«'liT~
In* da lanterna», enilioru livcssemos cm Artur Santos
o mais colndo. O «nosso Pirnciralm» iriu puni n (jisu ,
da Moeda, t) cheio de Policia séria indicado pulo ti- *
liihr da .Insliru, no caso o sr. Cccil l.on-.

WZWM NA UNSP
Na próxima t-nja-ít-lrn.. iií

IS,:íU hinnn, »(«:á realfistln
iiiii.i n-iinlfio na l.'N8P. rn-
tre túdti.s ii« subcoml&sõei da
roínissfio de propnjjandiij pa*
i.i iiticliir o tiuliáliin exieiinj
il, i|i'.uljriiçfln (ia (-"Jiieiilrn*
(-áo-moiiátro, «Io próximo iN
il, nn Câmara l-mli ral,-pino
1'laiiu de Cliissiflerjí,-Siú ..'..
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I
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SURGEM COMITÊS ELEITORAIS

NAS FÁBRICAS E BAIRROS

Radiografia c Radioscopia dos
PULMÕES, CORAÇÃO e VASOS

Relatório e orientação imediata

DB. HENRIQUE SINGER

CLÍNICA ESPECIALIZADA
Rua do Ouvidor, 183 — sala 20!) — tel.: 43-5556

Continuam a surgir, nos
bairros, favelas e fábricas,
comissões c comitês polo lan*
çumento dc um t-nmlidaio
popular ;'i 1'residêlicin da Ite-
pública, li t«")«las ctitus oi-ga*
nizações, que :i{;i'U|Miin pes*
.soas «l<! diversas Jillai.-ws
políticas «! jiiirtidftilus, Inicia-
ram seu trabalho dirigindo
memoriais o meiwugvns ao
l'TB, oxiglndo que êste j»ar-
lido lance um caudidulo pró-
prio à sucessão presidencial.

COMITÊ
mfl FUNCIONÁRIOS

DA PDF
O Comltô Kleiloral dos Fun*

cionArioK da FDF eslá fun-
oiouando a Rua lOvarislo da
Veiga, 35, sala -108. De sua
diretoria fazem parto desta-
iimíiis lideres da coriwravão,
enlre. 6les os srsj Alacrino
Tavares Dias, Alfredo Ran*
gel, CuHtiío Vieira, Wahle-
mui' Pilanun i! nnlnis llin-
ilnnáiiiis lIluniolpaiH. O CO*
milé iiiohlli/aríl ns fuiiuioiiii*
rios (lu rui'' pnra que com*
pareçam amniilifi, â soleiiidu*
ile dc insliilução da Conven*
(,'ão Nacional do FTB.

NA THUCA
O.s trabulbadoi-es da cons*

Irui-ãu civil da Tijuca tam*
bém criaram uma comissão
eleitoral, que lutará pelo lan*
«.'nniciito e eleição de um can*
didato patriota à Presiden*
cia da República. Dessa co*
missão fazem parte, entre
outros, os operários Antônio
de Almeida, Jurdeval Romeu
Vtftlrti, Jtiigo Lopes Qulntão
è *Jaj;òn Lopes Faria. Na pr6-
>lina térça-feLi-B, a comissf"
promoveré. ühtá grande reu-
nlSo em sua sede, .*¦>. Rua Ba-
tlsla. das Neves, 38, em Ca-

tumbi, a partir dam 1730
llOfsuf*

NAS FABKICA8
Também em diversas fá*

líricas metahirgicsM, entre as
quais a Marvin, Mctalgráfica
Brasileira e Carroaaeria Cer-
nmv», estão sendo organiaa.
dos comltôs eleitorais pró--candidato popular.

COMITft'; »B RUA
E DE BAIRRO

A Iniciativa de favelados
de morros da Tijuca, crian*
do uma comissão eleitoral
pelo lançamento de um can-
didato patriota, está frulifi*
cando rapidamente. Ontem
mesmo, moradores de diver-
sas ruas de Irajá e Madurei*
ra resolveram seguir seu
exemplo e a primeira inicia-
tiva da comissão será mobi*
li/ar os moradores daqueles
bairros p»m n conceni ração
popular programada para «
instalação da Convenção Na*
cional do PTB,

Por Candidato
Próprio

FORTALEZA, 16 (Do cor*
respondente — Via Western)
— O vice-governador Flávio
Marcilio, o deputado federal
Francisco Monte e o deputa*
do à Assembléia Legislatl-
va, Gomes de Freitas, todos
da Comissão Executiva Es*
tadual do P.T.B., manifes*
laram-se, eni declarações a
«O Democrata», por uni can-
didato próprio de seu parti-
do ft presidência da Repii-
blica.

COMPRE LUCRANDO
No Deposito ds Retalhos e Artigos Escolares da

CASA AMARAL
Somente a casa AMARAL, dt * participação nos lucros dacompra telta, com a bonificação de 3% com a apresentaçãodeste. Aberto diariamente «té as 22 horus. e aos domingo»até tis tf horai, Telefone: 29*57*1*1.

HUA CL.VKIMIJ.MIU UE MJSIXU. UUO — VlMd) A1IK,

•Quebrou Sua Dentadura?
Consertos i-m 15 minutos. Todo tratamento (
cializndo rm prótesr, por pregos popuhrcs.
WANDERLEY. Boa Paraíba, 7, 1' aniL/-* Piátí4

da Bandeira — Telefone: 40-8786 • " %

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS OAáOtí INDICADOS) — CONSULTAS: df 80,00
Tratamento pela hormonliili:r.*ipi» « nlta freqU-tocia cspeclllcn
da velhleo preoimo da fiincüo acxnnl no h,.in.'in o na mulher.Irrllnhllldaile, ladlr» o IniOnln noi caiou Imllcadon.

Knfwmasem n carjo ilo lécnloa « prollulnnal ilipliimodo'

CLÍNICA dr. santos dias
nDA UAO -IO?iC, 90 . II» ..ifji.r — «.niijniiii, UUS — tUU

HirAttnx — diariamente., rin» Jt Aa I» hore»
3Z.fi2,*|(l

^-^Si*!v?*Y'i ' IMT- '•" -

MP >»

CASIMIRAS TROPICAIS
E LENHOS NAaONÂIS

10 ESTl^UVGJimos
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

Hua Evaristo ei* vbieh, ln*'.loja - Telefones: 42.151Ü p42-I1342.
Aceitam-se «ncompnríjací $&,li BeembUlso.

O Partido Social l'ro*
i;rcssisii« distribuiu; on- [
lcm à imprensa, uma nu- \
in oficial, comunica nilo
que, 1'sgotndo 'i prazo, J
tom a liilcrãiicia «le um '
dln. uíiu cheKoti fts mâ.os I
do senailor Liiio clu- Mn* '
tD1-. (|iic cóóftlFitíivn as \
ilemaiclies para .i i-ivjrjí.-i* [
ul/m,'ii(i da Kroii'.- Popu- \
líüla, *'i lista dn dez ny \
iiip.v i|iic a direção do ;
l'T!I liriiil i|p llll' pnviur.

Nâo obstante — aeeri* •
um n iiiiii prfie«cn''i* ¦
fim ns etildiidiiueiito! «.-om

J lideres petebisías 
"-i'ie ¦¦

í .cPloJam (llsposlos a ev|* '

| lar |rnl(*0cs dos ideais
, dessa uniSo."

CALÇAS!
R AL 0 AS !

1'I.TII.ll. '..i-> I.-.0.11I Irorll.s-*
Ot ;.,.'iii; i. nnilHM*). «.r*f-,'Vi'iii
ii ^wj.iHi, «.ínfo h aa.-..-*)í*".ii.*
Náriotü «t- AtaüUfO, Li \: eVl"'!
Ci.l.'.l*tl.-,.ih,- AMAÜIl*! .i r..,**fia -VirâmlesK. .'-ll*?. I»-'.«.uni,'
Hijíi Vinle Hi. A'|*,(|. I ..-• ii.-l*.

o IMPÉRIO DOS FOSÕES com. m. ltda.
TRADICIONAL CASA 1)0 RAMO

01<ERECE:
Vantagens exeepeionais tio publico:

FOGÃO DE 3 BOCAS COM FORNO, INSTALADO

Entraria rfo

CR$ 1.00 0,00
e 14 suavas iirestações tle Cr$ 395,(10
Idem
de 4 bocas, entrada Cr$ 1.000,00
e 14 suaves prestações de Cr$ 438,00
Fogões para gás da Light — 3 bocas, com
forno.
Entrada de Cr$ 500,00 e 12 prestações do
Cr$ 202,00.
Idem de 4 bocas. Entrada Cr$ 500,00 e 12
prestações de Cr$ 234,00.
Grande estoque de Jogões das marcas:
Alta, Semer, Cosmopolita.

CADA FOGÃO ACOMPANHA
DOIS BOTWOÉS CHEIOS DE

I. fe « 9 fm m> M^ *SP

1 l"*^íljj^||Ji^fc_lll|MjlFii'^-._. 
'I'[¦Mls»^U^ÊÊ&>.[

mim

VENÇA,OE TODOS OS MATCiílAIS Q
H* constr^jçoo * sonilnrio po> nlocodo |
« <i varfljo, peloi «nelhocc» prei,o». 1

As condições de vendas sfto
realmente as oferecidas.

OBSERVAÇÃO:

NÃO COBRAMOS DESPESAS EXTRAS

AV. MEM DE SÁ, 146
{ao lado do Instituto Médico Legal;

ií-i-K-IKÍ-XS*******'.*,

BONSUCE
AV TEIXEIRA DE CASTRO, N. 206

COM APENAS

COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU

C r $ 6 5 0 0 i 0 ü
E h1 T K A V A 1I

dependêhclàà 0II
e prestações de CrS 3.150,00. compre um apartamento
de 2 quartos, sala, banheiro, cozinha e

de empregada
» ESCRITURA DEFINITIVA 12M NOME DO COM*

I-RADOIt LOGO AI-ÔS O SINAL *

Construção a ser iniciada imediatamente

VENDAS E INFORMAÇÕES

"0CRIL" — Rua Senador Dantas, h. 76
12» andar-S: 1203— TEL: 42.1852

P»t*«f«SSISSS-^^II
1

Pura casal: a partir dc .
Para solteiro: a partir de
Poltrona-s-Camas Iguaçu ,

Cr$ 2.'.x)0,00
Cr$ 1.300,00
Cr$ 1.250,00

DIXORADOKA ÍGTJAÇU
RUA MINI3JR0 MEHSLOHGA UM, 714

Nova Iguaçu Estado do Rfo
^WpiA^ífSS»««^^

AOS OO.MLNCOS ATKNUE-SK NO LOCAI.

AUXIÜARES m H0BAS VAGAS
l-iniia de grande movimento precisa de mixiliares,ijue queiram dedicar-se a serviço simples e rendoso.
Ordenado: CrS 2.-100,00 e comissões vantajosas;
Trata-se de colocar artigo conhecido um pagamentossuaves e parcelados. Boa oportunidade para Bancários.Operários, Comerciários e para quem disponha de boasinlai;oes.
Os Interessados devem

10, sobrado, sala 1.
comparecer ¦* Rua da Lapa.

.^!»S^\\^N»^

li
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L7.4.1W fMPRRNSA POPULAR P\G. 3

Rs Mulheres i_o Brasil Apoiam o Congresso das Mães
«WWWWWil-liiM III f'"' ¦¦¦¦•¦¦-•¦¦¦¦'¦«"^^ mrmmmmtotiay

A PLATAFORMA DO P_ C. B.
E* A PLATAFORMA DO POVO

Expressivas adesões de mães brasileiras ao conclave internacional — Sori roalliada, om junho,
nesta capital, uma Assembléia Nacional de Mães, em defesa dos direitos da mulher o da criai.-

ça, contra a miséria o a guerra

j _ UM GOVERNO
DE PAZ

«T LTAMOS paru quo soja co-
M locado »*» Prosidôiioia <li»

Itopública um homem capass <•«•
rcali/ar um govôrno do paz. _fo*t«
é o primeiro ponto, o ponlo fun-
(lamentai «Io nossa pliilalorma
eleitoral.

H _ SALVAGUARDA
DA SOBERANIA

NACIONAL

QUEREMOS 
um governo qu<-

salvaguarde a soberania
nacional.» ... ft indispensável
que o candidato à Presidência da
República seja um patriota dc
verdade, um Ju.ador consequen-
te em defesa do petróleo brasi-
leiro contra a sua entrega à
Standard Oil, um defensor das
demais riquezas nacionais, da in-
dústria nacional e da soberania
da nação contra os assaltos dos
monopólios norte-americanos e
que se comprometa a continuar
na Presidência da República a
.uta pela emancipação nacional
.. pela industrialização do país.»

III _ GARANTIA DOS
DIRElfÒS DEMOCRÁ-

PICOS, RESPEITO A
CONSTITUIÇÃO

«

1

O 
CANDIDATO à Presidência
da llcpública, lauto polo ,

. - U cão do (..Mii;ir-\.ii Miuiiliiil duseu passado como pelos compro- § J,ttoa „ nu8 compromotemo,, a
realizai' no llrasll unia As-
.sniilili-iii Nacional dc Mães,
nn priixinui iiii-ii du .iiinlii»,
mu' expressara o uoano .,i-n-
ilmohto du pur., o desejo ur-
dento do defendermos u vida,
a alegria c u felicidade du
llll.-SdS filhos.

At-.-íiisitifii» a convocaçfio do
CONUl.__.3__0 MUNDIAL DB
MAKS, daiii«s o ii":,.," teste.
iniinli" dc iiiiiui' o do união às
irmÚM do iiniiidi» im, nu.

cDiriglmo-iios a 'tódus ««
niiies cn'. iiunir do amor mu-
tornai que nog uno. CUNHE-
CEM0S a alegria du ter íi-
linis. in aa tambôm conhoco-
mos a dôr de perdô-los. NOS-
SA missão consisto fui pvo-

ça sua confiança, que se dispo- 1 -"'ii"-*0* contra _¦« maios quo
i _.___• i us ameaçam: n fonte, a mi.nha a travar a luta eficaz con- â síria, us cnrormidudes c a

tra a miséria, contra as crescen- $ mrm> quu trú8 consigo to-
tes privações do operário, do em- 1 mL°' 

sofrlmentos- Mullas

Endossado por numerosas r expressivas assina-
luras de mulheres representativas das mnls variadas
camadas sociais, acaba de str lançado um manifesto
dcUipaia a» Congresso Mundial de Mães, contendo o
compromisso du realização vin junho, nn Hrnsil, tle
uma Assembléia Nacional de Mães, preparatória da-
quele conclave internacional.

ti o seguinte, f. referido manifesto:
vMUI_lll.ltt_S, MAKS 1)0

lll.Ai.IL
Nos, miilliHi-.., mm'., do

llrunil, coiiKlcntog dus amou-
ru., niic penam sobre u hu-
miiiudiido com o dcsciiciiwlcu-
mento lio uma guerra ulônil-
ca. quo iitiiiglna a todos os
Puyui>, iipuiuino» a convoca-

missos que assumir diante do
povo, deve constituir uma ganiu-
li» de liberdade para os cidadãos,
dc respeito à Constituição, de
mornM/i-cão dos costumes políti- |ros e de combate íis negociatas §
administrativas.»

IV — LUTA EFICAZ I
COIN PRA A MISÉRIA |

v.r\ POVO brasileiro unido pode |^ colocar na Presidência da |
República um homem que merc-

viveram dolorosamente
| a guerra, que destruiu tun-
P tos lares, deixou tantas cri.
f. ancas orlas, uui(|uílou tantas

nômica do Norte c do Nordeste
uo país.»

(DO INFORME DE LUIZ CARLOS PRESTES A REUNIÃO PLENÁRIA
DO COMITÊ CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL).

pregado, do artesão, do campo
nês, cm defesa da indústria na
cional, contra a degradação eco- | vid-í -mmanasl

A PAZ está novamente em
perigo: as. forças du guerra
Procuram comprometer u so-
gurança dos povos com n cor-
ndii armainentlsta, com uma
nova tirania nu Ásia. com o

OGTACIANOS,
ONTEM E HOJE

«¦»_> Jornais, etelvliilstm.
mentoret. niublIUiun u caco**

ria do quo tll_.p-ic.ii uu melu e»_
tudantll para a- luri-fa »or.ll_li-
de alocar n presi-lenle du LM
porque *st«.. Iionrauili» ns Inidl-
Cães da i-iiiiiliiilii niàxluiii ilu»
uni.er-ilti-nus, declarou que os
Jovens dus academias o escolas
nào poderiam vutar no msmissi-
no de Iicmoi-.il" do Sousa I llhu.

(I presidente da l-iilüo Metro-
polltuna, bii gil indo Instruções
precisas. Investiu contrn o dlrl-
sente dn UN-ti o puttüuu a ncubá-
ío de vtolur *» constituição Uo»
estudantes. Anles de mais uudu,
> «le recordar quo i< iiinor de tnl
ataque é o mesmo Ocluclunu
.Viiíiieiri». policial conlessi, cujas
conversas com u iiolicln o os
homens da «cruzada» du l'cua
Uotto lorum devidaiueiild eruva-
'ia* o uprescutuilub » emuüuii-
tes e iMn!.ili»tns em ícasflo pfi-
llllca un .__<)!,. ..iilllnil que lai
espécime detenda com ardor u
(.uiiuluaiura t-tcl.lno.

Lm marco ,1» IIMJ, quando o
I n tor v e n t o r em feriiiiniliii-
co mandou I u 11 I a r lJeinocrlto
laniliem existiam uolaclaiios nu
?eia do muvüiitiiilu «studuntll.
.>!)•* i.onstreis-iuf- unlver&itftríoj»» «
uo" IruDalliu num», reaii.inaiii
e.valniuento o truballio rciniinc-
rado que o presidente du (.mao
"i-iroputltunii executa liojc. Mui»
nado nisso Impcuiu que ein lo-
uos os pronunciamentos estu-
íiuutls o polieínUsmu lôsse de-
jiuucllldo o cuiiiuiiiiuo. .Nada dis-
-,, impediu que, im ser cunliecl-
ilo u cume ilu iraliuqi o do
ileclfc, a i.M, cuiiri.-se du erepo
sui. >cdo o que seus dirigentes,
auoíudos pelos dlrotúrios, estu-
uaiitcs e povo proniovessem u
maior cuiiiiciu quo u Ulu (ira
.-ni multus anos. U» uelacianos
ii taram reduzidos a suu.vi.rda-
ilolra expressão, a sua pifiu nuli-

'()'"uicsuio 
se dura iiuvaiiiealc.

O oresldenle du Uniilo .Naclunal
,lü5 Estudantes cumpriu um
mandato expresso, nau eventual,
!!o denunciar a cúndldulura
ttelvlno como um acinte aus jo-
vens. Bssu e a Unha ile mais de
ileicongressos. o pensamento do
todos os estudantes esclarecidos,
taoS-ilve daqueles que ainda
nao «e deslluulrani com as dire-™csdo 

rsu «<"' IJ,J'>" ':'1<:l••,"0
ilns podn cuntlnuar u pagar os
vales que descontam seus usou-
es unlveisitiUlos o o ulcagueto

Uctaelanu pode receber seus cru-
relros Quanto aos estudantes,
ÚuíSl estiveram nem estarão a

lorldado o prcsldenlo dn i<.>»-

APOIO DA CAMARA DE MACAU
AO CONGRESSO DO PETRÓLEO

Calorosa mensagem enviada ao presidente da Liga da Emancipação —
Convite da Câmara de Santa Maria, que patrocina o Congresso Estadual
gaúcho — Marceneiros, camponeses e marítimos, presentes ao grande

conclave nacional

iVtfuu u (llll-
eluuiuuo

Uuinarau

¦vsAnuiMtttm
cmliora o govürno du

tei-êcosiovuquiu icnha ruti
ucado. desde oessembro,
mu ucòruo comerciul •
com o nusso pais, u
-unüa nao loniuu idei;  __ _
Sè u que vmu perinilir a uu-
íi' Se incieuuorios urusilonab

, ,,,-ouuiui: teüeeus no valor
e 3ÜPnuinoes ue aoiures; A i»ro-

illacâ.. ao sr. llaul. i*erh__ijdea
lo oude ser eonsmeruua comu

íS^ffi^Xldera^ff, oue a cdnvenl-nctu desse
Srdo e ctaramente demuiwuu,

o™lo crescimeiilo 
rio vulto Ua.

atual convênio,

oiisiunle
trucab. l» miUioi-t-

mlllioeb em u-J u o
pruvudu peln

, ,,„•,,..uu ujnsídüva uo itamii-
^tí de au milhões He UuiUies.

i-'curâ-UT Ue sabotagem u ecu-
noml^mlcional mais _» «eenuiu

lovàqula .•idquitiu cal; ÜrUbliÜI;
m'no'"ínoiUaiitc de U íiilllioes ile
rtòlaies e l»elo presente euiitru-

nllhões, um terço10 du UHul
urusilfltus.

^iW*&^u%df enuiüu-

iquislcãu de i
ile cale lipo

claraeüüs

^ffiáSSuei^aceitavuo
-«Sríí-i 'r^í^as otertas
feitas pi ia uibrica i'uldi de for-
Sldmento. M equipamentos pe-
ti-ollferos, em condicues va lujo-
vas «pi cani bcm tt atlUlt1'-' ,'Ju',. 

Raul Fernandes, notório de-
rènsú" dos Interesses ianques, A
possibilidade 

"¦' "
nosso 

Os altos objetivos e a
oportunidade do Congresso
Nacional dc Defesa do l'e-
tiulco. a ser instalado no
próximo Dia do Tiradentes,
são atesíados pelas inúnic-
ias c expressivas manifes-
tacões dc apoio ouo chegam
a sedu da entidade que o
patrocina, a Liga da Eman-
ciuacõo Nacional.

A CAMARA MUNICIPAL
DE MACAU

O vereador Alfredo Tci-
xeirá dc Souza, presidente
du Câmara dc Macau. Rio
Grande do Norte, endereçou
ao general Felicíssimo Car-
(luso, presidente da Lifia. o
seguinte telegrama:"Acusando o recebimento
du proclamação dc Vossa
Excelência, datada dc O dc
fevereiro e lida no expe-
iliente da sessão de doze
üeste mes, tcnlto o máximo
prazer dc comunicar-vos que
este Legislativo deliberou
por unanimidade apoiar cn-
tusiàsticaménle a grandiosa
iniciativa cívica da Liga da
Emancipação Nacional. Sen-
do impossível, por cxig(i-da-
de dc tempo, enviar repre-
scntaiilcs ao Congresso do
próximo dia 21, esta Cama-
ra estará presente ao me-
moravel conclave através i
desta mensagem dc tranca
solidariedade c caloroso
aplauso aos denodados de-
Censores do nosso petróleo.
Neste ensejo, informo Vos-
sa Excelência que. no cfia
de abertura dá reunião de
abril, esta Casa prestou
iusta homenagem á inemó-
ria de Arthur Bernardes,
símbolo de bravura de quan-
tos lutam pela nossa indo-
pendência econômica c de-
íesa da soberania naconul,
contra os trustes inferna-
cionais. Patrióticas saúda-
cões- lass.) Alfredo Tci-
xeira de Souza. Presidente
da Câmara Municipal dc
Macau. Estado do Rio Círàn-
de do Norte".

MARCENEIROS

Em Assembléia realizada
no ciia 14. o Sindicato dos
Marceneiros resolveu apoiai
o patrióiico conclave.' Diver
sos trabalhadores falaram
gçènttiándc o constante apoio
quo os marceneiros sempre
prestaram às campanhas em
defesa oo nosso petróleo c da
economia nacional. A assem-
bleia .lesignoti uma delega-
Cão para representá-la, com-
posta dos senhores Hcrondi-
nes Saiaivu, 2." secretário do

.Sindicato, Manoel Rodrigues,
Sebastião Alves, Gonçalo
Coelho e Ivo Uarbosu.

CAMPONESES
E .MARÍTIMOS

Reunidos em asembléia, os
camponeses do (amai dc Xc-
rem manifestaram sua soli-
dariedade ao Congresso do
Petróleo e escolheram uma
delegação pata representa-
•los. Também os maritinios
das Ilhas da Conceição è
Mocànguc deliberaram cn-
viar delegados ao patriótico
congresso do dia 21.

UA CÂMARA MUNICIPAL
UE STA. MARIA

Dc Santa Maria, uo Rio

Grande db _^il, recebeu o ge-
neral Felicíssimo Cardoso, o
segtiinti. telegrama:

»A Câmara de Vereadores
dc Santa Maria, por nosso
intermédio, convida a Liga
da Emancipação Nacional
para que se íaça represen-
tar no Congresso Estadual
de Deíesa do Petróleo. En-
carece outrossim que c de
grande importância a presen-
ça de V. Excia. ass.) Jorge
Mottccy, Moacir Santana e
Rubens Krob, vereadores».

O Congresso Estadual gaú-
cho . instalou-se ontem, na
cidade de Santa Maria, c prós-
seguirá nos seus trabalhos
no dia de liojc, tendo com-
parecido, como enviado do
Diretório Central da Liga o
dr Aristides Saldanha.

b_ltat.olccln.ento do Imirra c
jiiictu» iniliiiitcii, com o unir*
maiuoiito da Alcniiiiilia oci.
duiilal — ii • uii-iii" du.-, con-
vi-iii":. de Londroí u 1'nriK,
com u docll&o do Estudo
Maior Atlântico du emprega-
u iiiiiiii atòir.ica em ciU-O du
gui'ii'1, arma niultllta que BO"
ria posta em inflou ilun tes.
liiiii,,iiM'i»' (i.i:, iiiortuntladotf
do l.idicc, Maldciiiicli, Aus-
chwttí..'. Illrusliiiiiii, Naga-
:,uki, llllciiii evocam a cada
inflo a cega crucliluilo du ar-
mu alóinicii.

NAO podemoi admitir quo
c-.i arma soja novttinonto
cm|iiegii(lii. i um tótln.s aa |»n-
derosas forças ir.undlolg da
l'ut ,i iirrancaromos da
mãos daqueles quu amciiçiiiii
ii".''.. filhos. '.Mu" ninguém
no mundo possu survir-su
doia!>.

MULHERES UO MUNDO
1NTEIRU!

«Por maior que soja o pc-
rigo, uáo iiccltumos a futu-
lidade du gtteivu. Dispomos
das forjas necessárias paru
eliiiiina-lii, CADA uma dc nós
deve saber que iião pode ser
testemunha passiva du sua
preparação. Quem nada faz
em fuvor da pa/. não cum-
pre com o seu dever. SUMOS
centenas de milhões dc mu.
lheres c de mães quo dese-
jamoa a paz. Sumos forças da
vida. da felicidade c do pro-
gresso.

QUEM prepara a guerra,
sem dúvida quo não pede a
opinião das iníics. QutcCmos,
entretanto, que se ouça nossa
voz: NAO QUEREMOS A
GUERIIA!

QUEREMOS a amizade en.
tre os povos e o desarma,
nienlo. Queremos que as so-
mas devoradag P0'u prepara-
ção (fa guerra sejam destina-
das a obras de paz. DESE-
JAMOS ardentemente que o
maior descobrimento deste sé-
culo — a energia atômica —
alivie o penoso trabalho do
homem e constitua ítnlcamcn-
le uma fonte dc progresso-".

MULHERES, MÃES DO
MUNDO INTEIRO!

_EM NOME da vida que
criamos, unamos nossos es-
forços para salvar a nossos
filhos. Fazenio- um apelo pa.
ra que participeis do CON-
GRESSO MUNDIAL DE
MÃES, que se celebrará no
ir.es de julho próximo.

NESSE Congresso se en-
contruráo tôdas as mães:
MÃES que- não esqueccis os

honores da guerra,
mães que vives-es a angus-

tia dos bombardeios,
mães de prisioneiros, fuzí-

fados, tombados,
mães de jovens ameaçados

pelo prolongamento do
serviços militares o o
envio dc tropas a pai-
ses cstrangeii-os,

mães cujos filhos têm fome
e necessitam de teto
e de escola,

mães que, cheias de amor
e de inquietação, vos

in, im,ii,. ., iitirc um
leito,

mfiei que tf-pcrals um filho
cum OinoçAu « alegria.
nua querois conaarvar
a iclii-idiidn da vomwui
lares,

Mãe:, da tôdus u« imçõca,
du ilida,- an condlcõen, do !''»•
dus us ruças, da t6diiN as cron-
çuh, do lúilas us Idades.

ll-..li..l.ili;.\10.s juntas
pura ilcfcmlor a vldu contrn
a morte, u umlziiilu contru o
iiihu, a mu riiiiiiu a guerra.
pula nada poda dcnv-iiu,, nn
luta pela ii-Uclilmlu o o futu-
io do nossos filhos.,

.Ia assinaram essa CoilVO-
caloria:

Adalgisa Ncry — escrito-
ra; Uruucii Fialho — educa-
dora; (.'aiiniiiiiii Alves Pcrci-
rn — ndvoguda; Galuco Cas-
tro; dra. Niso da Silveira —
psiquiatra; Glauco Rocha —
artista do teatro; Marlettu
Plzzarro .lucobinu; Paullnu
il'Ainbrosio — catedral Ica
da Escola Nacional dc Md-
slca; Helena Lamcnlia Lins

funcionária pública; Mau-
rn dc So/ina Pereira — Jor-
imllsta; Virgínia Tigre Uor-
ges; Tónla Cnrrcro — artis-
ta do teatro e cinema; Ly-
gia Sarmento — radlatriz;
Vera Si(|iiiíira dc Mello —
poetisa; Edy Duarte Pcrcl-
ra — professora; Gcny Mar-
condes — radialista; Mari-
na Roxo Dutra da Fonseca

—funcionária pública; Fio-
ripes Póvoa Bezerra — jor-
nalista; Heloísa Maranhão

professora dc arte dra-
niáticii; Heloísa Ramos —
funcionária pública; Mariu
Augusta Horta, Célia Wan-
dn Faria da Silva, Neuza
Martins Costa, Maria Almc-
rinda Drumond, Mclflnia da
Silveira Dantas, funciona-
rias; Laurn Chermont —
pintora; Colina M. de Andra-
dc; Valdcrez Larochc Gui-
marO.es; Francls Moura —
presidente do Departamento
Feminino do Sindicato dos
Bancários.

SAO PAULO:
Creuza do Souza Moura —

da diretoria do Sindicato dos
Têxteis; Charls Brandt —
escultora; Ilze Schoulem-
bock Blumcncaln — poetisa;
Maria Delia Costa — artis-
ta dc teatro; Tcreza D'Ami-
co — escultora; Júlia Tecka
Kohleiscn — diretora do Lar
Esperança c pianista; Ana
Lammerga Zeglio — verea-

doía, Urnclln dn Mirando —
Jiirnallfila; (il.-li.i Moreira

iiartolra; Antonlcin Dias
dn Morais ~ |KHitisa; llclfl-
un Loiisodii t'iiiiiiiiim — pro>
sldenln dn Federação dn Mu-
llii-i-'. do l-Mailii do Síio Pau-
lo; dra. Dia Novata — nilvo-
giidu; Clilqulnliu Domln-
gues; Niicmln Cobra i _•••!«*

poetl/ii; Wflldlck Ribeiro
Freire do Cnrvnllui; Sofia
Tusslnnrl — decoradora; Nu-
dia Glovor — bancária; Car-
men Dolorci Barbosa — es-
crltora; dra. Maria Apareci'
dn Zncchl — ni(.dlcu; Raquel
da Silva Gticrtel — Jornalis-
ta; Aparecida Gracianu —
jornalista; Maria Aparecida
Paulino — professora do psl*
cologla; Evangcllna Curva-
lho Piutslg — médica o vc.
rcadora; Elolsa Goys dc 011-
vclra —• professora; Nair
Alves Duarte — professora;
Hebe Carvalho — pintora;
Itenlnn Kalz — pintora; Rn-
que! Moacir — artista; Lolt-
ta Rios — radialista o Jornn-
lista; Maria Rlcatti; Aua
Maria Pinheiro, professora;
Diamantina Garcia Guorrn;
Dolorcs Sanchcs Marques;
Irene Plmentel — campono-
sa — secretária do Dcpar-
tamonto Feminino do Slndl-
cato dos Trabalhadores Agri-
colas dc Igarupuva; Anicoli-
na Moisés Jesus — campo-
nesa da Fazenda Amargoso;
Hormenzlnda das Neves
Campos — camponesa c si-
tiante; Dalvlra Leal do Al*
melda, Maria dn Glóriu, Mu-
ria Izabcl da Silva, Odcte
Maria da Silva, Maria Eu-
nlcc de Moura, Virgínia Sou-
zn das Neves, Estelita Fran-
cisca dos Santos, Luilza Ma-
rina da Silva, camponesas
de Tinguá (Estado do Rio).

ESPH.-TO SANTO:
Ivone Amorim — jornalis-

ta; Maria Cândida — pro-
íessóra; Enila Cardoso; ld.V
lia Dias; Adilia Cardoso;
Florôncia Barcelos; Dllmc
Santos Ignácio.

CEARA:
Maria Sabóia Carvalho —

escritora e jornalista; Vera
Nepomuccno; Marítima Al-
buquerque — educadora;
Hildegardla Diógenes; Dcsi-
nha Magalhães; Nair de
Aguiar Manhãcs; Amélia
Vignolí Monteiro.

NOTA: As adesões conti-
nuam abertas a tôdas as
mães, às mulheres brasilei-
ras.>

Estarão Sempre Contra
o Assassino

de Demócrito de Souza
O presidente da UNE, universitário Augusto
Cunha Neto, desmascara as provocações

veiculadas na "Tribuna da Imprensa"
Desmascar-indo as provoca-

ções e calúnias do estudante
Octaviano Nogueira, que, em
entrevista à «Tribuna da Im-
prensai-, investiu contra a sua
pessoa e a entidade que dl-
rige, por motivo de seu re-
púdio declarado, (jue ó tam-
bém do toda a massa estu-
daniil, à candidatura do po-

FOI INAUGURADA ONTEM A REFINARIA
PRESIDENTE BERNARDES, EM CUBATAO

O coronel Artur Levy, presidente da Petrobrás, assinalou a importância do empreendimento,
para a indústria nacional — Economia de 75 milhões de dólares—Uma inversão de 1.700 mi-
ihões de cruzeiros — As dificuldades enfrentadas — Justa exaltação do nacionalismo do pre-

sidente Artur Bernardes
Inaugurou-se ontem a re-

finaria de petróleo da Pe-
trobras, consiruida em Cuba-
lão, c denominada «Presidên-
Le Bernardes-- numa home-
nagem ao destacado lutador
cia soberania nacional. O ato,
que se revestiu de excepcio-
uai importância pelo que sig-
iii_._cu pava a industria petro-
lílera nacional, íoi assistido
pelo presidente da Repúbli-
ca, governador de São 1'aulo,
presidentes do Senado c da
Câmara e inúmeras outras
personalidades.

ECONOMIA DE 75
MILHÕES UE Dòl-AKES

O discurso, que pronunciou

o coronel Artur Eevy, presi-
dente da Petrobrás, iniciou-
-se com uma homenagem aos
operários e técnicos que per-
deram a vida, enj acidentes
ali ocorridos. Passou em se-
guida a reíerir-se à obra que
se inaugurava, mostrando
que a maquinaria instalada,
adquirida na França, Ale-
manha e Estados Unidos, eus-
tara um total de 22 milhões
do dólares. Até o dia do sua
incorporação à Petrobrás, 21
de maio de 1964, haviam sido
gastos, em moeda nacional,
!.3<1 milhões dc cruzeiros. Dal
ato o sou término, mais 201.
milhões.

Os contratos que a Petro.
br_-s assinou para « forneci-

ir-ento de petróleo sobem a
20o milhões de dólares e rc-
presentam uma economia de
divisas no valor de 7õ mi-
ihões de dólares, num perío-
do de 5 anos. Assinalou o co-
roncl Levy que só a refinaria
recém - inaugurada fabricará
um terço dos derivados do
petróleo consumidos no país,
pois suu capacidade é dc" 45
mil barris diários tendo, não
obstante, refinado até 51) mil
barris.

AGUÇADO ESPIRITO
DE LUTA

Mostrou também as difi-
cttldades que tiveram de ser
vencidas. «A implantação da

.-ti. colocatãu dn
o car_, "us pulses soclallB-

tos. t uma ainea.a ao monopólio
haliílsta iius importadores ame-
rlcanof,. A oferta de maquina-
r a, para h expwaçfto lmtcpeii,"ente 

do nosso petróleo, 6 um
sério golpe nas pretens.es^dii•It.__nd_-r.1011. Pur IsSo Raul Fer-
nui-des protela. '. quanto pode, a
ratificação do oonví-nlo.

Não poderá pur multe tempo,
poli o povo brasileiro sc prepu-
ra para colocar à frente Uos dus-
Unos da Nac&o mn presidente
patriota, que nüo vá buscai- os
seus ministros no monturo ou-
de serfio logados os lnlm|gps dn
Pátria.

FAÇA UtfA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERféflCIÁ
OAlMPRENÉfPOPlíí^,

,úX' 'kv.4$ ¦¦-¦¦Tf..'- •<";'fàSi

CONVERSA
SÔBRE

TEATRO
PALESTRAS DO ARTISTA

LABANCA NA ESCOLA
DO POVO

| /~\S Estados Unidos pro-
| KJ moveram nova expio-
0 são atômica em Las Ve-

| firas, mas os austríacos sai-

f rum ontem para as ruas,
Ú em meio a grandes mani-

0 nilfestações de júbilo, pa-
| radar as boas vindas ao

f chanceler Julius Raab,

! pelo êxito dc suas conversações cm

| Moscou.
| — Finalmente é a liberdade do nos-
| sç país! — gritavam os manifestantes.

| Os Estados Unidos fizera: explodir

$ nova bomba atômica cm Las Vegas, mas

SR suas próprias águas terri- |
toriais e o 30» avião a ja- ^
to ianque se espatifa êste ^
ano, desta vez nas Ber- Ú
mudas. é

Sei'-)' realizadas na Escola
rio Pov" uma série de paios-
Iras pa;a divulgação e deba-
to de problemas leal rals, pe

f representantes de 29 países da Ásia c

| da África, englobando mais de metade

% da população da terra, ultrapassando «

|. um bilhão dc seres humanos, vão repu-
lo cohnecido artista Labaiíca. | diar a guerra na Conferência de lian-

A primeira conversa da sé- f doeng, concertar planos dç convivência
rio terri lugar no próximo ^ pacífica, de independência e respeito
dia 22 oe abril, sexta feira, f enlre os povoe, para acabar com o atra-

K^ISS í soe a miséria, e,fazei a solene afirma-

nndnr í ção de que as nações da Ásia e da Atri-

Estaò convidados tôdas aa | ca que rem viver como nações sobe-

pessoa- interessadas no as- ^, nintts.
••tinto hem como os que da- | qs Estados Unidos explodiram nova
li"'m "•¦"•,lr|i'il* •¦¦¦ ,,,rni;' i bomba em Las Vegas, mas colidiram

dois petroleiros norte-americanos -mçAo dc mr Rrilpo teatral que
dovcrfl sei
seguida.

organizado em {¦

Os Estados Unidos cx- p
plodiram outra bomba ú
atômica em Las Vegas, 0
,nas o Irã acaba de assi- ú

nar um acordo de boa convivência com I
a União Soviética, enquanto as popula- p
ções da índia saem à rua desfraldando ú
a legenda: «Imperialistas, deixai a ^
Ásia!» |

Vemos, assim, que muitas coisas se |
passam entre o céu e a terra que
razão dc Las Vegas desconJiccc.

-I
4.

&
P

TERÇA-FEIRA 
embarca o sr. Café p

Filho para Portugal, devendo per- ^
manecer ausente do país por tempo ^ue 0
poderia ser mais razoável. No mes- |
mo dia, o PTB vai decidir se estará 0
presente à batalha da sucessão presi- ú
dencial, isto é, se atende aos anseios I
das massas trabalhistas, apresentando ^
o próprio candidato com os postulados 0
patrióticos da carta de Vargas. Ú

Á

Refinaria não se íèz sem que
fossem vencidas muitas in-
compreensões, desajustes, fal-
ta de recursos, etc Muita te-
naeidade, energia c aguçado
espírito de luta foram neces-
sários, para podermos hoje
admirar esta obra», declarou.

Ao citar as influências da-
quela reulização, em diferen-
tes setores da economia na-
cional, destacou a fábrica de
fertilizantes nitrogeiiados quo
poderá oferecer 120.000 tone-
iadas anuais do adubos, a nos-
sa agricultura. E referindo-
-so a economia da região as-
sinalou que ali estavam in-
vertidos um bilhão c setecen-
tos milhões dn cruzeiros, sen-
do quo só cm 11)65 seriam
movimentados três bilhões,
dos quais G00 milhões ali per-manecerian:.

O sou reflexo na economia
nacional foi acentuado ao de-
clurar que, só no corrente ano
deixaremos do mandar parao* exterior 30 milhões do dó-
lares.

BXALTApo O JNACIONA-
LISMO DE BERNARDES

Ao térmico do seu discur-
so, o coronel Artur Levy re-
portou-se à figura do patro-
no da refinaria: presidente
Artur Bernardes, que, como
declarou, «via o Brasil acima
do tudo», e que, com a sua
visão de patriota sempre pro-
curara para os nossos pn-
blemas econômicos as solu-
ções mais adequadas aos in-
lerêsses nacionais,

«,Um dos aspectos mais
fascinantes da vida de Artur
Bernardes, declarou, foi a ba-'
se nacionalista sobro a qual
procurou levantar sempro
suas campanhas. Ele era par-
tidário da exploração com
capltaiB brasileiros, a todo
transe, dos nossos vastos re-
cursos naturais, principal-
mente no caso do petróleo*.

licial Etelvlno Lins, o univer-
sitário Augusto Cunha Neto,
presidente da União Nacio-
nal do Estudantes distribuiu
uma nota aos jornais.

inicialmente, o lider univer-
sitário desfaz calúnias e men-
tiras do seu colega, u cscla-
rece que foi eleito, por lar-
ga margem de votos n0 ul-
timo Congresso .Nacional dc
Estudantes, presidente du
UNE, não senüo pois um lai-
so «iider.., c teiu autoridade
moral para falar ein nome
do movimento estudantil. ij0-
Ut-camcnte, diz o sr. Angus-
to Cunha Neto quu pertenço
à União Democrática Nacio.
nal, siiaio presidente de agre-
miaçocs estudantis brigaüei-
ristàs.

CONTRA O ASSASSINO
DE DEMÓCRITO

Lembra ainda o presidenteda UNE que, ao repudiar acandidatura Etelvino, está ex-
pressando o pensamento daesmagadora maioria dus estu-
dantes brasileiros, pois quem
quiser ler os anais dos Con-
gressos Nacionais da Estu-dantes, realizados a partir de1945, verá que cn_ todos eleso sr. Etelvino foi apontadocomo o responsável pelo as-sassinio de Demócrito de Sou-za Filho.

Prosseguindo, dia o presi-dente da UNE em sua NOTA-
_-Se, apesar de tudo o queja íoi exposto, perdurar aduvida no espirito do sr.Octactano, quanto ao pensa-mento dos estudantes sobreo sr. Etelvino Lins; eu o do-saíio a realizarmos um pie-biscito em todos os centros

universitários, para quo averdade fique meridiana e
patentemente ciara.

REPELINDO A
PROVOCAÇÃO

<Quanto ao desonesto ex-
pediente de insinuar o meu
pronunciamento como expio-
ração do nome de Demócri-
to, «subordinada aos meusinteresses pessoais e dos co-munistas», repilo com amaior energia. As comemo-
rações do mês de Demócrito
íoram programados vários
meses antes que qualquer
pessoa no Brasil pudesse su-
pôr que o sr. Etelvino Linsseria candidato.

«Quanto à minha poslçSo
política, já anteriormente de-clarada do adepto,da UnifioDemocrática Nacional, sô
por venal exploração, tão emmoda, podo ser tachada decomunista. A que so reduz,
então, a infâmia do jovem
que é por todos e todo mo-vimento estudantil conhecido
como meu inimigo?

«Reduz-se à insinuação
mentirosa de que meu pro-nunciamento fora dado com
exclusividade ao matutino
IMPRENSA POPULAR. To-
dos sabem que o «Correio
da Manhfi> do dia 8 p. p, pu-bllca 'minhas 

declarações,
que foram igualmente pres-tadas a diversos jornais des-
ta CapitaJ e de outros Es-
tados.

Atos Prepara-
tortos <lo Con.
gresso Nacio-
nal tle IMrsn

do Petróleo
InliiiMiii-ii-v ti miü |in>-
parog-lo — «Expo«jç&u
«In Petróleo», em NiteróiTorre Nlinbóllca mn
-iiM.idiiru _ (oiili-riii-
cias hun NúcIuun du _ llll
babel, Xijuea o Piedade

Outros ntuK |iri-|iiirutórlos
Ü Congiesso National de

Defesa do Petróleo, que con-'
vocadii polo Liga da Eman' 

'
C-paC&u Nacional, se inslut.i-
Iíi, no próximo dia 21, ,i«.
2U horas no Auditório da
A.U.I., vem ulcaiiçundo am-
|ilu repercussão cm todo o
puls o Inúmeros atividades
estüo |irogroinudas pura a.
sua preparação,

Hoje. domingo, o Núcleo
dc Cuscadura da Liga d,i
Emancipação promovo um
ato público, as lo horas, jun-
to ao mercado locai, quandoali ser'i Instalada uma torro
simbólica dc petróleo, fala-
ra na ocasião o professor
Henrique Miranda. No dia ..
20, por iniciutivu do mesmo i
Núcleo, o coronel Salvador
Bonovldos pronunciara, nó
Cinema Colorado, umu con
íerênciu sôbre a PETRO
MIAS o os objetivos do Con-
gresso.
NO SINDICATO DO 1'IUÜO

No Sindicato dos Trabalha;
dores do Trigo, o cconoir.is-
ta Zacarias Carvalho, da Li-
ga da Emancipação, Iara um,.''
conferência sôbre o tema:-
«O problema do trigo c ,r
independência nacional:.. A
conferência, que poderá ser-
assistida por todos os Inte-
ressadjs, está marcada para
o próximo dia 20 c seu ini-
cio será às 20 horas.

EM VILA ISABEL K
TI.IUCA

Ainda no dia 2U, às 20 ho-
ras haverá na Rua S. Fran-
cisco Xavier, 38-1. um ato
preparatório do Congresso,
patrocinado pelo Núcleo de
Vila Isabel, sondo um dos
oradores o capitão Orlando
Maio. Também o Núcleo da
Tljucu, no mesmo dia c ho-;
ra, fará realizar com a mes-
ma finalidade um ato públi-
co em sua sede, à Rua Ba-
tista das Neves, ..8. Falará
o jornalista Robson dc Car-
valho, do periódico rEman-
cipação».
SI.RVIDORES MUNICIPAIS

Por iniciativa do Núcleo
dos Servidores Municipais,
será realizada no dia 19, ãs
20 horas, uma conferôncla
a cargo do economista Ezir
Vieira Machado, sôbre o his-
tórico da luta pela explora-
ção do petróleo brasileiro e
a próxima realização do Con-
grejso do Petróleo. A confe-
rência terá lugar na sede da
União dos Servidores Muni-
cipais.

TKAl-AJuHADOUES DAS
DOCAS DO LÓIDE

Por iniciativa dos traba-
lhadores das Docas do Lói-
de ,foi programado um ato
público, a ser realizado no
dia .18, às 18 horas, no Sin-
dicato dos Marinheiros, para
tratar do apoio dos mariti-
mus ao Congresso. Na opor-
Umidade, fará uma palestra
o capitão Orlando Maio, Oa
Liga da Emancipação.

EXPOSIÇÃO DO
PETRÓLEO, EM NITERÓI

O diretório Estadual da Li-
ga, do Estado do Rio, como
preparação à Convenção Es-
taclual do Petróleo, fará ins-
talar, no dia 20 do corrente,
na estação dc passageiros
da Frota Barreto, uma «Ex-,
posição do Petróleo». Diver-
sos artistas estão trabalhan-
do na confecção de painéis e
gráficos, ilustrativos da cam-
panha em defesa do nosso
Petróleo e dos frutos já alcan-
çados. Na ocasião da aber-
tura, que terá aspecto sole-

I ne, serão homenageadas a»
figuras dc Arthur Bernar-
des c Monteiro Lobato, pala-
dinos das lutas em deíesa
das nossas riquezas.

MATERIAL
DE PROPOGANDÁ

O Departamento do Dis-
trito Federal da Liga convl-
da os Núcleos a comparecer
ã sua sede, amanhã, às 18
horas para receber material
de propaganda do Con-
gresso.

NÚCLEO DA PIEDADE
Uma comissão de compo-

nentes do Centro Democrâtl-
co o Progressista de Pleda-
dc, com sede à Rua Manoel
Vitorlno, 905, sob. esteve em
nossa Reação pedindo publi-
cação do seguinte: «O Cen-
tro Democrático e Progres-
sista de Piedade onde se reu-
nem os patriotas deste bair-
ro vem convidar os morado-
res de Piedade e o público
em geral, a comparecerem
ao ato público que fará rea-
lizar dia 19, às 19,30 oras,
de apoio ao grandioso CON-
GRESSO NACIONAL DE
DEFESA DO PETRÓLEO a
realizar-se dia 21 do corren-
te,/nesta capital.»

Saúda a Liga a Inau-
guração da Refinaria

Congratulando-se com a
inaucuracão, ontem, da Re-'
finar-a Artur Bernardes, em
Cubatão, o fieneral Fellcis-
simo Cardoso, pres dente da
Liga da Emancipação Na-
cional, dirigiu aos d-retores
daquela refinaria o seguiu-
te telegrama:"Em nome da Liga da
Emancipação Nacional, sau-
damos os diretores, técni
co3 e operários da Rerina-
ria Artur Bernardes, marco
da indústria petrolífera na-
cional. (as.) general Feli-
cissimo Cojndoía. wes_d__a_»T_
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Tragado Pela Amazônia

£M 
xm ebegau oo Brasil nih reportei' francês. Ragmond

MaufraiH qua, JiiMfiimwilei com o» aulorti» <le3 (M(M-

índio*OAovanl*. KwímlatBioío oom *!« primeiro folio /fc
oufm ShÍoí «imuessar «ôílnfto a «erra de Tumucum •

SuoflofcíSor o BpMm. Mo«. aconloc*» o pior o atê laje
ihaiiémsabe au» fim levou o jovtm francês. Tentando des-
Inrfnr o ^.>l/"io. 

"ci 
fsil tm» inlllllmen.o alraiwssudo u

SKToÃdÓ mA AMMONIA de Gentil Vasconcelos o lí.
£Ílrm.Vi»o ,,,7re»?nta uma do» eíopos desla 6ii«cu. Restrin-
SmTo /«tn?>Lím*5!««"• <"«• do» índio* Aí...../™,
%m do. ÓiiUmIí da W> Ureta, do rio Àm^n o
Uma Infrodt/çilo com a primeira «i.enltiru de Raymond: a
tmwvm d torra dos CA<iwtníes.

y,n filme dooumenfdrio como 4sl«, depende, -paro ser
rolhado, além da AaWIWade paro explorar com acerto o»
bStoí da viagem, momentos dramático» para rompera
monotonia do desenrolar da paisagem exuberante. As condi-
Tãsdoumbimré dificultam nüo sô a busca mas lambem a
tümami no*exUU «ma diferença sensível entro as filmagens
RSS, agrestes da primeira parto o as outras
Mtã na fuS tropioal. O drama desenrolado ante a
Câmrase toma mesquMo, A fUmagem sem dinamismo fieu
es tranhàaosMontecimontos do drama por causa da pobreza,
ou talvez por falta do tempo para preparar as cenas a sarem
lümadas. ~\ .,,,

Km TRÍÒÁXiO PSLA AMAZÔNIA tem-se uma pálido
idéia dessa viâti-onde o lula contra a natureza inóspita 6
coZante Talvez soja vã, como espetáculo, a aventura dos
SM como foi inútil a do Edgar Maufrais, mas
mrates.qhcm sabe, àa experiência tirarão frutos provei-
ÍX» «ara novas películas. Uma pelicula quo deva animai
seus realizadores a novas produções.

JORUi. SANTO*?

«IINEIiANDIA
Ses-CAPITÓLIO

iScs pussuicmpo
im rr.it io — «Roleta

fatal»
MUTUO — «A lenda

dus neljos pcrdlaoo
OueoN — «Mulher

de verdade»
r«\l.,VCIO - «Ueme-

irlus, o gladiador»
1'atiuv — «Tragado

peiu Amazônia»
pum —¦ «Monta»

na, terra do ódio»
uivou — «Insatls-
íeitu» _

VlTOiUA — «Duro
nu queda»

CENTRO
O.' TBIA.NON — S«s-

¦Ces pussatempo
COLONIAL — «Mon-

lunii, terra do ódio*
mrniANO — -Ro-

letu íuUU»
. ideai. — «Mulher

ao verdade»
nus — «Ligeiro no
gatilho» -

íí. DB SA* — «Pac-
tu dc nunra»

1'UESIDKNTU - «Tra-
gado pela AmazO-
n-*» .. .1'iuMOii — «Monta-
na, terra do ódio»

KIO UBAJNCO — «Do
outro udu da rua»

S. JOSÉ' — «Mao
negu meu passado» ,

ZONA SUT.
ALVORADA'.— «Nâo

negu meu pussudo»
«Et» i* ALACIO —

«Tragado pela Ama-
z6nla>

AÜT01UA — «Mon-
tana, terra do ódio»

ALASCA — «A cha-
ve du paraíso»

AZTECA — «Nüo ne-
gu meu passado»

I10TAT0ÜO — «Ro-
leta lutai-

VAllliüO — «Insatls-
(cita»

CATACABANA — «A
chave du paraíso»

OUAJNAUAHA — «A
chave du paraíso»

IPANEMA — «Llgcl-
ro no gatilho»

LEBLON — «DUTO
nu queda»

METRO — HA ten-
da dos beijos perdi-
dos»

MIRAMAR — «Mu-
lher de verdade»

NACIONAL — «Nüo

" nego meu passado»
FAX — «Pórtico da
glória»FIRAM' — «Mslan-
dros em 4* dlmen-
ito»

POLITEAMA
— «Aventureiros do
oeste»

UlTZ — «Montão»,
terra do ódio»

BIAN — «Mulher de
verdades

UOXY — «Dcmelrlus.»
o gladiador»

BOI AL — Sessóes
passatempo

ll. lobo — «Monta-
na, terra do ódio»

MARACANÃ — «RO-
leia fatal»

tfATAL — «Herança
sagrada»

8. JERÔNIMO • «LU-
ta por um trono»

SIA. ALICE — «MU-
lher dc verdade»

SAO GERALDO —
«Simimd, o maru-

XUINDADE — «Cln-
co dedos»

V ISABEL — «On-
terno verde»

CENTRAL
AUTA — «Uma aven-

tura na Indla»
ABOLIÇÃO — «MU-

lher de verdade»
BARONESA — «Não

nego meu passado»
,B. K1BEIRO — «EX-

pressu de Bombaim»
BELMAB — «Heran-

su sagrada»
COLISEU — «JN&0 ne-

gu meu passado»
IMTERATOR • «N&o

negu meu passado»IHAJ.V — «Burlada»
MADUREIRA - «MU-

lher de verdade»
MASCOTE — «Mon-

tuna, terra do ódio»
MEIER — «Pergaml-

nho fatídico»
«MODERNO IBangu)

— «A mascara do
mágico»
M. BONITA — «He-

ronca sagrada»
M. CASTELO — «A
chave du paraíso»

VILAR — «O sinal
du tralcüo»

PltOUKESSO - «Im-
púrlo do vicio»

r. TODOS — «Tra-
guciu pela Amazfl-
nia»

UEALENOO — «FIO-
rudas na serra»

UIDAN — «Cíu de
estrelas-,

uoixikn • «Homem
mulher e diabo»

XODÓS OS SANTOS
— «Tambores sei-
vagens» o «Mons-
tro do Ártico»

SANTA CRUZ-«Tur-
bilhão»

VAX LOBO — «Gri-
to de Jingue»

LEOPOLDINA
B. DE PINA — «Lu-

ta por um trono»
BONSUCESSO • «MU-

lher de verdade»
LEOPOLDINA • «Mu-

lher do verdade»
HAUA' — «Trugado

pela Amazônia»
ORIENTE — «Dias

sem fim»
rAUAJSO — «Perdi-

Cfto por amor»
PENHA — «Em car-

ne viva»
RAMOS — «Anjos c
piratas»

BOS Alli O — «N&u
negu meu pussudo;

SANTA CECÍLIA —
«Morrendo de me-
do»

STA. HELENA — <L
o noivo voltou»

S. PEDRO — «Car-
naval cm lá maior»
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Noticias

NA ALDEIA Gravura em mudara do artista chinês WANG CHI

GHACINDA IHKIRK, uni
lilIN 1111'lllOII'K V.lloM'. lltl
il.in .. llll UUU 1'i'll'H'i. Li-
..ii... hojo. Seu .UIÍVIT..II"
«.iimiii.- com o término da
temporada <ln Companltiu
na Toolro Uulolnu.

NI.SIi; Müs im ABHll.
lomni i oiiii*iiior»ilim ok anl
\riMiiiiis do i iiillilit Hoeher.
ilo Muil» < lar» Mnrhsdo <*
ilo ii.liio sou/» A primei-
ni ilo Teatro Hrailli-lr» de
foniiillii, a mkiiihIii de «o-.
ArIUIiiN Inlilo» i- fundado*
tu «lo «O Tablado», « o ter-
1'i'lro elemento ouri-H*» *•
Ti-alro Ouso inllltiuido, ago-
rn. ns ti-li-vlidU».

JOSBP GUERRERO, quo
durante multo tompo cutôw
nu Snn 1'aulo, |mU íaxl*
porto ilo elenco do Teatro
llraslleiro de Comedia, dei-
mui cHta Companhia e vem,
agora» de volta, para o Rio
de Janeiro. Muitas compa»
nliiiis cstíio lntcrcsaadss em
contratá-lo.

ZILCO KIRKIKO Já Mil.
iilircHontsnto «Non, on Os»
tos„, na Bolto ('nsahlnnrii.
Aglldo Klbrlro, Mosclr Ocrl-
quem, Csrnicm Vcrônlcs o
outros compõem o elenco
quo nlci-rii sn noltoN iu
1'ruiii Vermellm.

GLAUCE ROCHA. Clau
diano Klllto o Arnaldo Mon
loi são trôs figuras da nova
gcraç&ò quo Américo Gar»
riilo contratou parn seu olcn-
co. Atuam em «Mulher de
Briga», de Pedro Bloch, ao
lado de Alda Garrido. Casas
cheias, todas as noites.

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS...

Porque ntnguem pode vonder
mais uurntu QUO AMAUHV. Con-
(cccOcs Mnnury ô uma tíibrlca
nue vende diretamente, liuu da
«Mtandcga, 31S — 1» andar.

f '

Procopio c o S.N.T.
NO NOMERO ie ontem enfompomoi porto da entrevista

nua Proodpto /ermiro havia concedido ao jomlivaulitínno
"liiuipt, ArMeilcn". Nu parto repradusida o prestigiada nl,,,-
ilHsecomovê o pmmrami aluai do teatr» brasileiro, refe
riu-se uo movlau/flío dos novo», teceu consideraçie» »óir«o»
novas v o idealismo o ainda sôbrc as nossas escolas ds arti
dramiitica focalitando, da modo -particular. « . •«¦•''« ln>
mãtica Martins Pena, du Prefeitura do Distri» Federal
Devido o Mirêssv das declarações dn Procopio Ferreira
aqui transommos o final da entravista dada ao nosso <on.
frade Paulo Pdbloi . , „,„..,„„,Quo viu dis d» tierviço NacUniul da Teittio.

Uma blaguol Um órgão demagógico! O que lhe »ubra
„m rótulo falta-lho em eficiência. An«aImcnto "iri" duzm
dc elementos da classo representam atores, autores, <¦ninn »<i-
rios o críticos, so rouna para distribuir uns magro» dmhe,
ro» .Ur companhias. Essa distribuía 6 feita deacArdoCOm
o» interesses de cada membro da comissão e ndo de acordo
oom o merecimento do cudu um. Uma ^oonliaiMas não poderiam recorrer ao ministro da Miteaçêo'

O ministro ld quer saber dlssoi Teatro só interessa
aos artistas o no 7»iiti/ico t* nada mais. tlsses titulares atê qua
«c sentem envergonhado» quando têm quo encarar problema
relacionado com a cultura.

Vocd devo so sentir muito mal com tudo «•o.ndof
Pelo coiiíriirio. /l<*lio rmoi«ii graça nesses idiotas

todos. Eu só acredito no púòiico. Em mah ninftuênK
Dai para diante Procopio Ferreira começa a falar ile

cinema. As considerações do Procopio Parreira são da maior
importância. Imiiossivcl negá-lo. A franqueza eom que Pro-
vôpio Ferreira so expressou á digna dc aplausos.

MILTON DB MORAES KMKRV

O T.P.B. EM CAXIAS
Promovida pelo Centro Folclórico Caxlcnre, sob a diro»

cao da sra. Margarida Trindade. rcaUzar-sc-fi«noj#M
dia 2a cm Duque de Caxias, t\ Kua Itabira, 1.250. uma gran-
de lesta folclórica com a participação do Teatro Popular
Brasileiro, quo tem a batuta do poeta feolano Trindade.

Esta íesta do arte que JA so tornou tradicional contara
com a presença do mundo intelectual e artístico carioca, que
assistir' um espetáculo de danças do i*-opul irlo naciona ,|
entre elas, o longo fluminense, o iotiRo mineiro, o caboclt»
nho pernambucano, o coco o o baifto do nordeste c mais o
candomblé da Bahia. „ . ¦

A festa terá inicio as 21 horas o terminara às 2 horas
da "convites 

mm Solano Trindade, ú liu" da Coiwlituiçdo,
14, 1' andar, das 19 horas cm diante.

CAXIAS
CAXIAS — «Negro

de alma brancu>
VAZ — «A curnu o o

diabo»
poriiLAii — <ur."\-

ro no gatilho

GOVERNADOR
GCAllABU — «Mar i

cruel.
.1AKD1M — «A noi-

va do regimento»
NITERÓI

O E N i* 11 A 1- — «A
loba»

ICAKAI — ,u crlml-
nusu nào dorme»

IM1'KMA1. — «Mer-
caduru du noite»

ODKON — «Duro nu
queda»

1'AlxACü — «l-utu
por um trono»

VEKA OllUZ - «Tru-
gado pelu Amazó-
nia»

BOOAKr— «Caindo
nu farra»cAiuroLio — «ao
resta umn lágrima.

U. FGDBO — «Subli-
me obsessão»

FKTllOroMS - «DU-
ro nu queda»

/• l" l\ * '-"-_*' \Tr\ V|Ii C.tcs «n» «nibrara .«-
'/ M l jL-^- ll l\irh  <M? !"•'• t"""1 ilniMlaro.
j—d>. -mr- '''»^ 

j -\Vi j if-ÍW clnis-cscuro e beljf. l*
«—"-\^ -rrrtJ -L •*"/,¥ tamanhos diferentes»

L

on cnMisoRin progresso
Mais nmiicporítmíaaac para comprar nrllfio-; <!<• «'dima quáliilarto ímr *prr>cos rpüiizidos! Acompa-

nham os <'M> dia*; de Feira» com rcmarcaçõrs em todos os sons artigos! A CRISTAf.EITíA —

Rua SUva .íarilim, I e 3, com arÜRos de nlilí dade domísiira c adornos para %lar, A GIIANABA-»

BA-LOl'ÇAS — Rua da Carioca. Gi, com artigos finos «In cristal, porcelana o quadros.

CRS 358,00
fr» de Cr? 88i:on

Csmlss wporte de supe-
Hor cambraia; iDôrt» fir-
mos. Mantas tomprldas.

CRS 168,00
Era de CrS 195,00

» «-«!« IOS llpu» — «!"<*>
«>« IM.se »l* CtS *1S,«4

Cn«*fnlc!ii) HUM t-»»1»» ,lfl ,0''
teira. Em trílone d» f*r

com iMirilídoi *• opllcadii»
tm brmfo.

CRS 190,00
Era <le CrS 288,00

« 7ruil«. 3J "tlpOH dMilc
ítf ItUilK) »!•> Ci» WiM»

Tino tinrs cnp». Em MCiai»
»»50tvenlf. Xníríi vrriut-

lha ou siul,

CRS 10,00
Era de CrS 1U«

C muli 11 ilpo» — «!«*'*
Cr» f.BI» ul6 Cr» üMO

Colcha eilompsiltt «u cttto-
ne Ue c«*irfi firmei. t»'«ni

Jrlinzliloí r bnliadoii. !'««

CRS 265,00
Era iltf 

'CrS 289,00

* mnl» C tipos — iludi-
tlí Üia.«ll nlA Ct* '«Í9.1"1

X»nlli» v^r-.x rostu rm ttly»
)>mnra. tom írauj.».

CRS 13,50
Era de CrS 15„10

r mal» 10 llpn» — ie»'»
Ui 11,00 «U6 Cr» il.i*

•Toilh» p»ra mtim *m «RH
-fílilrnle. Diversas *»«•»•

CRS 105,00
Era doCrí tí*fi*

a «ul» lí <IP«» —. *tti*
vm »•»,?* »•* Cr» su,**

Pijama em cambraia. C£-
tes lisas c/ vivos.

CRS 167,00
r mais 90 tipos — desde
Crf 99.00 stí CrS 1515.01»

rr / (* /M ¦

Camisa, branca em Cam>
tirala. Mangas compridas
«.colarinho com barbalsna.

CRS 111,00
« mais 168 tipos "* tfMffe
CrS «6.00 atfi CrS W9j00

- fm

Agulhas e Microfones
A Europa Quer Veí

Dircinha Batista
DÜtCINHA BATISTA é o

que se chama uma cantora
completa. Canta bem qual-
quer gênero. Tem persona»
lidade artística, como dizem
seus colegas, para dar e
vender.

Dircinha, apesar úe não
ser veterana na idade, é bem
antiga no rádio. Explica-se:
começou a cantar criança.
Com 8 anos gravou na Co-
lúmbla o seu primeiro dis-
co, que reunia duas canço»
netas de autoria de seu pai,
Batista Júnior. Estas canço-
netas eram a «Borboleta
azul» e «Dircinha». Depois
dessa primeira gravação.
que empolgou os meios ra-
dloíônicos é musicais, a me-
nina não parou mais de
«ntar. Foi conseguindo sucesso atrás de sucesso. Hoje 6
SSa Ásii grandes cantoras brasileiras. Primeiro time aute..-
tíco. Dircinha canta em vários idiomas. Já excursionou pelo
Brasil inteiro. Recentemente esteve em Porto Alegre. Suas
atuações na capital gaúcha provocaram rebohço geral. A
moça nao chegava para ninguém. Era Holicitaiü; para todos
as festas. Em Porto Alegre recebeu presentes caríssimos.
Foi alvo de uma consagração ainda não conferida a nenhu»
ma cantora nacional. A irmã de linda Batista já esteve
também na Argentina. Deixou os portenhos assombrados.
quando cantou o tango com a mesma eficiência quando in-
terpreta um samba carioca. Agora a notável Dircinha rece»
beu uma proposta para ir à Europa dentro de seis meses.
A estrela está entusiasmada com a possibilidade de levar ;i
nossa música para os países europeus.

Dircinha BátrstrirSbontada pelas outras cantoras como
a mais completa cantora brasileira. Diga-se que é uma pro»
fisslonal cem por cento. Tem um carinho especial para com
a sua correspondência e recebe com carinho as cartas dos
seus ffis. No momento a esirêln do «Perlqultlnho verde» c
de «Nunca» está em férias na Rádio Nacional. Voltará a 1*.
de maio. Na emissora da Praça Mauá Dircinha particlpn
de dois programas: «Uma estrela ao melo dia», às segundas-
•feira, à9 12,05 horas a «O mundo é uma bola», às quintas
-feira, às 12,05 horas.

Alegre e accessivel, é ela querida dos «teus colegas e dc
todos que a conhecem.

VÜ>^m^mWiMmW%MXíZ^mWB"*mWB^B
Hi-CK' .;''2^mVm^m^m^

HP^É^iiÉil BI

r.nm*. m, Mjnm. *i>» '¦"•",* no'"-"*'»" " «
«ir-.ifiv r»W 

'Tiimunlio: WO » '."0.

CRS 289:00
Kra do CrS :W0,Í)0

» mui. ou um- - «•» <•'» ,suu 'M crs "¦"""',

II'/'^fm^^y^^í.Sí-' S»3Kâ?«S---§!H!^H

U«»e« «1» »•"ln,n,l•¦ em

»»t0« o «cho eelslr. W—
'moderno.

CRS 310,00
Kra ilo Cr$ 315,0b

. mnl» íl OP»» - *"•?•>.
,,, .-.111,00 mi Ct» V*i0,00

Shorl ini «-liunllllií» " «"""'

olúsbtcni. <*•*. com 1 coitu*

,,„ ,. .uinirli) nniilOmlco.

CRS 87,00
Kra dc CrS 98,00

í, muli 11 Hpo» — it,á''
frS Sl.0'1 nl* CrS 20«.0i>

/i 

'¦¦ 
l-r*"''a j fi

Lenço «ni cambraia com
Uarra eni cftrcs dc pailrOos

diferentes.

CRS 8,90
Era do CrS 10,00

o mais 25 tipo* — dcwlc
Cr* 1-80 atê Cr* J0,0I>

Mels soquele com cano

lamentado. Fantasia c em
cores.

CRS 19.00
Era do CrS 2.1,0»

n mats 90 tipos — *¦•"*'"-
Cr* 8,00 ate Cr* 130,00

Sortimcnto completo ãe

malas «PROGRESSO»

ente» em trnplüSI •Exlrn»,
cure»: mârtnti". tIn"' n,"r*
isa e t»IJ«- »"r* x[tM ta*>

r« «em cinto,

CRS 187,00
Era de CrS 310,00

» rnatii «» «po» — «!•-"-
CrS »«,0» »t* Cr» «O.M

CRS 174,00
Era do Cr* 195.00

rm*^>*,W>-^t'¦'iU,'m"U":'i'•°^

nonm rm lirlir» d* côrc» ílr»
, mu. lli-splrnili-rpii m»l*llc«)ii.

•r.im;iB)io! OS n £1

CRS 23,50
Era de Cr* 28,00

t nuilH » llpo» — «'"do
' irí 8.81 «I* CrS 31.00

RADIOBSOIJTA

ÀOS SRS. DENTISTAS
Knilno a moderna Ctlntoa-Pi-otíMea NA BOCA dn cllonto —
Onísô únleo no Bi", rreparo dc cavidades, oivots, corna», pontes
llSsSí dentt«n»aB «-Bwirtis. Devolvo o dinheiro » quem nau

DS. WANDERLEY
BU» Pâraiba. 7, V andar — Proc» da Bandeira

Telefone; 48*185

^^r^P -//M/k

I r—^^^JÊÊ^Wk

oa
•Qfsvstu cm diversos p*-

írõe» Popular.

CRS 19,00
Cm de Cl» 25,00

p Mais SM pkdrSes desde
Cr* 9J» até CrS WM

, Chu» os seguiu»

Camiseta em malha de
Üo retorcido.

CRS 18,50
Cn de Cr$ 21.M

e mais CO tipos — «ésde
Cl$ IM0 ati -CrS 3ÍS.00

Radio Tnpl — Oirt» M«to-» ¦
tórçasfelns - «a ÜM» hon*

Teterialtf f*pl — Cm-W Ms*»» •"
fts sntas-MiM - U ti,» hora*

Bidio MayttnK VMé«i «- Aqmrcto
Sertaneja - snirtas-ltliM - k» 21.50
horas. Eu, vete t mais ninguém —
«atados to U hots». restívri «•
TUarni ¦ tUáà *¦ **" *•****" i

wntetf-n.
fetmM ile c«um «

r> fecho cclsii»,
idltdtóe»

CRS 189,00
tt* ae Cr* «19-W

fiuarnKft" V*™ ,ne,p'' Em 8rttnltè C°m —

nhos fantasia. Côrcs firmes. C/6 iruardanftpo»

CRS 149,00
tra de CrS 110,00

IMKJBLEKSA POFÜLAK • Página 4

amuonci"PROMO
PRAÇA TmAPE^I£S| tt e 4



'*!

17.1-1955
mkWt*VkÍÊÊmm*W*W*WÊ*\W '

NOTA INTERNACIONAL

Em Torno Das Eleições
Gerais na Grn^fíretanha

i"M"( *\ IMHM » Mi VMs. 5

AMANHA, AIIUUTIUA DA CONFEUÊNCIA DE BANDOENG :™ÉÊÊÉÈÈÈÊ!Ê&

Conforme em RcralntMto
im \ l-lii. n umn itiiví-rim tn •¦
tíiiilcii vem de 1'OUViM'ar elei*
rõi-» in-rnU iimiranilo-Hn PR*
tu o ilin 30 ile iiinln. »n«"'»
»mImi ROrflwtlar-M d» Ntilrt»
ile Churchill nara lançar
m» rartM em oorio |ir»#o,
vUaniln a«»eíiir»M»e maII
• (urn nnos de iliimlnlii iinll-
lli*o, A lemlfiiclw do elello-
railo lirliftnli-o nn« Attlnu»
DIMM fui nn wnlirtn da mn'
iiirii-nrAn dn pnvArnn, com
lil .umas ,-\i,'n"ii's i|in< não
i lii-i-Nin a alienar O «niailro
Knsl Verlfea-w». l»ol«. «1«<*
se Kden deelilliiie n correr o*
rlMO* de |ieril«»r n poder em
iioif mesMi " nua n sMmtUtt
Interna O etiernn nil" HlB
permite iimlnn-* esi-ulliM».
sniii-m nu conservadores nne
o (empo lhes e desfavorável
n procuram encurtar oi
prazos. , ,,llm.iin p o ue n« dnvlilao
sôhri* umu vtlArln esmaltado*
ra iln» írnlmlhlotno se. a
freiilt* dc sim nurcmlacao
pollllcr não conlraa-
sem prcclsamrnle homena
como Atlh  Morrlsoil. que
refreiam ns setores mal» prn-

3 Krcsslsliis do liihnrlMiio. ren-
jj ll/Hin uma polilica do des-
3. pri'«» pela massa dc filiado**
I o membros doo sindicatos o
1 iipAlnni. no funilnmenlnl. ns
I mesmos rumos dn empo Im-
| pcrlallsta no .ovPrnn. Tur-
| nn-se. assim, Hümamonlo dl-
1 flcll imrn amplos selores dis-
I HiiKiilr certos cnndlilotos ira-
1 lialhlslns de um conservndor

% O o elcllor menos pollllwtdo,
jg nn decidir em quein votar.
% torim-so mais vulnerável a
^ Injiiiicões pessoais. Os nvnil-
f ins du chamada nln hevnnls-
| in nn selo do trnhnlhlsmo ln-
I illeiim. todavia, com bastante

t 
precisão, une processou-se em
ernn ponderável o amadorc-

g cimento de nmnlus massas,
i do uns nnos parn cá. Tnn-
1 to no Concrresso dns «Trnde
f Unlons», como nn dn Pnrll-
| dn Trnhnlhlstn. us ninrõcs nr-
| mamenltslas defendidas pe-
§ lo grupo Atllee-Morrlnson sô
I puderam ser aprovadas 'tm-
Í ças n recursos anll-reclmen*
1 tais e ao snhftrno de deleira-
ff dos. conforme eximsemos nn
p oporliinldnde.

A política exlerna «erá i>
lema mais Importante da
.-«mpaiiha, A BOl illo»>J»
irurrra do governo Churchill*
-Kilen lornniw Impopular e
» ísllo do IrahalhlMmi In*
bIA» dependerá, fundamenlal
menle. da audácia que revê-" 

em marchar ao «uirolrp
do pove quo rslRO «n» imiII*
le» de »a* e rnlend n.en*
o. FOI, aliás, prome «ido

wrulií» ."• Churchill. em
IIMII. expulsou a diiruspinaji
«sr Clement AMU* «Io pré-

lo dò IV»wnlnij Rlreel. onde
jmldfl o prlmelro-mlnUIro
do W«lno Unido.

A uuehIAo do Formoso, a
amenen ntOmlcn o o rviir-

nnc.UO ftlomfiÔ,«•*»»•¦•« »u
l -niro dos açontoclmomoii
oi, iu* primeiro»,tomai po-
dciftu Mr nbuiidiintcmeiitc
«xuiorudoí contra "J!>,\T
nn ne a oims.çflu traliall i*h-
in cm sou conjunto, wnho-
ni ouantu ao último ",.'""»„
So do AUlco o dii dlroçfo
nialorítárla dn Com.Mio
Executiva nfio lenha ã ver-

hio na prttlca da «le Chur-
chlll. Do seu Indo. os con-
Vervadores col* nuarfto -
como vem farendo — o cx-
iilnriu* o lema de quo cuiiti-
luiaram a política externa
prateada pelo próprio At-
tlcc o tentarão utilizar, sem
nenhuma díivldn. as nossl-
hllldades de nwlnaluro do
Tratado de Balado cum '
Áustria, tratando de turvai
ns fatos oue lhes são desfa-
vorávoia,

Não £• possível nenhum
nromiústico securo. nçlo me-
nosuororn. A nróorln cam-
panha eleWoral decidira 0

DELEGADOS DE 29 PAÍSES
55'/. DA HUMANIDADE EM

REPRESENTANDO
LUTA PELA PAZ

Clm En Lai, Nehru, U Nu e Nasser, chefiam ns cie-
leguções dn Chinu. tinliu. Itirmânia e Egito — Ob-
servadores <la África du Sul, Marrocos. Tunísia e

Argélia — A representação japonesa

i CONSOLIDARA A PAZ

docnR sAo cuidadosamente
revlstudos c os viajantes de-
vem mostrar os seus doeti-
mentos. Nesta cidade, em
que relnn uma temperatura
agradável, policiais enver-
gundo uniformes novos
guardam os edifícios oficiais
o fazem circular o.s curiosos
que se amontoam diante dos
dois hntiMs reservados ás de-
lepaçôes Atí agora estilo
flutuando apenas nos mas-
iros .lôsses Imóveis quatro
hnndclras: as dns Filipinas,

;*,** *.,,i., .,„,„, (,. a do Lau*. dn Viet-Nam do Sul
aSfô&SKWS£ t -lo Nepal Amanhilita.^
tema eleitoral britânico oue | mero se elevnra a 29. Nòste
Imuedc a exata expressão ^ momento os jornalistas ul*
dn vontade des eleitores. Em f trnpassam amplamenie. em
1051 nor, exemplo, o Paru- | m"lmt,r0, 0R delepados oficiais,
do Trabalhista teve o meio- g , . ... {:_. totnl de
rin dns VOtOS C ICccbcil a á ,-f*'"1 PrCVlSlO Ulti loiai ue

minoria das cadeiras. A es- | 332 correspondentes.
*(, nairido e quc cabem, no ^ Existo em BnndoenR a at-
momento, as simpatias das. | mosfera de festa: os rostos
pessoas progressistas cm to- | estüo Rorrldentes. as vltri-
do o mundo. Seu êxito abri. brilhantemente Ilumina-
en«èSe;rMblO,mrlríaC. g das. Por outro lado o con-
mente a vitória conservado- | forto nos hotéis causou sur-
ra seria um estimulo aos | prosa aos numerosos visltan-
íirunas mais aarcsslvos dos g tes: a ftgua e a eletricidade
Estados Unidos e da GrB- g & dlsiribie reforçaria a %

BANDOENG 
— Indonésia, 18 <AFP) — Parece que se

encontram lermlimdos, nesta cidade, us preparativos pnra
a solene nlii-riura du Conferência, dia 1H do corrente. Foi
iciill/mln considerável esfárvo pelas autoridades Indonésias
para qu« nada prlurlm a bo» marcha dw conferáncln em
que, nflrmam imlmeros carlaxcs, eslarAo representadas
I.:ili.v HIO.uno iii-ssiiB-, ou sejam, Ni por cento da luimanlilnilt*.
A preocupacAo esitenelal dns milorldwles Indonésias é a dn
Knrantlr a semirança dn« delegados.

Os caminhou que elrcu
Iam nas estradas pnrn Ban I

NRIinU, NASSRR K V N«
Chegaram igualmente, o

sr. Nehru, primeiro-ministro
dn Índia, o coronel Abdol
Nassei", primeiro- ministro
egípcio, o o cr. U Nu, primei*
romlnlslro dn Birmânia.

hUGAR DA CHINA
SA ONU

,, .... ,,,.....iiirlns em profu-Bretanha •> reforçaria a 
| sflo Q govfirno ll1(1onís|o pn.

Internacional, sobre- p rocc t(íl. conScRuido fazer de
| Bnndoeng o quo proclama•* ser a maior conferência de

lensao
tudo na Europa.

W

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Benjamin Constant. 385 — Niterói

CONVOCAÇÃO
Sede própria: Run

nn ordem do Sr. 1'rcsldcntc. CONVOCO os senhores
nsvoHados nwa nma ASSEMBLÉIA GEBAL. a se realizar
f.S3 SS de abril, corren.e (seguiua -Mn. . M

i; horas cm primeira convocaçüo (> os V„W horns em
segunda cbnvocuciío, com a soRiihite

Ordem-do-Dia

I») - Leitura e aprovação da ata «"'^"'AT/iMf».
2") - 4presenlncilo c aprovação do «RtEJ'AJ°*2Y.»

dn iiresidenle. referente ao exercício de 1054.
37) _ Assuntos gerais.

Sem mais. .uliscrevo-ino

Atenciosnmenw

Niterói. 13 de abril de lílSõ.

.ICLIO MOTTA
Secretário

I
t-.inin "-' ' """ lvm,m ' ^¦"">'"JMB*r

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARi-
TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos a anexoi.

A nossa tradicional união Jâ nos conduziu a memo-
ràveis vitória" e agora, mais do que nunca, precisamos <
estar unidos o coesos em defesa da subsistência de nos-
3%S na mta contra a ganâncl. e a especulação. I

Para tal fim, foi fundada

todos os tempos.
CHU EN LAI A CAMINHO

Informam de Singapura
que Chu En Lai. primeiro-
•ministro do Exterior da Chi-
nn Popular, deixou aauela
cidade ís 15 horns e 5 minu-
tos. com destino a Bnndoene.
O <premior> chinês, que fi-
zera prn Slngánurá uma cs-
cala imprevista, em conse-
aüêneia do mau tempo, ha-
via encarado a continuação-
da sua viagem nara Ban-
doenu a bordo do avilto do
primeiro-ministro indiano
Nehrtt e do prlmelrn-minis-
tro esincin. coronel Nassei*.
Prevendo essa oventualida-
de. as autoridades no aeró-
dromn de Sine*anura envia-
ram mensagem an anarelho
destes dois estadistas para
oue modificasse a sua rota
e aterrasse em Sincanura.
Tendo porém melhorado o
temno, o -premler» chinês
preferiu prosseguir a via-
pem a herdo do nvlfin esoe-
ciai posto h sua disposiçSo
pela Air tnrlln. Nessas con-
rticôes Nehru e o coronel
Nassor não farão escala em
Singapura, seguindo direta-

mente nara Bandoeng. Antes
dn sua partida. Chu En Lai
foi cumprimentado pelo sr.
Mnlcolm Mac Donald, comis-
sãrio-gcial britânico 110 su-
deste Asiático, com o qual
conversou durante cinco mi*
nutos.

De outro lodo se anuncia
de Colombo que o primeiro-
•ministro do Ceylfto, sir John
Kutelnwnlo. partiu hoje de
manhfi, por vln aérea, com
destino a Bandoeng.

OBKKBVADOKES
AFRICANOS

Observadores oficio-
sos norte-afrlconos ncompa-
nharfio os trabalhos da Con-
ferência. Apesar dc lerem
vindo n titulo privado, és-
ses observadores estão Ins-
talados no hotel Savov Ho-
man, onde se encontra a
maior parte dos chefes de
delegações. Figuram entre
os citados observadores os
senhores Salah Ben Yussef,
secretário geral do <Nco-
Destour», Abdul Naglb Ben
Gillam, representante do ls-
tikal marroquino e dois ar-
gelinos, senhores Said Fachl
c Mohammed Jasal.

EstSo Igualmente repre-
sentadas em Bandoeng as
populações da África do Sul:
dois indianos, senhores Co-
chanie e Nagdee, e um ne-
gro, sr. Kstane, que recorda-
rfio à conferência as suas rei-
vlndicações contra a politi-
ca racial do governo da Afrl-
ca do Sul. Finalmente che-
gou a Bandoeng. como cor-
respondente, o escritor ne-
gro norte-americano Richard
Wright
DELEGAÇÃO lAPONfiSA

Chegou hoje a esta cida-
de a delegaçáo japonesa â
Conferência Afro-Asiática,
chefiada pelo sr. Takasaki,
ministro de Estado encarre-
gado da Planlficaçao. Decla-
rou Takasaki, ao chegar,
que poderia agitar certas
questões de ordem política,
econômica e cultural no
transcurso da conferência.
O chefe da delegação japo-
nêsa declarou ainda que não
aproveitaria a Conierência
para procurar estabelecer
eontactos particulares com
a delegação da China a pro-
pósito de questões comer-
ciais ou outras.

KARACH1, 10 (AFP) - A
admiis&o da China Popular
nus Niiçôc» UnidnB sevd um
dos principais assuntos d«
discussfio em Bandoeng, de-
clarou à imprensa o primeiro-
•ministro pnqulstnnfis, sr.
Mohamniod Ali, antes do par-
tln hoje a tardo, para n con-
ferência. Também figuram
entre os temas propostos pe-
lo Paquistão a diminuição do
tensão mundial pelo desarma-
mento, o eniprôgo pacifico da
energia atômica o a estnblll-
r.ação do)i preços da» mate.
rlas.primas, principalmente do
algodão e dn jutn.

OBJETIVOS
BANDOENG, 10 (AFP) —

¦Hão os seRuintes os objetivos
da conferência:

1») Favorecer a boa-von-
tade e a colaboração entre
as nações dn Asln o da Afrl-
ca, examinar e desenvolver
seus interesses recíprocos,
fundar c desenvolver entre
elas relações amigáveis e de
boa vizinhança;

2') Encarar aa questões
econômicas ,.- sociais assim co-
mo as relações das nações
representadas;

3') Encarar os questões de
interesse particular aos po-
vos da Asla e da África, tais
como as que dizem respeito
n soberania nacional, ao ra-
cismo o ao colonialismo;

l') Considerar a posição
da Ásia, da África e dc seus
povos no mundo de hoje, as-
sim como a parte que podem
tomar na elaboração da paz
mundial o na da cooperação.

AGENTE AMERICANO
O general Carlos Rômolo,

chefe da delegação flliplna,
é considerado não só como
o porta-voz mal disfarçado
dos Estados Unidos mas mes-
mo, positivamente, como um
agente norte-americano e co-
mo tal será tratado.

SASTBOAM1DJO.IO
OHEFUBA A DELEGAÇÃO

DA INDONÉSIA
— O primeiro-ministro Ali

Sastroamid.iojo chefiará a
delegação indonésia à Con-
ferência do Bandoeng, infor-
ma hoje a agência noticiosa
de Antara.

O ministro do Exterior,
Sunarjo. formará entre os
17 componentes da represen-
tação indonésia á impor-
tante Conferência.

PAIUS, lá (AFP) — O jornal "Pravda", citado pela
"Agência Tass", qualifica a Canfiifiuia rie fíaiidocng, a lai*
rlar-se na jirdílmn tegimdà-felru, rir "Imporfnntr neonfeci-
meiifo político ii« «Ma dos poro» ila Ásia o da África", De
seu lado o "hvcstla" declara que essa confortncla "contri-
bulrd para consolidar a Uidfiitnultncia iinoionol dos países
osidllco» o africanos o consolidará a po: mundlol". Os dois
Jnrti.ls iovMIcoi actuam os Ksiarios tinidos e as outras
noféiiela» oWrfenfril* de tiiii/flpllcarem afualmctilc «« suas
¦manobras do sabotagem a conferência, porque, decíaivim
ot jornais, temem i>erdvr as suas posições colonialistas na
Asla o na África, acrescentando o jornal "Pravda"i "Os Es-
tados Unidos adotaram agora um novo método, quo consiste
em procurar "boicotar Indlroíüineiilo a con/eréncki, pc •"*
ioniiídlo dos seus assocludos, os diferentes pulses membros
da SE ATO ou outros paises colocados sob a sua InfluCncla".
Foi para èsso fim, concliil, que uma conferência do úljilo-
matas iiortoatiicricaiio», reeenlemcntc reunida cm Bangkok,
elaborou, jHiru aa Filipinas, Sido, Iraque, Turquia a outros
países, "uni pormcnorlsado programa do obstrucio dos tra-
balhos da Conferência dc Bandoeng".

PROBLEMA AUSTRÍACO:

Estão Com a Palavra os Três Qciden

tf i f ¦¦ AitddL** i *íi*i * ¦ V

CHU F.N LAI

¦ "f^í *m\W->y f'^í**Q!m*\
\W;mí . ' \í "^Hl

¦ ar^ ÍàU

NEÍinu' f
•:

dentais i
nAHM, 16 (A.F.P.) — "As negociações austro-soviéticas
*r realizaram so cm espírito do cordialidade, sem que qual-
quer das duas partes tentasso impor esta ou aquela decisão
— declarou ontem à noite a rádio do Moscou, em comeu-
fdrios dedicados às conversações recentemente realizadas
na capital soviética enfro estadistas austríacos c «oowfico».

Acrescentou a emissora:"Essas conversações foram
coroadas de êxito a dcspol-
to <fa polfrica dc forca apll-
cada nelas potências do Ocl-
dente, política Que encon-
trou a sua expressão mais
chocante nos Acordos dc
Paris. Como sabem todos,
a iniciativa do encontro
austro-sovlét-co partiu da
União Sov.étlca. que defen-
de sistematicamente a causa
da paz entre os povos. Estão
agora com a palavra as Três
Potências Ocidenfals: Esta-
dos Unidos. Grã-Bretanha c
França".

PASSO IMPORTANTE
MOSCOU. 16 (AFP) —

"A Áustria vai ocupar aao-
ra a mesma situação que a
Suíça, e é difícil calcular a
importância desse fato" —
escreve esta manhã o edito-
rlaVsta da "Pravda". res-
nondendo o pergunta : "Qual
é a situação Internacional
que cria para a Áustria
o acordo realizado em
Moscou?"

Essa situação "internado-
nal. nova e estável, da Aus-•(ria. marca um passo lm-
portante no caminho do rc-
forco da paz na Europa e
no mundo livre" — afirma
em senuida o edltoriallsta.
ísse fato — acentua — nao
pode ser ignorado por cer-
tos outros povos europeus
e, em particular, pelo povo
alemão, que exige lecitima-
mamente que o problema
alemão, seja resolvido, tan-
to 110 interesso da Alemã-
nha como no da segurança
dos outros novos da Eu-
ropa".

2 de

Z SErlSSS ^^'C^S^rSiS
fevereiro último

onsumo
no

Denuncia a U.R.S.S. a Política Agressiva Dos
Estados Unidos e Inglaterra no Oriente Médio

) ,00 o número -Cm. de 27 db abril de 1954 que tem como 
j

\ 
°bÍearfornecimento de gêneros alimentícios e de utlll- <

- dades domésticas, a dinheiro e a crédito;
b) ellmln-içao dos Intermediários ou do maior nürae-

ro possível dóles entre produtor e consumidor:
c) arrancar das garras usurârias do crédito: <
d) dar peso Justo e retribuir da maneira lusla. visai!-

d° 
ATslmrseqndadcompanhelros, tragam o seu apoio

««sa intelattva porque só benefícios tiarâ a vocte.
™*SS APv. Presidente Vargas^ 992 - no Rio.

Rua Henrlaue Lage. 1 - em Niterói.

¦:

)

Em comunicado do Ministério das Relações Exteriores, o governo
soviético declara que será obrigado a levar o problema dos pai-
ses do Oriente Próximo e do Oriente Médio ao conhecimento da
ONU se as potências ocidentais continuarem a lazer pressão na^

quela zona

MOSCOU 10 (AFP) — Em declaração do Ministério das
SSS da URSS, redigida em seis pftglnasKelações Exteriores

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
o Instituto dos Industriáfios. Comerciàrlos, etc. '^em

«,n,« a? Caixas dc* Previdência, desde ulho do ano pas-
S™ Por-S de dispositivos lega ls ,sfto obrlgadu^a
naèar a aposentadoria mínima na base de CrS 2 184.00

\! peráõea no valor de Cr$ 1.240,00.

Por oonsceulnto. têm o. aposBiilaUoH o iimiilonlíta. .. direito

de !ZZ l* diforenc». üe Julho de MB« at* .. i—t,, .«U,.

!™ o ro»Hi«Uimonto infni.ni do agora nor diante.

o. EawrtSii cm rcoobor tal. aumento, o dl.oro.H-a.. oura

me,°,rc. rZccImonto.. podem d.r.u.r-.o ao SK. UÜTIl*. ft Ave-

7Z Z Branco, LW. a. andar, .a.» SOO, d.Ariamente, *.... -

maior areíncl».

o govôrno soviético declaro que tenciona lcvar^ perante as

continuarem a exercer a sua polltlc. de prettto naquela zona.
ffll»S™rS: ^pãiãeOp Ori^tê Próximo"S.S!K„: 

i» os Estados Unidos e a Grã-Bretanha
lio Oriente Médio, se

iiiitiiiiutreni
O govôrno

I
>.: .MüSiSSÉSpP^^^*^^^

soviético decln-
í-auiiõ, procurando salvaçuar-
dar a pais, defenderá a liber-
Uadc, a independência dos
países do Oriente Próximo c
do Oriente Médio, da nüo *m-
gerencia em seus assuntos
nternos.

A declaração constata que
ii situação na região referida
iignivou-se seriamente nos ul-
tiiiios tempos, pelo fato de
quo algumas potências °ct-
dentais ru/.om novas tentati-
vas paia entravar os países
do Oriente Próximo o do Ori-
ente .Médio. ai-rastando-Qs pa-

TIPOGRAFIA
TRABALHOS GRÁFICOS KM GERAL

PBlBÇOSMÓDICOS-RAPIDEZ B PERFÜTÇAO

RUA LEÔNCIO DE ALBUQUERQUE, N. 62

I...——^^^^^
- DISTRITO FEDERAL

¦•¦'w\\\-^\-4^«!íStl!S^^

MESMO QUEM 0ANHA POUCO PODE OBTER
UMA BOA DENTADURA

dentaduras Ç»m

nR. t ¦'IPW —RUA ELPIDIO BOA MOUIK. S80 - I' andai
— Tel.: 48'1073. (Plóxinio «»« líAPS da l'i-ai;a

nlftiialtnmti!. ilas 8 às 10 horas.

ra agrupaoientos militares
criados como prolongamento
do bloco do Atlântico Norte.

Lembra a decluração nue
depois do fracasso do proje-
to de criação do comando Uo
Oí-ieiite Próximo e do Orien-
te Médio, em 1951, os Esta-
tios Unidos c a Ürã-Breta-
nha tomaram medidas paru
organizar, por vias ocultas, o
isolamento ou a inclusfio doa
meBmos cm grupos mllHaros
criadoB aob sua dlrcçàu. Cita
principalmente os pacto tur-
cú-paqttistOnico de 19C4 a a
aliança militar tufco-iraquea-
na. Ue fevereiro último.

INTERVENÇÃO E
AMEAÇA"Nestes últimos tempos, o

caso foi aHó à intervenção,
sob a forma cie últimatum
ii Sirla. uara que se juntas-
se à aliança turco-iraquea-

I na, intervenção acompanha-
da de ameaças, a fim de ln-
thnidai" o aovérno e 0 no-
vo da Siria, fazendo-llies
abandonar a sua atual oo-
slcâo de nüo-adesao a bio-
cos militares"."Tais ações, e o papel con-
liado à Turquia pelas po-
tências ocidentais, tendem
à criação de blocos milha*
res no Oriente Próximo e
no Oriente Médio, provo-
cando legitima inquietação

. ontre os Estados árabes, oue
teme que a Turquia pro-
cure novamente estabelecer
o seü domínio e que a inde-
pendência nacional dos mos-
ntós se encontre diante de
ameaça direta".

A declaração soviética re-
••¦stra oue o Egito é obieto
de forte pressSi: oue exi-

nelas especiais são apre-
sentndas é Arábia Saudita,
e eme nos ulfnios t»mb"S
,.,„.. fnYfp ^.'««'^Ar. tft\ ír«-nU

irtéhté exercida sòbrè o Ira-,
iBviiUO oata n caminho p«:
riítoso mediante jn elativas
dos blocos fftmtâfeí. í.

O Ministério .das Relações
ExtWtòrés flèclàVa que n&

- du política dè çrMaod« Bgrupamentoç militares
no Oriente Próximo e tio
Oriente Médio, tanto como
u ¦..rw.a.luíã» d« alianças ml

lltarcs agressivas no sudes-
te da Ásia, encontra-se o
cleseio de algumas potências
ocidentais, dc reduzir ao
estado de colônias esses
paises.

E prosseuuc a decluração:•'Procura-se arrastar esses
países do Oriente Próximo
e do Oriente Médio para ês-
ses blocos agressivos, sob o
falso pretexto de qjue isso
corresponderia aos umerês-
ses da defesa dos paises da-
nuela zuna".

AMEAÇA DE GUERRA
"Os paises do Oriente Pró-

ximo e do Oriente Médio
encontram-se, ass-m, diante
do perigo de perder a sua
independência e dc serem
arrastados numa guerra em
nome do interesses que lhes
são estranhos. Como por vá-
nas vezes no passado. ho*je
ainda se verificam tentati-
vas para mascarar os planos
agressivos dos Estudos Uni-
dos o da Grã-Bretanha no
Oriente Próximo e no Orien-
te Médio, por invenções ab-
surdas quanto ao perigo so-
Viétíco para os países da-
miela zona".

A conclusão da declara-
cão soviética diz: "Se a po-
lítica de pressão c de amea-
ca sobre ps países do Orien-
te Próximo e do Oriente
Médio continuar, a questão
deverá ser examinada nas
Nações Unidas. O governo
soviético, salvaguardando a
obra da paz, defenderá a li-
herdade, a independência e
o principio de não ingerên-
cia nos assuntos Internos do
vj.ienlu Próximo e do Orien-
to Médio.

Depois dc haver lido a
declaração, o sr. Uytchev,
chefe dos serviços dc lm-
prensa do Ministério das Re-
lações Exteriores da U. RS.S.,
respondendo a perguntas dos
jornalistas, que indagavam"qual cra a duração dessa
pressão que a U.R.S.S. con-
siderava neeessár.a observar,
para levar o assunto peran-
te as Nações Unidas, respon-
deu: "Os acontecimentos
mostrarão a duraçlo a ser
ohservada.- Igualmente os
acontecimentos é que deter-
minarão a forma sob a qual
essa o.uestão deverá ser le-
vada perante as Nações
Unidas.

Ao lhe perguntarem dian-
te de que organismo das
Nações Unidas deveria ser
apresentada a questão, res-
pondeu: "Penso que todos
os países membros da.s Na-
ções Unidas possuem sufi-
ciente experiência nesse
sentido".

POSIÇÃO OCIDENTAL
LONDRES, 1G (AFP) —

Um porta-voz do Foreign
Office declarou hoje que
ainda não tinha sido toma-
da nenhuma disposição ton-
do cm vista um encontro
entre os membros do govòr-
no austríaco e os três em*
balxadores ocidentais em
Viena para discutir os pro-
blemas resultantes das con-
versaçflea austro-sovlétlcas
de Moscou. Os trts embai-
xadores agirão de «concêr-
to> em suas dlscussfles com
os dirigentes austríaco*,
acrescentou o porta-voz.

Nos círculos britânicos au*
torizados externava-se, hoje
a opinião de que uma reu*
nião especial dos quatro mi-
nistros dos negócios estron-
gciros (França, Grã-Breta-
nha, Estados Unidos e União
Soviética) não seria indis-
pensàvel para a assinatura
do tratado de Estado «us-
triaco se, diz-se, as quatro
potências entrarem em acôr-
do — provavelmente no nl-
vel dos embaixadores em
Viena — sobre o texto do
tratado, a assinatura desse
documento nfto deverft sus-
cltsr nenhuma dificuldade.

Nos círculos diplomáticos
julga-se quo uma reunião
dos suplentes dos quatro mi-
nistros poderia ser convida-
da para esse fim. No entan-
to, para começar, as três po-
tências ocidentais devem ob-
ter do governo austríaco —
as informações completas
sobre os termos do acordo
concluído em Moscou.

A impressão que se tem
em Whltehall é de que, por
sua parte, a Grã-Bretanha
não se oporá à idéia de uma
garantia da independência
da Áustria. Também não se
exclui a possibilidade de que

essa garantia tome a forma
de um instrumento separa-
do ou de um anexo ao tra-
tado. Todavia, uma decisão
será tomada somente após
um estudo atento dos açor-
dos austro-sovlétlcos e de-
pois de consultas com Paris
c Washington.

Aliás, a questão austríaca
figurará entre os temas que
são abordados na entrevi-
ta que o sr. Harold Mac Mil-
lanterá na próximo quinta-
•feira com o sr. Antoine Pi-
nay, nesta capital.

REPERCUSSÃO NOS
EE. UU.

AUGUSTA - Geórgia. 16
(AFP) -
entre a
a Áustria permitem esperar
que seja concluído, no fim
de contas, um tratado de
paz, com a participação dos
Estados Unidos, França,
Grã-Bretanha e União So-
viétlca», declarou o sr. Ja-
mes Hagerty, secretário de
imprensa do presidente Ei-
senhower.

<As negociações
União Soviética e,|

I

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLUS6ES

Calças Cortina CrS 75.00. trfl»;
Bicai CrS 180,00. cambraia CrJ
420,00; B l u s 0 e 8 Bcmher, Çif
80,00. Rua aa Alfündcgu. 81JL'|
l* andar. Rim Vlnw do Abrttn
7 - lola. j

initülacOes elétrica!. niilr*u-
liea* — •"«•» c u.-tcAtn.
Lauro Landulpho

Magalhães
<Re lastrado)

Rua Caruaru n» -10*. c/ 6.
«pt. 102 — Telefonei 38-902(1.

Classificados
ADVOGADOS ?•.*

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMIStRIA - ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA-

ftA HOMENS - CON*

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze do Maio, 23
Sala 932 — Edifício

, OARK - Xel. 32-0583
i\*-'.«- ..,,,.-,*«....

OH. UBTELBA KOUltiOUES OB
OHITO — Ordem dos Advoga.-
dus. tnser. 783 - Uua Álvaro
Alvim. a^J an^^rupo 40U.„

1

DK. SINVAL PALMEIBA .- A«?
Klo Branco. 106,, 1B." ançU sala

1.502 — Tel.: 42-113S

OÍiTl». OAH.HE1KOS UOMF1
~- Causas 1'rabalhlstas — R<
sac Joié, 50, Grupo 1.103 —

tone, 29.-7276.

OB. MILTON OE M O «A I
KMEltv - Av. Erusmu Bragi
23U, aulu 203 - DlürlamenT
dca 15.30 as 17,30 horas

loi.:
XliOU l

42-7189

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

ÜUCI.-U», ur» 180,00 a imitiu-,
camisas aranco om oxcepolunui
rrk-ollnc a CrS 130,00 o CrS
150,00. Uua da Alfândega, 318.
V> andar. Rua Vlnto de Abril, 7.
loi». CONHMXOES AMAUItV.

OB. OSMUNOO UE8SA -
Gunoulves ülus, 84, sulu
Dus 16 As 18 horus. iel.s 5J-!

RIÊDICOS
Oli. .U.OEUO OOUTUIHÚ
Tírcas, quintas e sâoadua, oa.
14,80 as 18 hurus — Rua Álvaro
Álvlpi. 81, 3.» undur. sala í<02

Tel,: 52-3315

OK. ANTÔNIO JUSTINO l»BM
TES MKNISZES - CllnlCS S
geral — Av. Nilo fecanha, lfl
8.« andar, s-la 902-A - Tini
ouintos e sàbadu», dat 12 1

14 ttorai

DR. OUANDULO ÍON3EÜA .
Medlcu — SegundaB. quartas
sextus-Ieiras, das 14 as, 18' ti)
Ru» Álvaro Alvim, 31-3.v and

saiu 802 - Tel.: 52-3315

iiK a. ü.vtiU'OS — Cirurgia
•(ieatlBta - Dentaduras anaÉ
rnlcas mudernas. Extrações rtlí
oels e operações du buca. Rij
do Carmo, 9, 9» uadur, sula
- as Segundas, quartas e seX«.

laB-teiras _ Tol.i B2-6aa5.

TERRENOS EM DEODORO A PRESTAÇÃO
ÓTIMO EMPREGO DE CAPITAI.

Oom água, luz c mas calçadas. Posse imediata.
10% de entrada, o resto em módicas prestações mensais.

A RÜA FERNANDES LOBO, 790-A (LARGO DO CABOATA)

%

Corretores no local das 0 às 1.3 horas.

G0NCALES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS ÍJM GERAL

Avenida flbimes Freire, 19(1 - t andar

Xelôione: 12-3159

NERVOSOS
pai»*

Desanimo. An-
gústia. Fobias. I»
sônía. Irritabiliié

Nervosismo. Sentimentos áe inferioridade e inseg»
& rança. Idéias do fracasso. ISêgotamento. Dificuldades
§ sexuats no Homem e na mulher 1RATAMENTO ES-
i PEOIA1.I7.ADO UOS DIATüRBlúB NEURÓTICOS

|M

1iii»

CLINICA PSICOLAUICA
a aa ia • u aa ia - oiMaiBtalé
R. ÁLVARO ALV11I. » -
13' AND. — TEL: 6Sâ0á6

Dr. J. Orabois
tlembra da "Society
for tho Psychologv
«Bi Btudv oi Social
tatues» - U.S. A.

-,'
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Passou Por Cima
da Decisão da

Assembléia Sindical
t) »r. Oldenwr Und entrou em acordo com a
Telefônica contrariando decisão expressa

dos trabalhadores
' 

Mais uma tentativa estA
•ando feita para -amarrar»
• aumento de salários doi

:;trab«lh»doros da Telefônica
«ao aumento do tarifas aoa
«telefones. Isto exatamente

as vésperas do (terminar o
-pra») concedido pelos tra-"balhadores 

para o pagamen-
to do numento.

'. 
A manobra foi feita pelo

^ sr. Oldemnr Lnnd, atual pre.' 
sidente do Sindicato que,

derrotado nas últimas ciei.
çoea, devcrA ser substituído
no próximo dln 22. O pra-
zo para o pagamento, ítxa-
do nn última assembléia, é
•te o dia 23.
ASSUMK COMPROMISSOUma reunido foi realiza-
da anteontem no Palácio

-Guanabara entre os lideres
de bancadas na Câmara Mu-

nlclpal, o procurador-geral
da Prefeitura o a diretoria
do Sindicato, cm que os vc
rondoi-s nflrmnram nfto ser
possível ii Koluçfio através
do numonto do tarifas até
o dln 25. O tempo nfto seria
suficiente parn a CAmara cs-
tudar se concedo ou nfto o
aumento.

O sr. Oldcmar Lnnd, cn-
tflo, sem nenhuma autoriza»
ç&o dos trabalhadores, con-
traiiou o quo foi resolvido
na última assembléia do Sin-
dlcnto c comprometeu-so a
esperar ató quando sejn con-
cedido aumento dc tarifas,
com a condição do quo o
prefeito entre cm entendi-
mento com n Telefônica pa-
ra que esta prometa pagar o
aumento do salários a par-
tir dc 1* dc janeiro.

IMNtKINSA 1'OITIVIC  1I±!!jj!:L_fSSi™ 
n$i mm m

Morreu Quase à Míngua H«*-»
^mw .«i. ,i_ _*r_iii« TiiiimiiiMii llniillelra, » parUr «in» io hora», pari

Ko Hospital do I.H.P.E.T.C
TRANSTORNADO O TRABALHADOR SEVERINO SOARES COM A MORTE DE SUA COMPANHEIRA
-VITIMA DA FALTA DE ASSISTÊNCIA MÉDICA NO HOSPITAL OEHERAL VARGAS

liirlienlw- sindicais vHa r«unir»M «» prtslmà «i««i»rl«-l«-U». .»
*mln ilu rrrnto TritlmlIiUt» Itiii.lli-lrii, n imrllr d»» 10 Imra». .ar»

¦preular « dillüarar «niir» »-> reiQlu__M da Con.uctá NaelonHl ün
1.11, «u» so Inuiali» NRianlia, hi n> li»""- da maab», n**l„ Capital,

Oo Plrniu-nia, escrove-noa mn leitor; •Com respeito k re-
|iiirtii|*i-ni feita por l-i.se jornal na edição dn SO do marco,
nAliri- "* ciiclicnli". quo dcvahtain Plranema, deacjo Informar
que, ini virtudo do nfto ler aldo tomada, n» asora, qualquer
providência no sentido «In minorar IA» ti-rrlvi-l mal, i-las volta-
ram a repetlr-st*. ShIm-iiios quo a maior culpa cabo k I.IkIiI.
«Ilio desvia para o Canal dc Sio Franvlsco grando qiiantlilailo
dc Anua, Miperlor A capacidade do neu leito. Man, ae as obras
do drenagem e alargamento du leito tio Kio NAo Francisco II-
veMOIll rido levadas a rabo, acreditamos que oa males sofri-
dos por nós com aa enclieiiles do dia II p.p., quando caíram
fortes chuva*, iNiderlniii ter sido evItadoN.»

— O IAPETC mutou minha
esposa — ili-clarmi onteir om
missa rcdu.Ao, niiidu visível-
mente transtornado, o traba-
|inii|i)i' Scvorlno Soares du
.Silva. Suu e,s|ifi..i i-.sliivn In*
ii-i-niidii no llosplttil ticnnnl
Vargaa, daquela Instituto, des.
du o dln lv do março c íule-

ORGANIZAM-SE NA CAMPANHA POR
AUMENTO OS OPERÁRIOS DA G.E.
Importante reunião no Sindicato dos Metalúrgicos — Denunciadas as
perseguições áos trabalhadores e a falta de segurança no trabalho

'' Os operários da-Gcncral
Electric realizaram, antcon-
tem. animada reunião do
Êonselho Sindical da Emprê.
-»a, adotando, na oportunida-
fc, várias medidas para de-
senvolvci* c ampliar a orga-
*nizaç5o sindical daquela íà-
brica, bem como garantir o
•comparecimento do toialor nü-
mero de operários â mesa-,
.•redonda do dia 19, no Mi-
jiistério do Trabalho,* onde,
mais uma vez, patrões o ope-
rários da indústria metalúr-
felca discutirão o pedido dc
aumento dc salários dos tra-
fcaJhadores. -—
li SOLIDARIEDADE

OPERARIA—>
! Compareceram à .reunião
dos operários da G. E., -que
,teve lugar np sindieatp da
corporação, comissões de tra-•balhadores da Cacique, Casa
Bertold, Federal de Fundi-

çüo, Ferro Malcável c nume-
roso grupo dc operários c
operárias da Mctalgráíica
Brasileira.

Em nome dos trabalhado-
res da Mctalgráflca, falou o
dirigente sindical gaúcho,
que fez referência aos csíor-
ços dispendidos por seus
companheiros de trabalho"pela 

vitória da justa reivin-
dicação, estando dispostas
a paralisar o serviço a qual-
quer momento c ató a vitó-
ria íinnl.

O operário Josó Américo
desmascarou a manobra dos

.patrões da G. E., que visa
-4—jogar os operários contra o

«indlcato: o boato da propa-
Tação de uma tabela de 10%

jjc aumento, cuja aplicação
somente não era feita devi-
do à campanha do Sindicato.
Em nome dos seus compa-
nheiros dc trabalho, José
Américo declarou que os ope-

FABRICA
CONFIANÇA

DO

BRASIL

'

V

ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA — ARTIGOS PARA

O FRIO A PREÇOS QUE SÒ-
MENTE QUEM FABRICA

- - PODE VENDER

rica
Confiança do Brasil

AUA DA CARIOCA, 87

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: 57-6460.

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

raCNICO ELETRICISTA AU-
TüMOTRB. GRADUADO POR
HEMPHILL SCHüüLS ÜE LOS ,

ANGELES, CALIFÓRNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Moaienhor Felix, 325

tRAJA — RIO DB JANEIRO
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SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS DO
RIO DE JANEIRO

SEDE PRÓPRIA: RUA BENJAMIN CONSTANT, 385
(Niterói)

EDITAL
Da conformidade com o Art 7° da Portaria Mlnlste-

rial n" 11, de 11 de fevereiro de 1954, laço saber aos que
o presente virem ou dele tiverem conhecimento, que foram
registradas as seguintes chapas, compostas dos associa-
dos abaixo relacionados, para concorrerem às ELEIÇÕES
SINDICAIS para Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes
e Representante e Suplente junto ao Conselho da Federa-
çâo Nacional dos Marítimos, a realizar-se em 26 de maio
de 1955.

CHAPA N» 1

DIRETORIA
Presidente . _ .C. Prof. Sér. Companhia

'OAO FERNANDES 23.151 26» C.N.N. Costeira

Secretário
ÃRCBIMEDES MARINHO 47:768 33« C. Comércio Nav.

Tesoureiro
FIRUINO FERNANDES

SUPLENTES « 
DA DIRETORIA

Djalma Prado Lemos
José de Souto
Jurandi Caneta'

. CONSELHO FISCAL
Otávio Luis Barros

PMladolphino. dos Santos
Jorge Antônio de Amorim

SUPLENTES
DO CONSELHO FISCAL

Sebastião José Esteve»
GÜ Rodrigues Franco

Paulo Gomes dos Santos

82.476 26* Uoyd Brasileiro

37.3S8 26» C.N.N. Costeira
6.331 32« Lloyd Brasileiro

92.230 33» M. S. Une

88.027 24» Uoyd Brasileiro
49.225 26» Lloyd Brasileiro
68.618 32» Cia.Cantareira VF

38.121 26» Cia.Comércio Nav.
19.741 27» C.N.N. Costeira
21.192 68» Const. Navais

Ltda.
REPRESENTANTE JUN-
TO AO CONSELHO DA , .
FEDERAÇÃO NACIONAL'

DOS MARÍTIMOS
João Fernandes 23.1151 _8« C.N.N. Costeira

João Paim de Oliveim 18.107 6' ONJJ. Costeira
(Suplente)

Niterói, 1» dc Abril dé 1955.

IRINEU JOSÉ DE SOUZA
Presidente

rúrios metalúrgicos não pre-tendem migalhas, mas um
aumento que lhes posslbili-
te enfrentar ns atuais dlfl.
cuidados da vida. E que por
òle lutarão firmemente, uni-
dos cm torno dc seu sindi-
cato.

VAIUAS DENÚNCIAS
Durante a reunião foram

apontadas as duras condi-
ções do trabalho a que cs-
tão submetidos os trabalha-
dores cm muitas empresas
metalúrgicas dcs*ta Capital.
Foi apontado, por exemplo,
como perseguidor das opera-
rias da G. E., o «chefete»
Paulo Lazaroíe, quo no seu
afã d-5 agradar aos patrões,
proibiu que as operárias se
levantem, seja para o que
fôr, durante o trabalho. Na
semana finda tentou obrigar
uma operária a produzir nor-
malmente, trabalhando com
a máquina defeituosa, o que
.evou aquela trabalhadora r
uma crise nervosa, após ten-
tar seguir a marcha vertigi-
nosa da máquina.

Queixas surgiram contra
o restaurante da G. E., insu-
íiciente, o quo obriga nos
trabalhadores a comer as
suas marmitas junto a mon-
tes de lixo, pois além de não
comportar a totalidade dos
trabalhadores, o restauran-
to cobra caro as refeições
que fornece. Outro dos ora-
dores desmascarou a dema-
gogia dos patrões, quanto à
segurança no trabalho, apon-
tando o caso recente do tra-
balhador que, em pleno ser-
viço. foi fulminado por um
choque elétrico. Os patrões,
disse o operário aos seus com-
panheiros, tentaram encobrir
o fato, arranjando inclusive
falsas testemunhas, visando
a não pagai* a indenização à
viúva.
SERÁ DECISIVA A ASSEM-

BLÉIA DO DIA 19
Pela Diretoria do Sindica-

to usou da palavra o sr. Be-
•nedito Cerqueira. Após fa-
zer um relatório sobre o an-
damento da campanha, decla-
rou o dirigente sindical que
a assembléia do dia 19 será
decisiva para a pretensão dos
operários. Reafirmou que a
vitória da reivindicação esta-
rá garantida, se todos os me-
talúrglcos unidos sustenta-
rem sem desíalecimento a
luta.

ecu no dln 25 do niiirço pró-
xlmo passado, ,
FALTA DE ASSISTÊNCIA

Severino Soarog conta que
mui falecida esposa. D. Joga-
fa Soares dn silva, íoi vlti-
ma da fultu-de usslstúncla aos
doentes quo so verifico, na-
quelii Instituto.

-r Nem no menos lho npll.
coram pcnlcilina ou utilizo-
ram o balão dc oxig.niu. Ihdo
não existe no IAPETC. Mais
nítidas numa tios ocasiões cm
qiiu visitei minha rxpòsa, on-
contrclii com o braço cm ver-

diidcirii cluiga. Espantosa-
mente, olu contou-mo o quo
ora uqulloi ferimento» pvo-
vocadiM pulas injeções nuo
lho haviam aplicado. As agu-
IIiiih, Intolramentc «rombu-
dns*, mais pareciam parn-'
fusos.
NAO PODE-SE RECLAMAH

— O trntumcnto quo o lios-
pltnl do IAPETC dispenso
nos parentes.' dos Internados
ó o pior posrçlvol, Nfio pode-
•se usar nem o clovador do
Hospital o tunipouco recla-
mor do colso alguir.u. Quem
quiser falar com o diretor do
Ho. pitai ou. cum um simples
medico, precisa do uma tnl
«permissão:, que nuncu se
consegue. No dio 19, Juscfn
estava pusaondo mal. Eu .quis
comunicar o foto no médico
.incumbido de ansisti-lii. Nem.
isso eonsegui. Outra ocasião,
unia pessoa dc minha faml-
lia reclamou que o lençol do

ELEITOS OS MEMBROS
DACIPADA

iMETALGRÁFICA
Conforme havíamos noti-

ciado, rculizaram-sc na Mc-
talgráfica Brasileira as elei-
cões para renovação dos
membros da C1PA iConus-

, são de Prevenção contra Aci-
dcr.es). A comissão é com-
Dosta dc 6 representantes
dos operários c ti dos pa-
trões. Foram eleitos todos
os operários indicados pelo
Conselho Sindical. O ope-
rário Gaucbo, delccadu sin-
dical foi reeleito na íábri-
ca, com maioria absoluta dc
votos. Os novos membros da
CIPA foram alvo dc entu-
siásrica homenagem dc seus
companheiros numa grande
reunião realizada no refcl-
tório da fábrica.

UNIDADE E AÇÃO
Falando cm nome dos- co-

legas da comissão, o oocrá-
rio Gaúcho agradeceu aos
companheiros aauclas mam-
íestacões c a confiança aue
neles foi dcpos.tada c con-
clamou a todos pura zelar
pela crescente unidade c
ação dos operários, no sen-
tido dc salvaguardar nida
vez mais os sagrados direi-
tos dos trabalhadores. Mos-
trou a importância dos con-
sclhos sindicais nas empre-
.sas c a necessidade urgente
de todos s« unirem cm tôr-
no .do sindicato, única arma
do trabalhador para a dc-
fesa dc seus direitos c con-
ouista de outras.

lulto du minha esposa, na en-
formaria 214, oitava imundo,
Foi uma ' vordadolra batalha
consngulr trocit-lo,

1NK0KMAÇ0KS FALSAS
— Como se nilo baxtasse

tudo isso — continua Sovo.
rino Somes da Silva — no
dia em que minha esposa fa-
locou, durante mala du ti lio-
ra,, ela pediu que comunicas-
num seu estado dc saúda n |
minha família, poi» qutvin |
quo passassem01 a seu lado y
seus últimos instantes do vi- ú
da. Mns nem Isso o IAPETC 1
fés. Minha esposa falocou òs g4,110 horas dH madrugada do %
dia 20. Eu de nada aiibia. As Ú
1 horas do mesmo dln, quan- á
do telefonei, uindo mo Info. BAMOAIU08
moram quo «olu estavu pos- j| Anvmiiíi, dia 18, (ti- 18 hor
sondo bem melhor.. Só quan- % na Automóvel Olubo_, I
do fui no Hospital 6 que tivo I ^^S^reSo^tT.""-^a triste surpresa do flnbnr «. „ Slrotorln Uu sindicato •l»-"" -:<-¦
(iiiu Josoíu estava morta. K é nhcclmento .1 , corporação ua
Stè;»» tirar sou corpo da I 3^'*? WS$$
«geladeira» enfrentei unia s§ Rndo« n-jellarnni ii proposta -I-!
onorvunto burocracia, só vln ,| «rei"»*- 2:1% (tn numento nos »»•

do a consegui-lo (|iiaso ns 15 '„f lftrl0"-

Ml l'.»l 1 ll(.l)o-

d.-. met.lQrulcos vi» rounlMa
1111 Brando mnemUIAiu, nu-pri).
xlmo dia Sio, pura tratar úa
i-ninpnnhu por aumento de t-n-
lAilir. em uuu u-.lftu enipniilm-
doa, Dois dlii» ile|'"i--. leunlr-
• »i'(mi nn i>i'ii-' 0" Í.1111I11 .i(-i" im
mcmliruN do ConiOlho de Itepru.
heiiliiiili"- •Sllllllclllli, ii.h-i" 1.1.1

por operirloi do todim ni (Aini-
(•in, Amiiii» im rounIOos torto
Inicio d» ts,:ui hnni-i o 10 ronll-
,'inliii llll -.file dn tru.» ilu Lu-
vriidlo, i**i-

OlDIiAllllls NAVAltf

o» òporArjoi navais estilo »on«
do convocados puni uniu niii-ein.
iiiéin n !.i- roa)luar .imiuiiiii,
dln is, ft» n.au horas, p«ni vo>
tur u iKOlBtOrlO do' Pri-Milciitc
rororehto 00 exercido Ua iikh» u
irutitr du «in-siiiito» uerols»,

UI-KItAltlUN NAVAIS
Para »» elclçOos quo 10 reali-

rarfto "» dln 19 du im"'> *-ni-
iiniiiii 110 Blmllcuto d" ui"'1! '
Niiviiit., rui registrada mini cho-
pu encabccnuii pulo iraünlliiidur

.intui KornsndM e ene vuni« com
o apÓlO d» lllneu JOSÍ d" .n-m»-»,
11 ni,.1 preuldente du intldinlc

TRXTHIIi
U (linilnnin ilu» ii' !• u iii.ll>

-¦mi Impnitiinlii -iiiiiií-i • no
priHIniii dln '-' i. pm-i dl-.e|illr *
ilclllieiiir lOIirs 11 i«'i'U«ii ii"» p.i-
IrÕél em iniircler i|ini|iii|i-i mi.
niniiiu di- «iiliiiln». A illreiorl»
¦in ninitii nin in f»ift empenhada
nu propaganda di-«t!i «>»em-
lili-lii, com 11 ODlOtlVO de inimc-
unir o comiMireelinentn de kiuii.
ilu namoro d« tramilhadorM.

MRTALOIIOIUUS
Nu» dins' 1, "•• <> a <>•) i'-'-'¦•¦¦ «•

molaluraleos curiunn, nruriertiu
us iiriiii» pnra ologei « novsj «ti-
1.1..1 i.i do sou mihIicnIii. uni»
i-iiiipii iiniini-ii foi lormuiiu, »
imie ur mn programo no reivin*
,lli'ni'iii's '- kii.i vitrtrlii «li-vi-ra
¦er usmãnadora. A chapa * pr«-
.iiini.1 peln sr. Beaodlta Cerquei-
in, 11 proslUeoto du ilnalcato, »r.
Kurlpedc» do Castn
eleito i»h»
i|iTi|i.'un ilns

dever. <-nt
(Julilii-lhn -I" K*'

MeliilUlBlcn».

ASSEMBLÉIAS

...I
ni- 1

horas- liste» fnto.. mostram Í TJtAUAUIADOllKS,
o quanto está desprotegido no i no 0OMW«0IO^1í|JB.Vauob
Brasil o contrlbuinto das lns- m' 'S0VA ,^'', Ct
tltuiçõcs dc previdência c ^
cuiitrjt ílcs quero lançar meu
veemente protesto,

0 gj A diretoria do Sindicato du*
Í Traballiadorcs no Comercio Ar-
i mazenador Uo Nova Iguaçu cs-
g ta convocando os nssoe|u(los pu-

(

I
CARLOS

ALFAIATE

Conlccções para homens
c senhoras.

PREÇOS Mc$DlCOS

Rua Gencreil Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

TIC-T^otal!
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CONSERTOS .«PIDOSE GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Módica — Espe-
cialidadcs: tuberculoso o
doenças pulmonares —

Pncioimíora.r artificial
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
n« 20fi — Telefone: 5763
SAO GONÇALO

Ú iu u assemblola Rerol pi-dlnfti•Í nue su realizará no próximo dia
i -Jo. puni ii dlscussUo Uo umU Uf
% dem-Uo-Dln que traiu do reluto-
g rio du dlreturin, referente uo
Í «no dc 1054, o apresentação uo
Í rontns o balanço do exercício
P findo e previsão mcninuiiluiiu
g paru o uno cm curto.ü

TÊXXKIS
DK DUQI K DB CAXIAS

I a SAO JOÃO BO MKItlTl
_i
i Os associados do Sindicato dos
Í Trabalhadores nus Indústrias du
a Klacfto c Tecelagem do Duquo

§de 
Cnsins e SiTO Joüo do Merl-

ti reunlr-se-tlo em asscmbieiu
% eeral ordiniirlu. marcada paru o
S (ilu 21 vindouro. A ürdem-do-
á' -Dia se retero a apresentueno do
^ relutórlo dn dlretorm, balanço
% do exercício de 195-1 c previsão
g orcamcntárlH pura o exercício
íf cm curso.á

ll iil-.liu *•• SM IU.NAI.
lios JOUNAU8TAS

,sns proximu» oiiiv "-'¦- » '.",. -
Comelhu Ua . (deniçín -sanoiüii
dai JornslUtas 1'iotinionni' -••
i.iiii reunido -tn Uuh> .i-í-íi
tiieini i-oniecutlva»! -i prlmeitH.
ordinária, para apre»«nt«crio a»
leliitorli- -I.i diretor!» -* u^iiim."
relativo so exoiclcii ue it-.w *
.i|iii-seiiM<ciiiJ a* pievisa" -.-iv<*
niriiiAriii para o «nn em curso. *
ii icgunUu, extraordinária, p-hh
iiprcclncBo e dollboraçSo i
purtnnte. assunto» de intereiní
ilu catcgorln profissional.

SINDICATO I»"*- OI II IM>
III; NÁUTICA

Nesse iindlcutu u eleição pãr»
dlretorlu, Conselho KischI r. re-
prescntuvAo junti. uu Liunsolho
¦lu Kederacfto se nuiuam no
>iiu li Uo muiu vindouro. Con-
correm duos chupusi u 1* encii.
bccaUu pelo comandante Um uu
Luvlgiic, 0 upuludu pelos lide-
res da corporueüo, cumondunte
Boníunte, Anlonio l.nlo Burbo-
su u Múilo Andeison 0 tem K»-
runtldii a suu vitórlu; « "J< e
encabeçada pelo comondanto
llcnry Cnlvert. Os votos por
curicspondt-nclu estlio cheuando
dlíiriuniente a sede do sindicato,
enviados dos oortos o dos navio?
cm vlasorn.

1'O.Si; DK D1KEIOR1A
No próximo (ilu lü, aa 7o ho-

rns, cm solenidade nu sede do
Sindicato dos Condutores d.
Veículos. KodovIArlo» e Autono-
mos, será empossada a nova dl-
retoria clelln, prcslalda pelo sr.
Cláudio Alves Mesquita.

Mecânico de Máquina de Costura J
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas á prestação « TeL:

49-8310

•2\„S\WS*:*»m^^^

¦•• ~" ^ci'*" SfH

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC

Nitidez — Perfeição'— Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz. Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

0DE0VO
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CONJUNTOS ORIGINAIS PARA APARTAMJSNTOS
GRANDE SSXOCjUE DE PECAS AVU1_AS.

A aoluc&o moderna t montar a
apartamento com pecas udequa.
das, sem o antiquaoo recurso de
móveis estandardizaaos.

Dispomos do pecas avulsas p_
ra todos os compartlmentos do-
mestiços, dos mais variados u.-
manhos • «sUlos.

BUA DO CA-TBTB. 0» • _¦ - fun OMOSS NILU.AV R. à OOPAOSBAMA.OOM
RIO M JA

3 ífiUALJ
HVBÒ
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Sapatos paraHomens1
e

Senhoras

DUAS CASAS AO SEU DISPOR

AVGOMES FRHRE.27S
PUAooREZENDE,5l

^——"^____B >_

l/DJr
Óculos cnm lente»
verdes pur» ho-
men» por upo-
nas CrS
100,00

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

Óculo. Glnrlnha de
Cr* 225,00 porCr? 145,00

Consertos cm miiiiuinas fotiiitnifiin., Iiinóculiis. microscópio
tcodollto, etc. — rilincs, revoluções, Innipiida. o íla.hcs

Recorte C-ste anúncio, que dará direito a um desconto
SUUS OLHOS SAO SEU MAIOR 1'ESOUUO...
...£ A UOA IJSNTE A VIDA D13 SEUS OLHOS!

Proteja-os com os óculos da

0TIC AS. MIGUEL
mâ s f masco, 21 - WM

-__lfe_____ PEQUEMOS ANÚNCIOS
OFERECE-SE

UUMBE1KU HIDKAUUCU —
tóxucuto-sí Kervlcos o dumiclllu.
ileeaUub. Av Manoel Duarte.
tX!U Nt)ü Ulas. (P)

vtiNUO VEltKEMU - cum oi»
iiieuu.i ouuúraOua oa UstiaUa
Soledade, a. um üuqut d« U>-
Kliu. 1'rulul neln (ei J^-4111
tuin ftldijlú (P)

VEND_i-Sfc uni oárraeo me-dindo b x i) in:.. nu lJruia da
Itusa (liliu uu (Juviinuuui).
1'raiar cum Wuioemui franco.
Unu Siinti.K iiniiuvau. niuuua
Prucu Maufl hreguezlu, saltar
na Itua Uumlni-us Nundlnho, e
seguir sic (., nm.

ELETRICISTA-RAUIOTECNICC)
— E.tecuta-se serviços u doml-
clUo. Recados para o (elefon.
57-0460. CASIMIRO

CAMPU I.1N1JU (Campo Órun-
de) - Kim. 1IJ Uu Estiuda ltio--Sao 1 _ulu terreno medindo B'Ji
metros quadrados. Tratar em
Catumbi, à Rua Miguel Kesen-
d* Si», com o Sr. STanuU.

PASSA-SE um apartamento
cum duls quartos, sala, cuzl-
nha, bunnelru, área, tanque.
Cum duas saldas, andar térreo.
Somente « ouem ficar cum pe-
nuena monilm Tratai A Ru».
unira ei. 52a. apt s. lau aos sa-
oadus e domlngus.. Hl.ienOpulis.
Huhòin-ts-su iNtíüociu urijfnte.

I--ASSA-Shi cuntialu de jini ter-
renu cum uma otlniu niel»-ag'.ia,
nu «Jardim ' de Abriu, a Kua
1. lote ó - b.taçau Ue 1'acien-
ciai— liamai du sta. Cruz. Pra-
tar nu lucal «vm O ANTUNi*

PLVMOUTH/3!)-1 1UU_ de
maquina, bom estudu, tru nu-
inundo na pfaca. Vende-se. Ver
e tratai & Kua S&o Salvador. SU.

ALUOA-SE casa tlpu «bunga-
Uu, com dois ijiiurlns, sala, cie
«liiliu e W. t— Ruu Burbacenu,
SU1 — Caxlus — Curte 8 — Pr&-
co CrJ 800,00. Tratar pele lei.:
Mil-9233. cum o *i Manoel.

v'_N')I.>S_ urr. m-nueiiu ut-
iiusuiii ue cijniiii.ni. do roupas.
ilisiionilu dl uiiiii iiudiieno lulu
paia Viiieiu. cum IU unus oe
cuntrato dt lucacau, em Nuva
Iguaçu, * Kua Otftvlo Tarqul-
no, 7L

AMIGO: utilize 'e recomende aos seus amigos e parentes
nossa, secção de "PElQUVNOS ANÚNCIOS" a
Ort 10,00 por ves. Seja também um corretor do
seu tornai. Ois'iue S2-S070 a solicito informações
sobro como anunciar com é.vito . econômica-
monte.

OURO E CAUTELA DE! JOTAS
— Paga-se bem. sóluctio rApl-
ila — Rua Evaristo o» Veiga,
35 — sala W-l, procurai' Mar-
ehcslnl. Tel.: 13-6207, das 9 ás
16 horas.

COMPANHEIRO, aprenda, a
dirigir. Profisslofial Ur$ l.ftUU.uo.
Leve Pule anuncio à Kua do U-
v rumei., o. 184.

OFERECE-SE para qualquer
serviço. Recados para Murilo
Te).: 88-4X11.

1-INTUtlA.s lecurucnes o re-
Iuiiiius em apartamentos t edl-
fli-lUS. fit. HllilHIl.ns -ttiluliuivi.!.,

geladeiras c correlatus. Orca-
mentos sem cumprumissus. R»-
cado* para teU 35-3039.

VENDE-SE uma casa com
quintái em lugar ultu. próximo
a Praça Barài. de ürurnund. com
varanda. iala dois quiirliis, co-
zinliu c banheiro completo, cnm
água, luz e gus. á Itua Senador
Nabueo, .»!, cusu 2a (Rua pur-
tleulnr). Informações pelo tel.:
58-7676.

EXECUTA-SE qualquer serviço
de dutllugiufla e ensina-se ta*
uiiinrtiíln f ti' miPilli" Rsrrever
pur Tavur pula u* u.« HI 197. nn
l-mturif, di. .i .mm ilu Brasil.

TIPOGRAFIA - Executariios
qualquer trabalho A vlsiii uu a
prazo - - Atendemos h üoinioiUo.
Tels.; 32-023S (Riu)', •1-110 (Ni-
terói). Chamar o sr, Jalro. (3)

CARPINTEIRO vindo do Nor-
te oCerece seus. conhecimentos
em esquadrias, armações de
construções cpm perfeição, lie-
nado para esta portaria c tel;:
22-_07ü.

ATENÇÃO! Por Cri? 12.000,00,
passo um terreno com mela
água de tijolo, coberta de te-
lha. O restante em Ci'¥ I70,UU
mensais sem juros — Tratar aos
sábados e domingos eom Josò
Cunha, Escritório de Vila Sa-
gres — Estucao dc Paciência,
Ramal dc Campo Grande — Re-
cado pelo tel.: 23-0525.

CASA — Vende-se uma com 2
quartos, 1 sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos cm
terreno ili> 12 x -IU — Santu
Cruz — Tratar pelo lei,; 58-C^ils.

 (2)

MAQUINA IMPRESSORA «AU-
DAXJ, venuo-se — Ver e tratar
nn Flua Sacaduró Cabral, 339

OFERECE-SE para tomar con-ta dç uma casa pela moradia,um liomhelro-gasista-eletriclsta.
Recados para a Rua TenenteMaurício Medeiros, 8. Com o srCésar dos Santos.

SAMPAIO -- Aluga-se para
casnl sem filhos grande quarto
em apartamento, no quarto an-
dar, próximo à estacfto Alu-
puel: Cr. 1,300,00. Tintar das íi
as 18 horas eom o sr. Artur,
à Av. Nilo Pccalilia, 12, s/ 426.

VENDE-SE uma eãsá com t
quartos, sala varanda, cozinha,copa, w. c. cm 'terreno de 360metros quadrados, murado, emDuque de Caxias, á Rua Ma-rechal Floriano, 169. Tratar nolocal ou na Rua Joaquim Lo-
lies Macedo, 38, c/3, com o dr.Doraclano AbbrahSo," da.s 9 ás12 horas e dns 16 ás 20 horas.Dias ütels.

VENDE-SK. Camlnhüo Clievro-let, 1939, retificado, em perfeitoestado, gastando óleo 60. Tra-tar com Carlos, & Travessa Oel-ras, 44 ~- irajá.

PRECISA-SE
• PRECISA-SE de uma empresa"da de responsabilidade para pequenu familia c que queira via-
lar para São Paulo. Paga-se
multo bem. Precisa-se referên-'•Ia. Tratar à Rua Jüllo dc Cas-ilibo*, 78. pela njaubft.



174*195» nni'Khi\M lOrn.AU • rt%n ê.
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Afinal fortun ivnmvidii» os tilmineido* e o Fia-
mrnan Jnnurti mesma contra o ,1'eharol, de Monte-
vidfu. 0 jogo svrti dis\mlatlo tcv^a-ftira, na capital
uiUBUaia, v está sendo anuardada eom grande vsner-
latira, tis ntbm-hegroa utuartio nminlrto», índio, Hu-
liilis »• Drquinlin, que estavam licenciado», vollaráo
no quadro na peleja eontra o time urumiaio. A dele-
fíticAti do Fluiu, ni/n viajará esta' noite para Monte-
vim,
-nrnTirrnTTr-n-r-rnvn-fTiiíí jj mssm h
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CARTAZ DE HOJE DO MARACANÃ :
——w

i *-*tM'íh\*í,y'

Itit dias Vargas Nctln voltou <i repisar uma provoca-
filo UlttfcomiltlfsTa mi terreno rsinirtivo, roltteando em
diivida a autenticidade dos recorde» marcado* pelos atlc-
ta* tovIClIco*, líltltro nutras coisas, jltífn o fracassada ime-
Ia t- "profileiti" dn esporte que, mu União Soviética, o»
alivia» são tratado» como "privilegiados", com dietas es-
pecltlls, desligados dc qualquer out.ra OCUJXlÇtSO, tim (/(•:('•
nas de "comissários" a sua dlsponlifãõ, cie. K por cima
dc Ilula, o» recordes são falsos,

Sem dúvida alguma, » Netto é um primor dc lógica,
Admitamos n primeira absurda l\ilpólc»e dc seus urgii'
nu lltüki a U.R.S.S. gasla um "lllllúu o" coill ÍCII8 Útlb-
Ias. Pra qufi? Para que ile» mia ./muiin rirordesf Seria
muito mais fácil, sem dúvida, ni q-tie tis recordes são "in-
Vt nlados", não gastar dinheiro algum.

A realidade, </»» « pobreth dc argumento» do "poila"
não consegue ofuscar, c qne nu II.fí„S.S„ o governo cslimit-
bi os esporte» c dá «oi atletas ok condições necessária»
(JHirá (/no èlc» dt sen rol iam c aperfeiçoam suas qualidades.

MUDOU
Gilmar) qut. jr; /o, monstro, iudl-pilgndvtl, tolicrbn r

onfrtts f)rJcAOfi. sfi/uufio tt nioiiiivqulcà Ô "'" 1'tt-hnirrivttt"Gd£ela Esportiva", não viu a tx)r da bola nos õ .\ ,'i ,/'..'
quintit-ii.irn última, Portanto, amigas, sahe Oshi, Ad«l-
be.rlo c, Jòsclla»/

TAMBÉM MJÜDÒÜ

O Flamengo embarcou iiara Cambllqtlifd (rqttipt tle
1'Ollbol), onde iiit certa rui fttifr mais uma Irmpnrtn a
invicta. Viril pois o Votibol, o esperto mnis imputar do
muniin,..

CAMÕ1CS
V, tem Idlllbàm aquela bóllilf.tl poesia qnr r

um. leitor da Vàvèla do ISsqitebBlo:"Cessa tudo quanto n u>*>liga musa cam
Bnquànto o potirr. Miiay.,, ?n alrravin".

icsia qur enviou-nos

iin,

PRECAUÇÃO
O Conselho Nacional dos fVsportos, cujo* membtOf

giram mi tôrrió do gabarito-idoclr S.j. deverá rrunir-sr lios
prórinios dias. Ditem quo há tum conselheiro com opinião
discordante dos outras, sobro determinados problemas.Por isso ns funcionários do C.N.O., prevendo uns 2 »it°-
nulos dr fogoso debate, lomai-tim as precauções nccèssií-
rins, ftrsxn vez não rão tipeila* distribuir paentinhns dr,
amendoim- mas firoi.idcneiarno lambam umas S úmbulán-
cias equipadas tle balão tio ow.gcnio.

7ÍIIÍL\AQUK-j;tJ CHUTO

.RÁDIOS.'/ ENOER-ADEIKAS,
FOGÕES A €,ÁS E A OLEO, MÃ-
QUI'NAS DE (ÍOST.UiR A, BICICLE-
TAS; ACORDEONS «VERONE-
SE» -* QmãMMO IM INDÚS-
TRIA MA«Om.AL. ÉiWS.

av. mm m sa m

AMERICA X PORTUGUESA DE DESPORTOS
JOGARÃO OS RUBROS DESFALCADOS DE EDSON E ALAROON - PROOURARA O AMÉRICA MANTER A VICE LIDERANÇA - AS EQUIPES ,

América o POrhiBtiAsü di
Desportos bater-ió-do "'i tar-
do do hojo, no Estfullb (Io
Mnrncanit, na dl- pula dc um
cotejo (pio marca o piosso-
monto du Torneio HloS.io
Paulo,

O A.MP.IIK A
O esquadrão iimorli-iinn

cslfl brilhando cin lôdn a
linha neste Torneio RloSdo
PiiiiIo. Seu primeiro com-
prouiis.so foi dls]iuiii(Jo -'in
pleno 1 .loaoinbii. trenie ao
temível Corintians, o um
honroso empata íoi eonquls
tado. Velo ,i segundo eoni'
promisso, desta folia contra
o Botafogo, tendo o.t co
mandados dc Mintlm ÍTtnii.
cisco dado ¦ show • de bola.
Gnnlinriun de 8x1, como po
illiim ganhar de mais iiitula,
tnl loi ;i nxlblçflo cju6 reali.
zarnin, ICsifi, pois, o Ainéri-
rlen perfeitamente ajuslado

e cm plena embalagem em
dlnvan no titulo.

Nn tniile de hoje, eontr*
n Portuguesa do Desportos,
tudo leva n crer quo o eon-
junto rubro iccdllo na iliuii
e.xlblcN»s anteriores. O i|iin-
(Iiii coma com duas ausen.
elas (Edson e Alnrcon), mos
do (|iinlqucr formo cstA bem
estruturado c vai para a
luta disposto n permanecer
nn vlro-lldcrança.

A rOftTKil hSA »K
invsi-oitios

A rcpresciitncfln lusa dc
San Paula JA sofreu dois

tropeços nésto Torneio: cm-
pulou com o Corintians e
perdeu puni o Botafogo. Por-
lauto. JA totnllxn 3 pontos
perdidos o que, convenha-
mos, f muiln coisa (contra)
pnrn um Ume que almeja o
titulo,

("orno 6 fAcll concluir, a

mm do Norte
para sua
mesa...

:

MASSA UI. MANDIOGA 1TBA
iCilÜiilÂi

ftftUl f»'» i""»!»1"' tilti, tllMHM. »*t.

p»linn*i pn •mjir»;* if* hrlet * mllíMM

lipífimmtf iim^ vff ¦ |it*ri l«fll • mlt|

A unti* P4 Zau 9tiu\ ComciIuM
P|«» I» il( iMêjtll
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CIP x Cimbrcs |
O qitatlro principal e o ]

dc suplentes tio O / P
(Grcmin IMPRENSA PO-
PULAR), ambos através-
sando ainalmi nte Una for-
ma técnica, vollarão a.
aluar hoje, desta vez cm
Coelho Netloi btífrantltn-
do o foric, estiuadr.ão lo-
cul do Oimbres P,C.

A Direção Técnica do
GIP convneii itens inte-
uruiiies a e.ompareccri ¦¦•
òs ll,l."< Ihjiiis i> Estação
tle. Coelho Neto, dc onde
partirão pura o local do
encontro.

BANGU x PAISSANDU
O quadro do Bangu os-

tiearâ esta tarde, em Belém
do Pará, enfrentando a eqtd-
pc do Paissandu.

Há grande ansiedade em
torno da apresentação dos
companheiros dc Zlzinho.

Jtijimim

ÓCULOS
il «ru dliihelr» raler* o I

iliiluii. «,. aiMiidat nili a I
'im teiBil» im ATIÜA MUS.
Smui» iillanienle «tpclnlirH,
ilm. ,'uni técnico* • oficina
ò» «liiii. orileoK, Hua Mm-iin-
a» U«n 1'iiuJã. Ul, Ipanema.
i.lmilii A n-Ki.ii Uen. OiSrlol- OTIUA IRI8. ¦&I

EM PACAEMBU:
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Embarcou o Goleiro Uchoa
ALÉM DE ATM PELO AMÉRICA, O JOGADOR
PRETENDE REALIZAR NO BRASIL ESPECiA-

LIZAÇõEtt EM MEDICINA ESPORTIVA
BOGOTÁ', 15 (A.P.P.)

Com uma homenagem feita
por seus companheiros e
admiradores, dièspedlu-so o
iovem guardião colombiano
Gabriel Ochoa, do Clube Mi-
lionários, o qui.1 segue para
o Brasil a fina de integrar
a equipe do América F. C,
do Rio. ,

Ucho.' que acaba de ter-
minar beuB estudos de Me-
dicina, no Brasil não se de-
dicará apensp ao futebol.
Freténde esriecializar-se em
medicina esjportiva, trauma-

tologla e ortopedia, aspira-
Coes que foram aceitas pelo
clube brasileiro, com o qual
firmou contrato por um ano,
e que deu seu consentimen-
to para facilitar ao futebo-
lista colomiiano os meios
de realizar seus desejos.

E' possível que Ochoa en-
vergue a camisa do Amén-
ca no Torneio RloSfto Pou-
lo. O jogador declarou â
imprensa que tem a inten-
Cão de dirigir-se posterior-
mente para a Argentina, a
fim de aperfeiçoar seus co-
nheclmentos.

GLÓCIO FERNANDES
A famitt'4 ealatada, agradece aos amigos e p&íeíttís,

pelo gesío dc solidariedade em virtude de seu fale-
' fjlmento. ocorrido era 14 do corrente.
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PorluBiiôsn oslA nu difícil
slliuicao do n.iu puder per-der mais, sob pcim de ver
diluída iodas ii-. kuiih espe
ranças de formar com os
primeiros colorados, no lln il
do Torneio. Assim sendo,
illlinio des.ia diu a slitiiivAo.
o empenho dc «unhar cniln
jftRO em (pie iniervlr levar/i
o limo luso a fiwor -ilna in

pas coraçilo . Isso JA deverA
ncontecer uu liirile de hoje,
num loco quo se nfluiuii dos
mais difíceis paru os dn
Porlugtifsn, mas quo surpjt*
lamlií-in como unindo opor-
lunld.idi' dc realiilitacAo, o
que certamente os cínqucí
lusos nau (lelxnrAn passar
cm In nucas nuvens.

K<l«Ull>KS I! .IUI7,
Antônio Mu/iiano será o

jiil/. dn pelejo, ipie contéçarA
As I3,.'l() horas.

Kls os quiidros:
AMfcltlCA - Osnt; CocA

c Osmnr; Ivan, Osvnlilhilin
e'11611o; Canário. WnRhlnp-
lon, Lcônldns, ,". Alves o
lrci'fc!t'íi.

1'ORT. UK DESPORTOS
— Cnbcifio (ou l.iudolloi

Nenn c Reinaldn; Djnlniii
Santos, Ceei e Zinho; .luli-
nho, Zé Amaro, lpojuctm.
Edmur c Orlega.
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delicia:
Chocolate - Coco - Crcino Batinilhado - Laran-ja
Morango-Abaca«4-Oamasoo-Creme Cbaintillv

Cereja -'Ameixa - Tangerina - Limão
mini i «im i Viu 'i «iii mi i

EM VILA BELMIRO, ESTA TARDE:

Lutará o Fluminense Contra o Santos
OS TRICOLORES DEFENDERÃO A LIDERANÇA DO RIO-SAO PAULO

.Ademir reaparece

Santos e Fluminense esta-
rão em confronto esta tarde
cm Vila Uelmlro, dando con-

Corífitisiis Contra o Vasco da Gama
Surgirá o quadro cruzmaltinos com nova fisionomia — Reaparecem

Baltazar e Ademir — As equipes
Proliarftn, hoje à tarde,

no Estâdiü Municipal do Pa-
caeniljil, dando prossegui-
mento ao «Toínôlo Rio Sfio
Paulo.», as equipes do Vas-
co e do Corintians, em pele-
ja que vem sendo aguarda-
da com ansiedade pela tor-
clda. do campeão paulista.
FAVQBITO O OORINSIÀNS

Apts&r ão aparem* «qui-
nçrio que eere*. t pei?ja, da
vez qUe áríibos os quadrosvêm de atuações fracas, pen-de para o Corintians um
certo Xavoritismo. E por rn-
zões conhecidas. Além de
contar com o «handicap* de
campo e torcida, os alvi-ne-

gros da Paullcéla deienderâo
sua condição de Invictos,
pois seus dois pontos perdi-dos o foram em empates
com o América e com a Por-
luguesa de Desportos.

O Vasco, qué depois de
sua vitória sobre o seleclo-
nado paulista, caiu vertlgi-
nosamerite, volta com sua íi-
slpnpml» altejwla e sequlo-
sp «je rç*'i?ltíü(çfto, pçls uma

Or. Joelson Amido
iiíiiii.i.1 na cíuaucas

UiinsiiUiifiu «o C'op»r;ib»n«.
Hu» lUiguel Iauxo*, tt, •„-
lu 903, Uiürliunente dms 14
fti 17 horas, Tel.: 27-OIW —

Bf.t S1-9ÍM.

vitória [loderá colocá-lo de
novo na condlçfio de sério
candidato ao titulo do tor-
nelo.

EQUIPES
Os quadros pisarão o gra-

mado com as seguintes fôr-
mações:

VASGO: Vitor Gonzalez,
Paulinho e Bellinij Amaury,
Adêsio e Darto; Sabará, Ade-
mir, Vavá, Pinga e Alvinho.

Ç9BINT1AN9J Gilmar
(OU Ch*rry), Hpmero • 01a-
vo; Màrlo, Goiano e Hçber-
to; Cláudio, Lulzinho, Balta-
zar, Carbone e Simão.

O juiz será o sr. José Go-
mes Sobrinho.

A peleja oomeçará às 15,30
horas.

l umidade ao Torneio Kio-
•São PaUlo.

Os tricolores agora terão
a responsabilidade de de-
fender a liderança do certa-
me, conquistada diante dò
último triunfo do Fluminen-
se contra o quadro ,do Fia-
mengo. Já o Santos pro-
curará a reabilitação das

últlirtas atuações cumpridas
pela sua equipe.

Analisando-se o cotejo, po-
demos dizer que, tPii(l0 em
vista os últimos resultados,
os tricolores aparecem com
melhores credenciais para o
choque desta tarde.

Contudo, o Santos vai
atuar em seus domínios. Ei
como possui em sua equipe
alguns elementos de valor,

a exemplo de Valter, Hél.
vio, Formiga e Tltè, poderá
muito bem «pregar uma pe-
ça» nos companheiros dè
Didi.

O jogo será disputado, èm
Vila Belmiro, c começará às
15,30 horas.

As equipes deverão for-
mar assim:

FLUMINENSE — Vèludó,
Getúlio e Pinheiro; Vítor,
Edson e lafaiete; Tela, Dldi,.
Valdo, Robson e Escúrlnho,

SANTOS — Manga; Hél-
vio e Ivan; Cássio, Formiga
e Urubatãô; Del. Vecchlo,
Valter, Álvaro; Vasconcelos
e Tite.' O sr. Gualter Gama de
Castro será 0 juiz do entt*-
tro.
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ARMAZÉM CUTIARA
BEBIDAS NA6I0NAIS E ISTRANOEÍRAI

DE TUDO PARA TdOÔS - PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUTIARA - ESTRADA DO GALÈAO, 317
ILHA t>0 GOVERNADOR JÚLIO X. GAZELE
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Rettsoii," Xaloroto dianteiro •

TfÜDH SABIDO" IAÍE QÜEA«1AURY < o Rei dos Bluaôea,i Rm.,da Alfândega, 31S.1» andur a Hua Vinte Je Abril,7 «-. loja, Junto * Praça da 1U-
pflhUo».
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UMA AMEAÇA DA COFAP: AUMENTO
GERAL DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS

r- FERRO MOURISCO
MOURISCO LEME mLEBLOH i
í-E FERRO LM mLEBLOH 400

RESULTADO DAS AMISTOSAS CONVERSAÇÕES MANTIDAS ENTRE A
PREFEITURA E O ÓRGÃO DE PREÇOS - FORAM MANTIDOS OS AU-

MENTOS POSTOS ILEGALMENTE EM VIGOR

Dcpol» «1p declarar ilegais os aumento» posto» em vigor pela» empresas de ônibus, a
COFAP recuou vergonhosamente. Os alimento» não sô foram mantidos como foi vro-
metido para depois, um aumento geral nos preços da» atuai» pa»»agon». No clichê, a
prova da escandalosa atuação da COFAPt o letreiro do um do» ônibus da linha to tEs-
trada de Ferro-Lemo, via Leblon) com as passagens alteradas do Ort Sfio para Cr$ 3,00

Ano VIU + Rio do Janeiro, domingo, 17 do abril do 1055 •£- N-1.470
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As empresas do transporte coletivo, já
agora com a expressa conivência da COFAP,
continuaram a cobrar o aumento dos preços
das passagens em numerosas linhas dos bair-
ros c subúrbios.

Apenas a Viação Relâmpago, devedora
dc 500 mil cruzeiros à municipalidade, foi in-
timada a anular o aumento de 50 centavos
na linha 102 (Saez Pena-Largo do Machado),
uma vez que a majoração ultrapassaria o
permitido pelo Departamento de Concessões.
As demais empresas (Carioca, Copa Norte,
Central, São Jorge, etc), continuam fazen-
do vigorar o aumento, dentro das bases de-
terminadas pelo sr. Arnaldo Monteiro, dire-
tor do Departamento de Concessões c acér-
rimo defensor dos interesses das empresas
contra a população.

LUDIBRIANDO O CARIOCA
Não obstante o vergonho*

so acordo da COFAP com n
Prefeitura, quo resultou na
manutenção do aumento das
passagens, o presidente do
órgão dos aumentos ins!*
nuou-sc ontem nos jornais
como defensor da população,
chegando mesmo a receber
os cumprimentos dc um gru*
po dc indivíduos que passam
por diretores d° um preten*
so Clube de Jornalistas c
Gráficos. O sr. Américo Pa*
checo falseando mais uma
vez a verdade disse que u

COFAP nflo poderia perml*
tir o aumento dos ônibus,
mns quu após as considera*
ções do Departamento dc
Concessões ficara sabendo
qu.. não havia aumentos mas
sim um «cajustamento per*
mltldo por portarias antcrlo*
rcs»... Tal alegação embo*
ra desmentida imedlatamen*
te por jornalistas que se en*
contravam presentes ao en*
contro do sr. Pacheco com
o diretor do Departamento
de Concessões, prevaleceu
no notlciárlc de certa im*
prensa ligado au grupo gol*
pista do 21 dc agosto.

HOTELEIROS NO TRT
Os empregados no come-

cio hoteleiro e similares vão
se reunir cm grande assem*
bléia amanhã, em seu sindi*
dicato, a partir das 15 horas,
para discutir c deliberar sô*
bre a atitude assumida por
seus patrões, que nas mesas*-redondas e audiências de

Flagrante da reunião de ontem dos guardas-civis

OS «PRIMOS POBRES» DO FUNCIONAUSMO

De 2.130 Guardas-Givis Efetivos
1.300 Não Ganham o Salário-Mínimo

Os extranumerários e referência 22 não têm direito a nada — 0 Plano de "aumento" do go-vêrno diminui o salário dos guardas — Luta a corporação por níveis idênticos ao dos detetives,
no Plano de Classificação

Um guarda-civil começa a
trabalhar desde que trans*
põe o portão de sua residen*
cia, o nó termina o seu expe*
diente quando retorna à ca*
sa. No entanto, esses <bar*
nabés> não encontraram boa
acolhida do governo quan*
do pleitearam niveis de ven-
cimentos idênticos aos dos
detetives do DFSP, haja vis-
ta a tabela de «aumento*
elaborada pelo DASP, para
esses servidores, no Plano
de Classificação.

UMA CORPORAÇÃO
SACRIFICADA

Os guardas-civis se divi*
dem no serviço de trânsito
e no policiamento ostensivo
da cidade. São ao todo 2.130
efetivos c 5UU extranumerã*
rios. A maior parte deles
já fêz. concurso e está
esperando até hoje a no*
meação do governo. Fazem
parte ainda do quadro quase
500 guardas referência 22,

Assembléia
Pró-Abono Dos

Servidores
da PDF.

A Coligação das Socieda*
des de Servidores Municipais,
que reúne 27 entidades, está
convocando todos os funcio-
nários da Prefeitura para uma
grando assembléia sobre o
abono de emergência que se-
rá realizada no próximo dia
20, quarta-feira, às 18 horas,
na União dos Operários Mu-
n-cipais, à Kua Afonso Ca-
valcanti, 134.

hà pouco criada, que não
têm a mínima garantia e
não ganham salário-mínimo.

Aliás, dos 2.130 guarda*•civis efetivos, 1.300 isendo
500 letra G e 800 letra F)
não recebem o salário-mini*
mo fixado em lei, assim co*
mo os 500 extranumerários,
que fazem o mesmo serviço
dos efetivos e só ganham
1.900 cruzeiros mensais.
O GOVERNO CONTRA OS

GUARDAS
No Plano do DASP os

guarda-civis estão classifica-
dos nos níveis ti, 7, 9, 11,
equiparados, portanto, aos
serventes. No entanto, hà
guardas-civis com cursos de
revisão, topografia e muitos
têm organizado polícia nos
Estados de Sergipe, Mara*
nhão, Piauí, Rio Grande do
Norte, Pernambuco, Alagoas,
e no Território do Guaporé.
OS DADOS FALAM POR SI

Atualmente, um guarda-ci*
vil letra «G> ganha 2.170 cru*
zeiros de ordenado e com o
abono 4.170. Com o Plano do
D.A.S.P. passará a ganhar4.050, sem abono, o que sig*
nifica 12D ei-úüeiros a menos
em seu salário; letra rHs ga-nha 2.580 de salário e com o
abono 4.580, mas com o Pia*
no do D.A.S.P. passará a ga-nhar 4.500, perdendo 80 cru*
zeiros; letra «I» ganha 2.9Ü0,
com o abono -1.990, passará
a receber 4.500, perdendo
490 cruzeiros; letra «J:> ga*nha 3.620, com o abono ...
5.620, passará a perceber...
5.550, perdendo 70 cruzeiros;
letra «K» ganha 4.310, com o
abono 11.810, passará a ga*nhar 5.550, perdendo 1.260
cruzeiros; letra «L» ganha5.300, 7.760 com o abono, pas*sara a 6.900, perdendo 760
cruzeiros.

LUTAM POR OUTROS
NÍVEIS

Por causa dessa despro*
porção, os guardas-civis, com
a U.N.S.P. à frente, irão pro*
pôr algumas emendas no
Plano de Classificação, piei*
teando os niveis 10, 11, 12 e
14 idênticos aos dos deteti*
ves. Essas emendas serão
apresentadas à Câmara Fede-
ral, na concentração dos
«barhabés»; em frente a es-
ta casa legislativa, pelo Pia*
no de Classificação.

REIVINDICAÇÕES
DOS GUARDAS-CIVIS

Os guarda-civis cm assem-
bléia realizada ontem apro-
varam um memorial, com
um minimo de duas mil as-
sinaturas, pleiteando os ni-
veis 10, 11, 12 e 14, idênticos
aos dos detetives, no Plano
de Classificação, que será
entregue à Câmara Federal,
na concentrução-monstro, do
próximo dia 6, do funciona-
lismo público.

A assembléia decidiu tam-
bém, que os candidatos à
guarda-civil deverão fazer
concurso jielo DASP e ler,
ao .nenos, conhecimento de
nível ginasial, em protesto
contra a atitude do governo
de nomear guarda-civil só os
nx;praça du policia militar
que tenham mais de dois
anos de serviços prestados.

A reunião da corporação
foi muita concorrida o movi-
mentada, notando-se entre as
personalidades presentes os
senhores Bruzzi Mendonça,
deputado, Licio Hauer, jire-
sidente da UNSIJ, o Cleber
de Morais, técnico do aâmi-
nistração. No flagrante, um
asrscto da assembléia e da
mjsa.

conciliação até agora reall*
zadas, iecusaram-.se a conce*
der qualquer reajustamento
salarial c a rebaixar as ba-
ses do desconto-alimentação.

CONCENTRAÇÃO NO
T.R.T.

Uma das resoluções que
deverá tomar a assembléia
dos hoteleiros, já aprovada
por sua Comissão Central de
Reivindicações, deverá ser o
çomparecimento em massa
da corporação ao Tribunal
Regional do Trabalho, na tér*
ça-feira a partir das 13 horas,
onde haverá nova audiência
de conciliação com os repre*
sentantes do Sindicato pa*
tronai, presidida pelo juiz
dr. Délio Maranhão.

Ainda cm sua assembléia
de amanhã, o.s hoteleiros dc*
verão aprovar uma cláusula
para figurar cm qualquer
eventual acordo, sem a qual
qualquer aumento ficará prá*ticamente nulo. Tal cláusula
devo proibir os patrões de
complementar o pagamento
de seus salários com dinhei*
ro do gorjetas.

AUMENTO GERAI,
DENTRO EM BREVE

Da convoren amistosa do»
srs. Américo Pacheco o Ar*
nnldo Monteiro, nlém dn mn-
nutcnçflo doa r ninemos daa
passagem do algumas cm-
presas, resultou em novos
boi.cflclos paru o* donos de
Anihirrf. 'n promessa do pro-.sidente da COFAP do sub-
motor no plenário, dentro, do
mais brovo espaço de tem-
po, um processo do numonto
geral do pasngons. O Dcpnr*
tamento do Concessões, ntrn*
vés do sou dlrotor, resolveu-•so a enviar já na próximasemana o processo devida-
monte Instruído pnrn que o
plenário homologue «em
turdanças o pedido dc au-
mento.
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O cinema ííotro Passeio cobra, ilegalmente, /8 criitolijoi
pelos ingressos, A COFAP fecha o» olhos

MAJ0RAD0S PARA 18 CRUZEIROS
OS INGRESSOS DOS CINES METRO

Nenhum dos três cinemas está habilitado para a exibição de «ci-
nemascope» e com a conivência da COFAP cobram 'preços especiais'

Os três cinemas «Metro->
majoraram os preços dos In-
gressos para 18 cruzeiros,
olevando-os à categoria dc
«cinemascopei., independente
dc qualquer autorização da
COFAP. Os cinemas em ques*
tão estão exibindo a película
«A Lenda do.s Beijos Perdi-
dos?, que nada lem com o
cinemascope. O esbulho pôs-

to em prática pelos -.Clnes
Metro» vem provocando o
descontentamento dos ire-
qüentadores, todos surprè*
sos com a súbita majoração
de preços .Convém recordar
que os três <Metros> (Copa-
cubana, Tijuca e Passeio),
apresentam, como inovação
técnica, apenas a tela pano*
rámica, cuja qualidade para

VITÓRIA DO BOTAFOGO
3 x Z o marcador do excelente triunfo do

time alvi-negro sobre o Palmeiras
Em peleja pelo Torneio

Rio-São Paulo, jogaram na
tarde de ontem, no Estádio
do Maracanã, as represen*
tações do Botafogo e do Pai-
meiras, saindo vitoriosa a
equipo alvi-negra pelo mar-
cador de 3 x 2.

O marcador da primeira
etapa foi de 1 x 1, tendo Gar*
rincha aberto o escore ao
cobrar uma penalidade má-
xima. Liminha foi o autor
do tento que empatou a par-
tida nesta fase. Na fase com-
plemcntar Dino assinalou
dois gois para o Botafogo,
cabendo a Liminha consig*

nar o segundo ponto para o
seu conjunto.

As equipes atuaram assim
formadas:

BOTAFOGO — Lugano;
Gerson e Santos; Orlando
Maia, Ruarinho (Bob) e Da-
nilo; Garrincha, Quarentinha
(Paulinho), Vinícius, Dino e
Hélio.

PALMEIRAS — Cavani;
Manuelito e Cação; Walde*
mar, Fiume e Dema; Moa*
cir, Ivan, Liminha, Jair e
Rodrigues.

O juiz do cotejo foi o sr.
Antônio Mussitano, que for*
neceu excelente atuação.

n projeção foi, aliás, posta
em dCwidn pelos mais com*
potentes cronistas cinemato*
gráficos do Rio.

ILEGAL O AUMENTO
Para melhor so certificar

da flagianlo ilegalidade do
aumento dos ingressos nos
cinemas Metro basta aten*
lar liara o artigo 1.'. da por*
taria n. 218, de 21 de agosto
do 1951 aprovada pelo pie*
nario da COFAP. O artigo
é claro como:

-.As características princi*
pais do cinemascope que de*
verão cer observadas para
efeito da cobrança de preços
especiais são as seguintes:
tela curva dc material ra-
diante, com dimensões mini*
mas dc 4 metros dc altura
por 9,20 metros de compri*
mento, oferecendo aproxima*
damente as proporções do
campo visual humano, o
som estereofônico de 4 fai-
xas e a projeção por meio
de lentes anarmóficas».

Somente os cinemas que
apresentarem xais requisl-
tos técnicos poderão ser in*
çluldos na relação dos que
apresentam «cinemascope*,
autorizados assim pela por*
taria 248 a cobrarem os 18
cruzeiros. Como os cines «Me-
tro-» apresentam apenas uma
tela panorâmica, não curva,
sem o som estereofônico de
4 faixas e os outros requlsi*
tos necessários o aumento
dos ingressos é, comprova-
damente, ilegal.
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Coluna da Difusão
ALEGRIA E ENTUSIASMO

NA FESTA DOS CAMPEÕES
Entregues, em festiva solenidade, os prêmios aos campeões — Fa-
laram os comandistas e um futuro campeão — Homenageada

Lúcia Silva

«QUERO 0 TEH DESOCUPADO
E DENTRO DO PRAZO EXIGIDO»
Guerra de nervos do prefeito de Niterói contra a favela da Está-cio de Sa — Ameaça destruir tudo com guindastes — Os favelados

não têm para onue irem
O prefeito de Niterói, sr. Alberto Torres, deu aos fave*lados da Kua Estácio de Sá o prazo, até, dia 18, hoje, nara

que se mudassem. Estes resistiram o permaneceram nosseus barracos.
I Aiiieouitia o prefeito es-teve na iave'a e viu a oo-

sicao uo*» xaveiados. Piorro-
gou o prazo aie o dia 31)
deste mes.. Disse:Depois do ma 30, man-
darei u guindaste decepar
iuuo que aqui encontrar.
Í1UEBRA Dli NERVOS DO
pittcrami CONTRA OS

FAVELADOS
No suo Iriíuuo .de'sempre

fazer guerra de nervos, o
prefeito comparece á iave-
Ia, constantemente, acom-
panhado de dois ou três ca-
oanaas. Em sua última vi-
s.ta. exclamou:

Eu darei a cada favela-
do um documento oue o au-
loriza a morar no Morro do
Arroz.

O» favelados não aceita-

ram. O Morro do Arroz nãopertence a weteitura, man-iu da recusa, o preieitò ir-,ritou-se:ueixo de saber paraonde vau tudus vocês, yuc-ro eo icneno desücupauo
uo prazo cxiEido.

REVOLTA DOS
FAVEEADUS

A lei..-.,......... c- .'...i-iíüií:
üA_ lJuPUu-u.. laiou u ai.ju.sé iviui'tt'S firiiias, real-
uçu (i .'uu luvelu:Mos, pobres, exigimos
um direito a um caminho
para morar. Todos os lave-
lados devem unir-se para ga-
ratitír seus' barracos.

Adiantou a sra. Zilda da
Conceição:

i— Para o campo- do Ipi-

ranga não iremos- Aquilo
também não pertence a
Prefeitura. Quem para Ia
íoi está sendo ameaçado
agora ue sair.

— Para onde vamos? —
perguntam os íavuiados da
Uua Ksiacio de bá.

Má quarla-ieiru passada,
houve um pequeno desen-
tendimenvo entre algumas
pessoas, perto da iavela.
A policia, sem motivo al-
Kum, aproveitou-sc do inci-
dente para levai- piesos 'M
íuvciados. Ficaram v.iite eilüatro noras mi orisão.

A cada instante cresce aameaça sobre us favelados
do Eslácio de Sá. 0 prefoi-to deu prazo para saírem
dc seus barracos, os favela-dos não sabem para onde
ir; Por isso resiitdm, mo-testam, apelam nara a solidanedadc do povo de Mi-terói..

Um aspecto parcial da assistência na "Festa dos Centenár,tos"

LEITE E CARNE NA
ORDEM DO DIA
DOS AUMENTOS

Quanto ao leite, o aumento já está, definiti-vãmente assentado, tal como anunciou aos
jornalistas, o sr. Américo Pacheco — Paraa carne, aguarda-se a liberação

As declarações formuladas
ontem polo presidente da
COFAP aos jornalistas acre-
ditados em seu gabinete
não deixam mais dúvidas:
o leite será mais uma vez
m a j orado, aguardando*
•se apenas o pronuncia*
mento definitivo sobre as ba*
ses exatas do aumento. Co*
mo o sr. Américo Pacheco
dc Carvalho anunciou aos
jornalistas, o aumento virá
de qualquer maneira, não

Impulso na
Campanha do

Plano de
Gla§§ificação

A fim de que nenhum ser-
vidor público deixe de opinar
sobre o Plano de Classifica,
ção do Funcionalismo que ora
transita na Câmara Federal,
a- Umão Nacional dos Servi*
dores lJúblicos está promoven-
do uin amplo debate do mes-
mo eir. tôuas as suas seções
locais.

Esta resolução, além de le*
var ao conhecimento do fun-
cionaüsmo o Plano de Clan-
aificaçãOj g fim de melhora,
-lo, concorrerá também paia
a sua ir.aiã rápuja aprova-
-,-uo. u deliàtó do próximo -lin
ÜU, deverá ferlf-se no salão
nobre do Clube FlUe dc Cã*
xias, situado à Kua Elelvi-
na Chaves, 255 — sob., ás 18
horas e 30 minutos; A UNSI'
conclama toilo.s os servidores
públicos do Uisuilo federal
e das imediações a compare-
ceiem ao debate.

aceitando a COFAP, todavia,
as proporções da elevação
sugerida pela CCPL, isto é,
um acréscím0 dc Cr$ 1.5U
cm litro para as usinas e a
intermedição. Por sua vez os
circulos bom informados cia
COFAP não escondem o fa-
to do que o aumento não se-
rá inferior a 1 cruzeiro em
litro.

QUINTA-FEIRA
NO PLENÁRIO

Os representantes dos pc*
diaristas no plenário, sr.
José de Albuquerque' Linn,
que acumula aquelas fun*
ções com as de diretor ria
Cooperativa -Central dos
Produtores de Leite, vem
pressionando o sr. Américo
Pacheco a incluir na ordem
do dia da próxima quinta*
,-feira o aumento do Leltè.
O sr. Albuquerque Lins,
transbordante de otimismo,
diz que o aumento deverá
ser aprovado antes do ini-
cio da «entre-saíra*, e afir*
ma contar com aquilo que
êle considera «atenção e eoo*
peração da COFAP;>...

TAMBEM A CARNE
Esgotando-se no próximo

dia 30 o praz0 de vigência
da portaria n' 333, da
COFAP, que fixa uma sé*
rie de preços para a carne
com osso, o plenário daque-
le órgão terá de deliberar
sobre o assunto nos próxl*
mos 15 dias, Uniu comissão
de conselheiros, designada
pela presidência, tem em es-
ludos nova portaria paia
substituir a anterior e o seu
conteúdo deverá atender ás
solicitações do comércio va
rc.jisia do liberação para to-
dos os tipos de carne.

Com a presença dc um
considerável número de ami*
gos c leitores dá IMPRENSA
POPULAR, realizou-se anto-
ontem a «Festa dos Conte*
nários», os campeões do Més
da Imprensa no Distrito Fe*

OS COMANDOS
PROSSEGUIRÃO

Ao inicio da solenidade, foi
composta a mesa dirigente
dos trabalhos, integrada pc-los diretores da Associação
Carioca dos Amigos da Im* I
prensa Democrática; Dentre
estes, usaram da palavra os
srs. Alberto Carmo, Augusto
Freire Belém c Bros Martins
Teixeira, enaltecendo a im*
portància que tem a créscen-
te difusão dc nosso jornal
para os destinos do povo
brasileiro, liem como a nc-
cessidado cle serem intensiíi*
cados cada vez mais os co*
mandos do venda dos jornais
democráticos.

A ENTREGA
DOS PRÊMIOS

A seguir, os «.centenários»;
comandistas que venderam
mais de 100 exemplares de
nosso jornal, receberam o
prêmio a que fizeram jus:
uma estatueta dourada do
Cavaleiro da Esperança,
Luiz Carlos Prestes. A men-

ção ao nome do querido li*
der do povo brasileiro íoi
saudada pela assistência com
estrondosa salva de palmas,
após o que os «centenários»,
um a um dirigiram-se
à mesa para receber seus
prêmios. •

Alvo de uma homenagem
especial foi a comandista Lú-
cia Silva, campeã absoluta
do Mês da Imprensa Popu*
lar, que vendeu 615 jornais
em um sô domingo.

UM FUTURO
COMANDISTA

Um garoto do apenas seis
anos, filho do «centenário»
Leão, deu à festa um tom dl-
ferente, usando também da
palavra. Eis o que disse o
futuro comandista da IM*
PRENSA POPULAR:

— Estou entusiasmado
com o prêmio que coube ao
meu pai. Sou pequeniio, te*
nho apenas seis anos mas te*
nho grande entusiasmo pelaluta que meu pai enfrenta.
Quando eu crescer, estarei
ombro a ombro na luta ao
lado dele. O pais precisa de
um homem que defenda os
interesses do povo e princi*
palmente das. crianças, por*
que as crianças de hoje são
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Passeio Marítimo Dançante
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Um, dos principais pontos da programação da ACÀW¦para o próximo mês de maio será um magnífico passeiomarítimo, com comes e bebes e dansa a bordai Na jiróxi-ma semana noticiaremos com maiores detalhes esta ôti-
ma iniciativa ula AC Al D que desde já despcrla)o1 o cir-

. . . lusiasmo de n-ssos-leitores c ajudistas

Um "oen\enai\ò" usando da
palavra depois do receber

nau prêmio
o futuro úo nosso povo e dc
nossa tPáfcHa.

Vivn a IMPRENSA POPU*
LAR! Viv-p, Luiz Carlos Pres*
tes, o Cavíilelro da Esperàh*
ça! Viva o Brasil!» ,Depois da entrega dos pre-mios foram;, servidos doces.
salgadinhos f c bpbidas aos
presentes. ' >

ROSA TOMOU
A

¦ Apenas dúals dâfe .5 candi*
datas inácritils entregaram
votos! pana a .'primeira apu*
ração do contuirso «Rainha
da IMPRENSA; POPULAR»,
quo 

' realizòu-sie anteontem
na'Festa dos'• Centenários.
Rosa ' Chor e Ana' Macedo,
que compareceram à'festa
e entregaram [im bom nú-
mero dc votos,; fnóstóiratn
assim às demai.fe candidatas
que se não íize.tem um cs*
forço sério na próxima apu*
ração, perderão.¦quase quelotalmente as possibilidadesde conseguir ,ii cobiçado
i rono.
. Co.m.os votos .acurados an-
leontem, flcòu; S'Bndo a se--Liinte a colocação das can*
ndâtas:

, 1*) Rosa, com 2.^35 votos;
~i"Aiia, com 1'.£115 votos;
3.1 AValdeci, Rute e Nacac-
cy, 0.votos.


